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A Ñ O i J . J u e v e s 17 de j u l i o d ? 1890,—San A l e j o y s a n Generoso . 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A MARESTA. 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
RIO DE LA MARINA, en Corralfalso de Ma-
carijes el Sr. D . Manuel del Monte, con es-
ta fecha he nombrado al Sr. D. Angel Sán-
chez y Gutiérrez para sustituirlo, y con él 
se entenderán en lo sucesivo los señores 
suscriptores á este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana, 12 de julio de 1890.—El admi-
nistrador, Victoriano Otero. 4-13 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D . 
Julián del Valle é Izquierdo, agente del 
DIARIO DE LA MARINA en Santa María 
del Rosario, y con él se entenderán en lo 
sucesivo los señores suscriptores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Habana, 16 de julio de 1890.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas po? el C&tle, 
H E i m C l O F A R T I C U L A R 
liiario de la Marina. 
«t. O I > R I O DJ9C L A ¡KARTOA. 
T E L E G R A M A S D E L M A R T E S . 
Madrid, 15 de julio. 
S e d i c e q u e v a á s e r n o m b r a d o S e -
c r e t a r i o d e l G o b i e r n o G-enera l de 
C u b a , e l S r . B s t é f a n i . 
Boma, 15 de julio. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I s a l i ó d e l 
V a t i c a n o p o r u n a de l a s p u e r t a s 
p r i n c i p a l e s . I b a e n s u c o c h e , e s c o l -
tado p o r dos g u a r d i a s y p o r u n n u -
m e r o s o p u e b l o . S e d i r i g i ó a l M u s e o , 
y r e g r e s ó a l V a t i c a n o e n t r a n d o por 
l a m i s m a p u e r t a . 
L o s c e n t i n e l a s de l a C a s a de M o -
n e d a l e p r e s e n t a r o n a r m a s a l p a s a r 
por f rente á l a m i s m a . 
L o s o b r e r o s q u e e n c o n t r ó á s u p a -
s o s e a r r o d i l l a r o n c o n g r a n d e s de-
m o s t r a c i o n e s de r e spe to . 
T E L E G R A M A S D E A 7 E H . 
Madrid, 16 de julio. 
S e h a p r e s e n t a d o e n e s t a c o r t e u n 
c a s o s o s p e c h o s o e n u n a m u j e r r e -
c i é n l l e g a d a de V a l e n c i a . 
D i c e L a Correspondenc ia q u e e l S r . 
E s t é f a n i s e r á n o m b r a d o G o b e r n a -
dor C i v i l de l a H a b a n a . 
L a I n f a n t a D o ñ a I s a b e l h a s a l i d o 
p a r a l a G r a n j a . 
Boma, 16 de julio. 
E l objeto de l a s a l i d a de S u S a n t i -
d a d f u á v i s i t a r e l e s c u l t o r A u r e l i y 
v e r l a e s t á t u a de S a n t o T o m á s de 
A q u i n o , o b r a de d i c h o a r t i s t a . 
Boma, 16 de julio. 
L a a n u n c i a d a E n c í c l i c a de L e ó n 
X I I I i n s t a á l a s n a c i o n e s á q u e 
a c u d a n a l a r b i t r a m e n t o pont i f ic io 
p a r a l a r e s o l u c i ó n de l a s c u e s t i o n e s 
s o c i a l e s , a s i c o m o e n c a s o s de gue-
r r a s i n t e r n a c i o n a l e s . 
Nueva-York, 16 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o s de M a d r i d , l a 
R e i n a R e g e n t e D o ñ a M a r í a C r i s t i -
n a h a s a l i d o p a r a S a n S e b a s t i á a . 
D í c e s o q u e e n d i c h a c i u d a d s e r á 
v i s i t a d a p o r e l P r í n c i p e de G a l e s . 
Nueva York, 16 de julio. 
T e l e g r a f í a n de C i n c i n n a t i q u e e n 
u n t r e n q u e s e h a l l a b a c e r c a de di-
c h a c i u d a d , o c u r r i ó u n a e x p l o s i ó n 
a r d i e n d o d i e z y s e i s t o n e l a d a s de 
p ó l v o r a , l a c u a l c a u s ó o t r a explo -
s i ó n e n u n a f á b r i c a de c á p s u l a s q u e 
s e h a l l a b a i n m e d i a t a , q u e m á n d o s e 
v a r i a s c a s a s . H a n p e r e c i d o I G p e r -
s o n a s y e l n ú m e r o de l o s h e r i d o s 
a s c i e n d e á 3 0 . 
Nueva-York, 16 de julio. 
C o m u n i c a n de M i n n e a p o l i s q u e 
h a s i d o d e s t r u i d o p o r u n i n c e n d i o 
u n g r a n a l m a c é n , c u y a s p é r d i d a s s e 
e s t i m a n e n u n m i l l ó n de p e s o s . 
Londres, 16 de julio. 
E l p r o y e c t o de l e y p a r a c e d e r á A -
l e m a n i a l a i s l a de H e l i g o l a n d , h a 
p a s a d o e n l a C á m a r a de l o s L o r e s . 
Par i s , 16 de julio. 
S e h a a v e r i g u a d o q u e e l i n d i v i d u o 
que d i s p a r ó s o b r e e l S r . C a r n e t e s 
u n loco. 
Londres, 16 de julio. 
E l S r . S t a n l e y s e h a l l a m e j o r de 
s a l u d . 
Constant inopia, 16 de julio. 
L a s p é r d i d a s o c a s i o n a d a s p o r e l , 
r ec i en te i n c e n d i o o c u r r i d o e n e s t a 
c a p i t a l , s e c a l c u l a n e n 5 m i l l o n e s 
de p e s o s . 
San Fetersburgo, 16 de julio. 
E x i s t e e n e s t a c a p i t a l u n a g r a n 
i n d i g n a c i ó n c o n t r a l o s i s r a e l i t a s 
por s u p o n e r q u e e s t á n c o m p l i c a d o s 
e n l a s c o n s p i r a c i o n e s n i h i l i s t a s 
d e s c u b i e r t a s e n P a r í s . 
S e h a n t o m a d o m e d i d a s e x t r a o r -
d i n a r i a s p a r a e v i t a r d e s ó r d e n e s , y 
e n t r e o t r a s , l a s u p r e s i ó n d e l Novosti, 
c u y o e d i t o r h a b í a d i r i g i d o a t a q u e s 
a l c l e r o gr iego ortodoxo. 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 16 de julio. 
H a s i d o n e g a d o e l i n d u l t o á H i g i 
n í a B a l a g u e r. 
H a s i d o n o m b r a d o D i r e c t o r d e H a 
c i e n d a d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r 
e l S r . A l l e n d e S a l a z a r . 
S e d i c e q u e s e r á n o m b r a d o D i r e c 
tor G e n e r a l de H a c i e n d a de l a I s l a 
de C u b a e l S r . D . M i g u e l C a b e z a s , 
a c t u a l I n t e n d e n t e G e n e r a l de H a -
c i e n d a d e P u e r t o - R i c o . 
Nueva York, 16 de julio. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i -
b i d a s d e S u r A m é r i c a , l a s i t u a -
c i ó n f i n a n c i e r a e n q u e s e e n c o n t r a -
b a B u e n o s - A i r e s h a m e j o r a d o de 
u n a m a n e r a n o t a b l e . E n M o n t e v i d e o 
c o n t i n ú a l a p a r a l i z a c i ó n e n l o s n e -
goc ios . 
Nueva-York, 16 de julio. 
H a s i d o b o t a d o a l a g u a e l v a p o r a-
m e x i c a n o Y u c a t á n , q u e a c a b a n de 
c o n s t r u i r l o s S r e s . J a m e s E . W a r d 
y C a 
Nueva-York, 16 de julio. 
U n s e n a d o r p o r P l o r i d a h a p e d i d o 
q u e e l S e c r e t a r i o de E s t a d o , S r . 
B l a i n e , m a n i f i e s t e l o s i n f o r m e s q u e 
h a y a o b t e n i d o r e f e r e n t e s a l c i u d a -
d a n o a m e r i c a n o , S r . D í a z , p r e s o r e -
c i e n t e m e n t e e n l a H a b a n a . 
Nueva York, 16 de julio. 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a l l e g ó e l 
v a p o r C o l u m b i a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 1 5 , d l a s 
5 i d é l a tarde. 
Onzas españolas, & 915.70. 
Cantenes, á «¡4.83. 
Descuento papel comercial, 60 drr., 6 á 7 
por 100. 
CUmbios sobre Londres, 60 drr (bancaeros), 
4 Í1 .S4^ . 
IJem sobre París , 60 drr. (banqueros), á 5 
francos 17i cts, 1 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drr. (banqneros), 
Bonos regrlstrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 121* ez-enpón» 
Gentrífngas n. 10, pol. 96, & 5 7 i l6 . 
Centrffngas, costo y flete, á 3 1IS2. 
Regalar & buen refino, de 4 13[16 á 4 15il6. 
Aadear de miel, de 4 7i l6 á 4 l l i l 6 . 
Kieles, nominal. 
Tendidos: 13,500 sacos de azúcar. 
Idem: 3,000 bocoyes de Idem. 
£1 mercado firme. 
Manteca (TYilcox), en tercerolas, á 6.12i . 
Harina patent Minnesota, $5.15. 
L o n d r e s , j u l i o 1 5 . 
ázúcar de remolacha, & 12i9. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 14i3. 
Idem regular refino, á 12i9. 
Consolidados, á 98 9 i l6 ex - in terés . 
Cuatro por 100 español, á 74 | ex - in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100, 
F a r t e , j u l i o 1 5 . 
Eenta, 3 por 100, & 89 francos 62i cts. 
ex-dividendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l egramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e u de 
Propiedad inte lec tual , ) 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O 
DBI. 
CÜÑO ESPAÑOL. 
Abrid SL 243Í por 100 y 
cierra de 243f á 2434 
por 100. 
MIGUEL ACEVEDO Notario público del Estado de 
Yucatán y Secretario del Juzgado de primera 
inataticia del Departamento de Progreso, 
C E R T I F I C O : que en los autos de intestado del fi-
nado Tiburcio Rosario Doble, vecino que fué de la 
ciudad de la Habana, existe un Edicto que literalmen-
te dice: 
LICENCIADO SANTIAGO IRIGOYEN, Juez de pri-
mera instancia de este Departamento. 
Por el presente, cito, llamo y emplazo á los que se 
consideren con derecbo á los bienes que quedaron por 
fallecimiento intestado de Tiburcio Rosario Doble na-
tural y vecino que fué de la ciudad de Habana en la 
Isla de Cuba, para que dentro del término de treinta 
días que se coutarán desde la publicación del último 
edicto que se publicará tres Teces, de diez en diez días 
comparezcan ante el Juzgado en la forma legal á de-
ducirlo, apercibidos que de no verificarlo les parará el 
perjuicio que ea derecbo haya lugar. Dado en la ciu-
dad de Progreeo á los treinta días del mes de junio de 
rail ochocientos noventa años.—Sentiago Irigoyen.— 
Miguel Acevedo, Secretario. Asi consta y aparece del 
Edicto original á que me remito. Y á pedimiento de 
parte para su publicación como está mandado, libro el 
presente en el puerto j ciudad de Progreso á los trein-
ta días del mes de junio de mil ochocientos noventa. 
Miguel Acevedo, Secretario. 
Cn 1055 alt 9-16 
S e c c l Mercas 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento...... 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cnba 
Banco Agrícola 
Banco de! Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o . . . . . . . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de C a i b a r i é n . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla..... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consol idada. . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas. .r. . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados , 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
fTahnjia. 16 do 
102 á 115 
40 á 45 
63* á 68 
3 á 2i D 
60 á 30 D 
16} á 16 
1 á 3i 
l l i á 7 
2 D á 3 
14| á 10i 
7f á 7i 
2 D á 2 
8 á 76 
55 á 40 
33| á 33 
34} á 34 
70 á 55 
38 á 26 
Nominal. 
55 á 20 
m & 95 
12 á 20 

















> E « O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E I ,A COMANDANCIA G E N E R A L , 
DELi A P O S T A D E R O . 
Boya valiza que marca el b^jo «de Punta Gorda en 
el puerto de Santiago de Cnba. 
Consta dicha señal de un cilindro de planchas de 
palastro de 1 metro 75 centímetros de altura por 1 me-
tro 06 de diámetro, coronada con un trípode de 1 me-
tro 50 de elevación que soporta un esferoide de enre-
jalo del mismo material de 0'80 de diámetro, rema-
tando con una banderoU también de hierro en donde 
se lia estampado el número 18 que son los piés de ca-
lido que señala. Toda la boya se ha pintado de blan-
co al oleo excepto el número que es de negro, para 
que se haga más visible. 
Lo que de orden del Excmo. tír. Comandante Ge-
neral del Apostadero se publica para conocimiento de 
los capitanes y patrones á quienes pueda interesar la 
noticia. 
Habana 15 de juiio de 1890.—El Jefe del Negocia-
do, L u i s O. Parhonell. 3-17 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado de este ejército Bernardino 
Aragón Dueñas, vecino de esta capital y cuyo domi-
cilio se ignora, se pervirá presentarse en la Secreta-
ría del Gobierno Militar de la Plaza de 3 á 4 de la tar-
de de dia hábil, para entregarle un documento que le 
pertenece. 
Habana, 15 de julio de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-37 
E l alférez que fué del Regimiento Caballería volun-
tarios de Camajuaní D. José Aguilar Laglera, resi-
dente en la actualidad en esta ciudad y cuyo domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del 
Gobierno Militar de la Plaza en día y hora hábil con 
el fin de entregarle unos documentos que le pertene-
cen. 
Habana, 15 de julio de 1890.—El Comandante Se-
cretario, M a ñ a n o Martí, 3-17 
E n 26 de mayo último se autorizó libreta de rebaja-
do por este Gobierno Militar á favor del soldado del 
Batallón Cazadores de Isabel I I Fulgencio Alvaro 
García, para que pudiera trabajar en esta ciudad, Oü-
cios 94, panadería de Luz, y por haber sufrido estra-
vío, con esta secha se le ha expedido y autorizado otra 
por duplicado, 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y sin ningún valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 15 de julio de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-17 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
Secretaría. 
A n u n c i o . 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal, en cumplimien-
to de lo acordado por el Excmo. Ayuntamiento en 
Sesión del día 30 del próximo pasado mes, se ha ser-
vido disponer, se saque á pública subasta la vepta de 
ocho caballos de la Sección Urbana montada que se 
hallan de deshecho para el servicio, asi como la com-
pra de otros ocho que han de sustituir á los primeros, 
cuya subasta tendrá efecto en el Cuartel Municipal 
sito en la calle del Empedrado esquina á Mcneerrate, 
el día 28 del corriente de ocho á diez de la mañana. 
Los caballos que se enajenan estarán á la vista en 
dicho cuartel. <», 
Los que se tratan de adquirir, deberán de reunir las 
condiciones siguientes: Sanidad completa—Perfecta 
conformación—Que la edad no exceda de seis, ni baje 
de cuatro años—Alzada mínima siete cuartas tres de-
dos—Desarrollo en relación con la alzada—A ser po-
sible se preferirán los caballos castrados á los enteros. 
Los señores postores deberán presentar sus caballos 
en el acto de la subasta para que puedan allí ser reco-
nocidos por el profesor veterinario correspondiente. 
Las proposiciones para la adquisición de caballos 
para la Guardia Municipal, las harán los interesados 
en pliego abierto expresando cada cual el número de 
estos que ofrezca y sus respectivos precios. 
Si hubiere ofertas iguales respecto á los caballos, de 
deshecho que se venden, se establecerá una puja de 
diez minutos entre los postores. 
No se dará principio á la subasta para venía hasta 
no haber adquirido los ocho caballos que han de sus-
tituir á los de deshecho. 
Si la adquisición de los mismos no quedase realiza-
da el referido día veinte y ocho, continuará la subasta 
en los siguientes á la misma hora hasta su termina-
ción. 
E l precio de los caballos será pagadero en oro y al 
contado. 
Lo que de orden del Excmo Sr. Alcalde Municipal 
se publica para general conocimiento. 
Habana, 12 de julio de 1890.—El Secretario. Pedro 
Miralles. Cn 1051 3-15 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l dia 28 del corriente á las dos, tendrán lugar los 
remates de los arbitrios "Maderas y leña", "Anun-
cios y letreros", "Mesillas del Mercado de Cristina" 
y "Cuidado de caballos de los labradores que concu-
rren á los Mercados" y de los suministroj de "forra-
je'., "combustible", "impresos y encuademaciones", 
"efectos de escritorio" y "ferretería", con sujeción á 
los requisitos y condiciones que se publicarán en la 
Gaceta y Boletín Oficial y e£tAn de manifiesto en esta 
oficina de mi cargo. 
Habana, l lde julio de 1890.—El Secretario, Agus-
tín €hiaxará.o. C 1050 3-15 
DON EUGENIO RODRÍGUEZ Y BXUCENA, alférez de 
navio de la Armada de la dotación dtl crucero 
Sánchez Barcaistegui, Fiscal de una sumaria 
Hago saber: Que hallándome instruyendo sumaria 
por el delito de hurto al soldado de Infantería de Ma-
rina, Magín San Román, y debiendo declarar en la 
misma el individuo que, según algunas noticias que se 
tienen en esta Fiscalía, debe estar sirviendo en el Cuer-
po de Artillería y ser cochero de algún jefe de dicho 
Cuerpo, y en caso contrario debe de tener oficio de 
cochero particular: el citado individuo es conocido del 
soldado Magín San Román, con quien estuvo tomando 
café el día $2 de febrero último, siendo ambos del pue-
blo de Tarragona; el mismo individuo se conoce por 
el apodo de "Cué," por este mi tercer edicto cito, ^la-
mo y emplazo al referido "Cué," para que se presen-
te en esta Fiscalía- antes de terminarse el plazo mar-
cado que son diez días á contar de la fecha de esta 
publicación en la inteligencia quede no verificado se 
j uzeará en reveldía. 
Dado en la Habana abordo del crucero Sánchez 
Barcaztequl quince de julio de mil ochocientos no-
v e n t a . — f í e n t e Sodrigues, S 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 17 Yumurí: Nueva-York. 
18 Hernán Cortés: Barcelona y escalan, 
. . 19 Reina M? Cristina: Progreso y escalas. 
M 20 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 20 Héneca: N^eva York. 
. . 21 Chateau Iquem: Havre y escalas. 
,p 22 Stonmore: Londres y Amberes. 
23 Niágara: Veracmz y escalas. 
. . 23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala». 
24 Orizaba: Nueva York. 
. . 25 Méndez Núñez: Nueva York. 
S A L D R A N . 
Julio 17 Yumurí: Veraonus y escalas. 
. . 17 City of Washington: New York 
17 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
M 17 Holsatia: Hambnrgo y escalas. 
. . 19 Saratoga: Nueva i cric. 
.m 20 Manuela: Puerto y escalas. 
. . 20 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 16; 
De Cádiz y escalas en 15 días, vap. correo esp. Ve 
rscruz, cap. García,trip. 111, tons. 1622, con carga 
general, á M. Calvo y Cp. 
Barcelona en 33 días, bca. esp. Marcelino Jané, 
cap. Amigó, trip. 20, tons. l i l i , con carga gene-
ral á Jane y Cp. 
Tampa y Cayo Hueso en 1̂  días, vap. americano 
Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, en las 
tre, á Lawton y Hno. 
Veracruz y escalas en 3í días, vap. amer. City of 
Washington, cap. Reynolds, trip. 66, tons. 1649, 
con carga á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 16. 
Para Santander y Saint Nazalre, vapor francés Saint 
Germain, cap. De Kersabiec. 
T i l 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z y P U E R T O - R I C O en el vapor corre 
esp. Veracruz: 
Excmo. Sr. D. Diego Méndez Casariego—Gonza1o 
de la Puerta—Francisco Gascón García—Diego Par-
do—Diego Carrasco Núñez—José García Alariche— 
Ascanio Ruiz Madrid—Francisco Pí é hijos—Fernan-
do García Coral, señora é hijos—Domingo López— 
José Camargo y 6 de familia—Primitivo Clavejo — 
Francisco González del Hoyo, Sra., sobrina y 1 cria-
da—Juan Ripol—Nicanor Manchón—Ramona Diaz— 
Adelino Hernández—Jeremías Alfonso—José Diaz— 
Policarpo Acosta—Benito García—Vicente Daniel 
Morales—Luis Alcalde— Saturnino Ortega é hijo— 
Ramón Bermúdez—Manuel Alvarez Herrera—José 
Novo Colson—Juan Pastrana—Nicolás Pestaña— 
Juan Martínez é hijo—Antonio del Río—Gabriel Pe-
ral—José Alfonso—Francisco Batet—Andrés Vicens 
—Manuel Rabul—Federico Prada—Antonio Gonzá-
lez—Manuel Rodríguez Sánchez—Esteban Martín— 
Francisco Crespo—Manuel Loychate—Juan Abelleira 
José Fernández—Manuel González—Baldomcro 
Romero—Carmen Torres—Manuel Zen y familia— 
Segismundo González—Pedro Paz—Pedro Mangual— 
Además, 11 turcos—2 soldados—12 de tránsito. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Ramón Rodríguez—B. H. Portuondo — 
Margarita García—Pedro Montalvo—A. Domíniruez 
—José A. Rivero—Eduardo S. Eivero—Matilde Her-
nández—Valentín Pérez v 1 niño—José M. Núñez— 
Juana Alfonso é hijo—Fernando Zarza—M:i,.--
Bustamante—Domingo Arenas—Eduardo Benito— 
Juan Nereiles—Ferrando Lera—Francisco M é n d e z -
Rafael Carmena é hijo —Basilia Moya—J. W. Shultz 
—Narciso Vadell—Miguel del Pilar—Manuel Correa 
—Vicente Puerta—Leandro Rivero—José G. Almei-
da—J. E . Cartaya—Vilatea Reyes—Rafael Reyes— 
Manuel A. Pérez—Esteban Parodi. 
De V E R A C R U Z , en el vap. amr. City of Was-
hington: 
Sra. doña Dolores Rodrigue^. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y SAINT N A Z A I R E en el 
vapor francés Saint Germain: 
Sres. D . Manuel Prendes—José Ibáñez—Josefa 
Jáuregui—María del Rosario González—Juana Aznar 
Joaquín Gutiérrez—Ubertinez Lara—Ventura 
Gutiérrez—Luis A. Angulo—Rita Dolores Almeida— 
José Cuevas—Gregorio López—Jerónimo gtull—José 
de la Campa—E. Laredo—Justa Leal—José Pereira 
Dominica Martínez—José Menéndez—José Rodrí-
guez—Juana M. Plasencia—Federico Plasencia— 
Juana Montes de Plasencia—Julio Risanch—Juan S. 
Marlín—Miguel García—Andrés Puig—José Marto-
rell—Manuel García—Genoveva Ponce de León y 3 
hijos—Ramón Nuevo—Saturnino Olmedo-Juan A l -
bildua—Benito Rodríguez—Angel Barañano—Sebas-
tián López—Adela Arce de López—Ignacio Jáuregui 
5 hijos—Ambrosio Avüa—Juan^P. Supervielle— 
iauricio Cardón Manuel López íftirtiía Antonio 
Porru*—Susana Wilson—María Angela Drado— 
Juan Geacenetti—Paul Paulín—José Toranza—Ama-
lia Fábregas—Pablo Ruíz Gámiz—José Burgos—Ma-
nuel González—José Coronado—Juan M. Sapeyre — 
Además, 12 de tránsito. 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Celso Pérez Gutiérrez—JOPÓ Palau—To. 
más M. Susany y Sra.—Vicenta Lima Díaz—Geón A 
López—D-olores Valdés—Dolores López—Plácido 
Quintana—Elena y Valdés—Nicasio Buarez—Monse-
rrate G. Diaz—J. Gee—Juan Estévez—Andrés Vc?-
quez—Pedro Delgado Hernández—América Rodrí-
guez é hijo—Regla Castro—Benito G. Domínguez y 2 
niños—Nicolás déla Cora—Rosa Gelpi—M. S. Pina— 
James Wacneré é h\jo—Ramón Villalcnga—Ramón 
González Valdés—Manuel Quintana — Valones S 
Hernández é hyo—Emilio Hernández—Estovan Me-
dina—Guillerma Jehuyer—José Quiñones Morejón— 
Estevan de las Pozas—Benito Alvarez—Emilio Guz-
mán—M.de Regla—Manuel Martínez Rodríguez— 
Francisco M. Rodríguez—Dolores Martínez—Catali-
na Martínez—Carmen Martínez Rodríguez—Antonia 
Martínez Rodríguez—AbelardoM. Hernández—Emi-
lia Mendoza—Claudio Lazaga—Luis Cartela—Pedro 
Mengua]—Alberto Vai ona—-Emilio Hernández—An-
tonio García—Luis T. Gómez— Agusin Martínez. 
Beta: 
150 tabales bacalao $7| qtl. 
100 idem robalo....t $6Í qtl. 
100 idem pescada $6 qtl. 
Almacén: 
53(S manteca Bellota Rdo. 
5 cajas latas idem idem $l4i qtl. 
4 cajas ^ latas manteca id $15 qtl. 
30 cajas i latas idem idem $15i qtl. 
100{2 cajas sidra pera, C. Ceballos... $45 caja. 
100 cajas jabón Bos-cb y Valent $7i caja. 
75 gfues. vinagre Fraile corriente 11 rs. uno. 
20 id. id. Yema 18 ra. uno. 
15 cajas id. id 2 i rs. uno. 
60 id. cognac Gambeta $5^ caja. 
PARA CANARIAS 
Saldrá en los primeros días del mes de agosto pró-
ximo la barca española "Fama de Canarias" al man-
do de su capitán D. Miguel González Sarmiento: ad-
mite carga y pasageros y de su ajuste informarán, su 
capitán abordo, sus consignatarios O-Reil'y 4.—Mar-
tínez Méndez y C * 8523 15-16 
A1A CANARIAS 
L a barca española MARIA, cap. D. Miguel Jaume, 
saldrá sin demora, tan pronto concluya la descarga. 
Admite flete y pasaje, informando su capitán á bordo 
y en la calle San Ignacio n. 84. Antonio Serpa. 
Cnl036 a l5 - l l d-15-18Jl 
Mm fie traf i s la . 
Tapores-correos Alemanes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á a H e e s s i n g . 
Admite corea á fióte, pasajeros de proa y nnos ouaa-
toa pasteros do 1? cámara. 
P r e c i o s ü© p a s a j e . 
E u 1? cámara 
E n p r o a . . . . . . . l'¿ 
* * * 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y y ST. THOMAS, saldrá el día 21 de julio 
el nuevo vapor-correo alemán 
A s i a : 
COMPAliA ( M S M A L 
D E 
VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
P a r a V e r a c r u z , T a m p i c o y N u e v a 
O r l e a n s . 
Saldrá sobre el 23 del actual el vapor 
procedente de Amberes y Burdeos. 
Admite carga á flete. 
Para pormenores dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
C 1063 




F R M G Ü 
S a l d r á p a r a d i c i i o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de j u l i o 
e l v a p o r - c o r r e s » f r a n c é s 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A M T A I Ñ T D E H 
y toda B u r o p a , H i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i rec tos . XiOm c o n o c i m i e n -
tos: de carg:a p a r a 'Rio J a n e i r o , M o n -
tev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto e n k i l o s y 
a l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r p a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
14¡ de j u i i o e n e l ¿ a u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i o c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o bruto de l a m e r c a n c í a , l í o s 
b u l t o s do ta baco , p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r o s p ^ u s a b l e á l a s fa l tas . 
F l e t e p m , de t a b a c o s 
STo s e a d m i t i r á n i n g ú a b u l s i' d s s -
[príém ce- -". f- :v-.r..::. 5 - lV . 
XJOS v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a l i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
©i e s m e r a d o trato qu© t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s mviy r e d i i c i d o s , i n c l u -
y e n d o á l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
fflcm c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a £5. 
B i R I D A T . M O J C r T ' H O S y C » . 
8250 8d-9 8.1 8 
Día 16: 
Para Mantua gta Angelita, pat. Llorefc: con 208 ter-
cios tabaco, 175 quínteles cáscara de mangle y 50 
sacos carbón. 
Yaguajay gta. Joven Blanca, pat. Vera, con 800 
varas maderas 
Cárdenas gta. Crifálida: pat. Joy: con 737 sacos 
azúcar y 60 pipas aguardiente. 
Santa Cruz gta Joven Manuel, pat. Macip: con 
121 sacos y 13 fanega5! maíz. 
Í5e«p*.c"ií.adOia da c a ' b í ^ ' ^ 
Día 16: 
Para Morrilb gta. Fólix, pat. Sisinego: con efectos. 
Cárdenas gta. Joven 
efectos. 
Pilar, pat. Alemañy: con 
a surjñl c a n r e g i s t r o a b : e í t - j ' 
Para Progreso y escalas vapor esp. Ciudad Condal, 
capitán Bayona, por M. Calvo y Cp. 




















.<3a^.aos quo s e han. de«^ao32 .ad<t . 
Para Santandery Saint Nazaire vap. franc. St. Ger-
main, cap. De Kersabiec,'por Bridat, Mont'roa y 
Cp.: con 312,125 tabacos torcidos, 26,449 cajeti-
llas cigarros, 3,873 kilos de picadura y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Láwton Hnos.: con 106 tercios 
tabaco, y efectos. 
Brunswick berg. esp. Nueva Paula, cap. Pagés, 
por Cano y Cp.: en lastre. 
Nueva York bca. smericana Havana, cap. Po-
wara, por Luis V. Placé.: con 464 bocoyes azúcar, 
200 sacos asfalto y barriles vacíos. 
B u q u e » q u e h a n a b l a n o r e g i s s l x * 
a v e r . 
Para N. York, vap. am. City of Washinton, cap. Eej -
nolds, por Hidalgo y Cp. 
Montreal vap. esp. Catalán, cap. Guerricoeche-
varría, por C . Blandí y Cp. 
Puerto Rico y escalas vap. esp. Manuela, capitán 
Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva York vap. esp. Vizcaya, cap. Cunill, por 
M. Calvo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a áí? ^VAOV 













l ixas c o r r i d a s s i l í e 1 5 
d& j u l i o 
Azúcar, bocoyes.. 
Tabaco tercios 








L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 16 de julio. 
Carolina: 
120 seretas ajo: medianos 2 rs. 
Guido: 
125 sacos arroz canillas blanco 10 rs. ar. 
Saratoga: 
SO cajas quesos Patagrás especial, 
Venus $^8 qtl. 
City of Columbia: 
SQ cajas queso Patagrás corriente.,. Rdo. 
L O S HHBMOSOS V A P O R E S D S E S T A C O H 
PAÑIA. 
SaldrSa hsmo eigati: 
D H S Í B W - T O X m 
A L A S 3 D53 X . A T A H D S . 
COTT ÓF C O L U M B I A . . . . . . . . . . Julio 
N I A G A R A . . 
S A R A T O G A . . . . . 
Y Ü M Ü S I . . . . . . 
SENECA, . Ú 
ORIZABA 
Í7ITV O F COLUMBIA.. » 
OITY OP W A S H I N G T O N 
S A R A T O G A . . 
JDJS 3L.A S A B A N A 
A rjkS 0VAVÉSA9 SWS IJA T A R D E L O S 
¥ I.OS SABADOS. 
Y ' / M I I R I . , v * . i . » . , , ' . . . Julio 
S E N E C A . . . . 
DRIZABA 
ÜITÍ 0 ¥ C O L U M B I A . . , . . , . . . . 
erry OF WASHINGTON.. . . , , 
•ÍAKATOGA 
N I A G A R A 
SENECA 
Y U M U R I 
£aío8 henaosaa yteporéa tan bíat; ocaocidos por la 
í»pidez y ¡joguriáad ds eur- vi&jo», tfcnóD oxooloníes co-
íaoAidnaQk pan* pM-ihfatK'S sá sos -v-]; ociosas oámsrs" 
Timbién llevan á bordo OXfflíióa^W ooolnero» t* 
paíioieij y franesaea. 
La aaTga se recibe ce ei muell» do Caballería Lasí» 
la víspera del día de la salida, y se admite carga pcin 
ínglatoira, Hambnrgo, Br&nen, Amcterdan, Rt^ sr-
iam, Havre y Ambors», par». Buenos Aires v Mc-. tf-
video á 80 otí., p a r í Sanios á 85 ets. y Rio Janeiro 7(5 
cts. pié cúbico con conocfeiiaíitoe directos. 
L a cerrespondencia se adriitdpá únicameníd «a la 
Mtcúdsíracwn Gcr.?ir&l de C^rmis. 
¡f| 
S e d a n bo le ta a de v i a j e por l o s v a 
p o r e s d s e s t a l ins-a d i r a c t a m e a t s á 
L i v e r p a o l , JLiondres , Southaant s t i , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a . i d , W h i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d ' on l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t M a z a i r é y l a H a -
b a n a y ISTow-lTork y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1" c l a s e de l a H a -
b a n a á I T u e v a "STork, o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
l i W E A ENTí iK NUEVA V O t t M X üIKfTPtTEfíOrt. 
CON SSOALA KN NASSAF Y «ATSAÍJO 1>S 
CBUA I D A Y VUEI/S'A. 
^^TJOB hermosos vapores de Lierro 
capitán P Í E R C E . 
capitáa OOLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e K r e w - f o r k . 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . Julio 
C I E N F U E G O S 
D e Cienfu^gOffi . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Julio 
S A N T I A G O „ 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t i a g o de C u b a 
C I E N F U E G O S . . . Julio 
S A N T I A G O . . . . 
I^^"Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 







Con motivo de baber empezado la cuarentena en 
Nueva York, ss advierte á los señores pasajeros que 
para evi ar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess. 
situada en la calle dol Obisno número 21 altos. 
Hidalgo T Comp (M009 15.11 
P I Í A N T S T E A M S H I P I A K E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos yapores-correos americanos 
MASCOTTE Y 0LI7ETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros a Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y toOas las principales ciudades dé 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
E s indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar un ceniilcado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broodway, Nueva-York.— 
C. B. Fustó, Agente General Viajero. 
h. K. Fitegfirald, 8npftrld«Dte.—Port Tatc.pa 
C a. 10Í9 168-1 J l 
c a p i t á n B u s c b . 
anmiie carga pata los citados puertea y tambiéa 
trasbordos con conocimientos directos para loa si-
guientes puntos: 
F ^ r r v r i A * ^oirDI1B8 > Soathampíon, Grimsby, 
HulL LrvBBPOOi.. BBBMBW. AHBB-
HBP, iiótíprdam, AKSTKBDAM, Bordoanx, Nantea, 
Mx: ¿ollu, Trieste, STOKHOLMO, Gothenburg, ST. P S -
ÍEJÍSBUHC» y LISBOA. 
América del Sur: l ^ r ^ o 8 ; 
gantoó, P&ranagna, Antonlna, Santa Catharina, Rio 
Qí2 ido do Sul, Perto Alegre, MONTBVEDBO, BUEKOS 
AuÍKS, Rosario, San Nicolás, LA QUAIBA PUESTO 
CÂ EOCLO y CUBASAO. 
CAIÍOUXTA, Bonibay, üolombo, Eenong, 
Sin^apora, IIowaEONO, Shanghai, YOKO-
HAXIA y Hiogo. 
A lVir>íV í>orti SaW> 8u6iS> CAPBTOW». Algoa Bay 
¿xixi\jik. Mosselbiy, Knlsna, Kowle, Bast London 
y Natal. 
A - U S t r a l i a i ADZLAIDB, MELBOUBNB f Sru-
OhSPrVftfñí^Tl* ^ carga para L a Guaira, Pner-
W B t S r v a C l ü l l . t0 c&hQÜo 7 Carabao se tras-
borda en St. Thomas, la demás en Hambnrgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
fj mará, para St. Thomas, Halty, el Havre y Hamburgo 
£ py*oloM arreglados, sobre los que imoondrfia los oon-
rigBronos. 
liígase recibirá por el muelle de Caballería. 
L a oorrospondeneia «tílo sa recibe en IB Adminisfcrft-
eló. do Correos. 
Tara más pormenores áirigirs© áloe oonslgaítarlos, 
ealle de San Ignacio níimoro 56. Apsrtado de Cornos 
Sír. — F A L K . gOHXjgRN v m? 
nn.7S1 1B8-MT20 
COMPAKIA 
General Tragatlántiea d© 
V 4 F 0 E S S - C 0 R K E 0 S FBANCES1S. 
ggPara V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de julio el va-
por 
CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n C a n x b e r n o n . 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Sa advierte á loa señores importadores que las mar-
oan-jías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas oon conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat, Mont'ros y C?, Amargura 5. 
8450 10a-12 10d-13 
A N T E S 
L V A P O R - C O R R E O 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
S Idrá para Santander el 20 de julio á las 5 de la 
ta :;.e levando la correspondencia páblica y de oficio. 
Aadmllc pasajeroa y carga general, incluso tabaco 
[.-ira dichos >uer ,6. 
Reciba azuca.-<) lafí v cacao cn partidos & fleto co-
rrido y con cotíocimiento directo para Vigo, Coruíia, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 S12-K1 
« a c o m b i n a c i ó n c o n IQU •viuj&m 6 
Satircpa, V e r a c r u z y C e n t r © 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-Ycrk, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E L V A P O R 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá para ETewYork 
•1 día 20 de julio, á Jas castro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loa que ofrece el bnoa 
trato que esta antigna Compañía tl«ne acreditado ea 
«ne diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
Oin conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la lalida. 
L a correspondencia e6Io se recibo en a Administra-
ción de Correos 
NOTA.—Bita Gompafiía íion<) abierta Tina, pólls» 
Sotante, así para s¿ta I moa como para todas las demás, 
bajo la cual puedosi asogurarao todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de julio de 1890.—M. C A L V O Y 
C P * Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
-Esta Compañía tiene abierta una póliza NOTA. 
.iOÍ;iiite, 
bujo la 
• i . i-arquen en sus vapores. 
Rabana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com-
ité, afcí para esta línea como para todas las demás, 
a cual pueden asegurarse touos los efectos que se 






Do la Habana el día ál-
timo de cada mng. 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
... Gibara... 8 
Santiago do Cnba. 5 
Ponce. . . . . . . 
ríayagUos.. . 
S A L I D . 
A Nuevítas o l . . . . . . 
. Gibara... 
. Santiago de Cuba. 
. Ponce... 
- Mayaglies 
. Puerto R i c o . . , , . , 
L L E G A D A . 
De Puerto Rico el.. 
Mayagüsz 
. . Ponce , 
M P. P r í n c i p e . . . . . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . G i b a r a . . . - , - , . . . . . 
mé N u e v i í a s . . . , . . . . . 
lü | A MayngHez 




,. Saaívi¿o do Cuba. 
G i b a r a . . . . . . . . . . . 
.„ Nnevitas, . . . . . . . . 
H a b a n a . . . . . . . . . . 
En ?u viaje de Ida recibirá on Puerto Hico loa días 
18 de cada mes, la ca-ga y pasájeros que para loa puer-
tos del mar Caribe anrea expresados j Pacífico, con-
da^cíi e! correo que saio de Barcelonu al día 25 y de 
Cádiz ol SO. 
En su riaje do regreso, entregará al correo que cale 
de Puerto Rico el lo la carga y pasajeros que condui-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y bantande? y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo v C 
I 27 •a Jr.v 
LISIA D i LA 
Sn combinación con loo vapores do Nueva-York, y 
oon las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur v Norte del Pacífico. 
WATJBAHi 
De Habana 
Santiago 'lo Cuba 
M La Guaira „ 
. . Puerto Cabello.. 
Cartagena 
Colón 
Puerto L i m ó n . . 
., Canagéaa 
Sabamils, , 
,. süJita ;tlaria.,. . 













Habana 2 de agosto de 1889, 






Cinamena. . . . . 
Sabanil la . . . . . . 
Santa Marta,.. 
Puerto Cabello. 
L a Guaira, . 
l?go. de OnlhíjM, 
ííftbausi.. 
—M. Calvo y Cp 
119-1W 
Días. 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O V A P O R 
B C O T S M i L S r 
Saldrá de Londres sobre el 10 de julio próximo. 
,, do Amberes ,, 20 de ,. ,, 
Admite carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de ("¡uba. 
Para más po~menorof:, dirigirse: 
A LONDKÜS. á los STCI, E". lligland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinraann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel. Amberes. 
E n PARÍS: H. De'ord, 15f? Pd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
Kn la B * R VKA, á los Sres. Dussaq y Cpa Oficios 30. 
0 875 98 JB 
A G E S T E D E LAS COMPASIAS D E SEGUROS CONTRA E C E X D I O S 
A F H I M A F I J A . 
NORWICH UNION 
A' 
J. F. MILLINOTON. 
S A C T I G S - C T A C I O N " . 
Cn 688 70-9My alt 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A l i U M B R A D O D E G A S . 
B a l a n c e de s i t u a c i ó n e n 3 0 de j u n i o de 1 8 S O . 
A C T I V O . 
Caja 
E n el Banco Español... 
Vice-Administraciones. 
Valores en cartera. 
Varios deudores.... 
Cuentas de gas 
Municipios 
Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas 
Fábrica ae Cienfuegos 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Trinidad 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica deEegla y Guanabacoa. 
Almacén de idem 












































$ 56.890 73 
J N T E S Y D E S -
P U E S de los diaa 
de Sansón un pelo 
abandante ha sido 
símbolo de fuerza 
en el hombre y de her-
mosura en la mujer-
Como medio para pre-. 
servar este adorno de 1* 
persona, — deber qu<s 
todos consideran da 
gran importancia, — 
El VIGOR DEL CABELLO 
Del DR. A Y E R 
No tiene rival. Si por desgracia V . ha 
descuidado su cabello y dejado que perdiera 
su lustre y color, ó si el tiempo lo ha 
salpicado de canas, use el 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
Para devolverle su vitalidad y apariencia 
juvenil. Esta preparación admirable des-
truye la caspa, cura las enfermedades de» 
la cabeza, fortalece el pelo débil, promueves 
un crecimiento exhuberante é impide 
la calvicie. Es, por lo tanto, una excelente 
preparación para el pelo, haciéndolo flexi-
ble, suave y sedoso. Como articulo do 
tocador no hay nada mas esencial ó agrá-» 
dable. E l 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
Está elegantemente perfumado, no tiena 
color y no manchará el pañuelo mas blanco 
de bolsillo; sus efectos, como hermoseador 
del cabello, sonduraderos y es por lo mismo 
el artículo mejor y mas económico para 
el pelo. 
PREPABADO POE E l . 
Dr. J. C. AYER & CO., Lowell, Mass., E. U. Ai 
Pe venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SAKEÁ, Agente General, Habana. 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Depósitos de consumidores. 
Dividendos activos 
Penn Gas Coal C?, carbones. 
Cambios 
Cnentas en suspenso 

















Habana, 17 de julio de 1890.—El Contador, JB. Cámara. 









ü© Pizarro Begimieuto Caballería 
núm. 30, 
Deb endo proceder este Cnerpo con autorizacidn 
del Excmo. Sr. General Subinspector del Arma, á la 
venta en pública subasta, de diez caballos dados de 
deshecho, se publica por este medio para que cuantos 
deseen tomar parte en la misma concurran al Cuanel 
de Dragones á las nueve de la mañana del domingo 
veinte y siete donde tendrá lugar diebo acto. 
Habana, 14 de fulio de 1890.—El Jefe del Detall, 
Ju l ián Lillo. Cn 1068 5-17 
C O M I A COMERCIAL 
D E 
VAPORES COÍIREOS-FRANCESES. 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos do Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los ptté -tos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavpores Havre 
„ N antes 
„ Bordeaux 
„ P a r í s 
Marse i l le . . . . 
„ Dupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mué 
lie de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga, 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
k m 
I A T S A 
Todos de 403 piés 





Oficios 30, Habana. 
P a r a H e w O r l e a n a e l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
capitán B A K E E . 
Saldrá de este puerto sobre el viernes 18 de julio. 
Se admiten pasajeros y cargj para <jiühc puerto y 
para San Francisco de California y se venden* boletas 
directas par» Hong Kong (China;. 
Para más informes dirigirse á sus oonsisnatarlos 
L A W T O N HNOS.. Morf!ev«f. 35 
^ « «R« I J ) 
CKISTÓBAI. COLOK. 
HBBNIN COETJSS... 
PONCB DE LEÓN. . . 
V a p o r e s p a ñ o l 
. . . . 2,709tons. 
3,200 „ 
3,200 M 
c a p i t á n N a c h e r . 
Esto veloz y hermoso buque paldrá fija-
mente el día 24 del actual, para 
S a n t a n d e r , C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos un resto de 
carga y pasa] aros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para comodidad do los mismos atracará 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósitu (San José). 
Para mis informes, O. R L A N C H Y CP. 
OHHo« yji 01041 28—22 jn 
f i f i M m i 
OB 
F A F O B E S E S P Ü Í O W E S 
S T S i i S P O S ^ l S S ÍIILÍTAEES 
V a p o r 
J L Q t T J T J L T í 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orloans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S . 
T M í i í í s T c * " 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A 
C n. 1014 156-1 J l 
A los Accionistas de la Sociedad 
Anónima 
" L A S E G U L A D O B A " 
No habiéadoee celebrado, la Junta Semestral de 
accionistas, en el día anunciado, por falta de asisten-
tes; esta tendrá lugar el próximo domingo, al medio 
dia en punto, con el número de accionistas que con -
curra en el Cen'.ro de Dependientes, Znlneta esquina 
á Obispe. 
O R D E N D E L D I A : 
Sanción del acta anterior. 
Informe de la Comisión glosadora, 
Bxlance de la fonda y de la panadería. 
Informes administrativos y 
Asuntos generales. 
Habana, 14 de julio de 1890.—P. O. del Presidente, 
E ! Secretario. 8544 5-16d 4-16a 
A V I S O . 
I L M O N S B l P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
Sierra 7 Oi-ómes. 
Situada en la salle de Justiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del ca fé de L a Marina. 
E l jueves 17 del actual á las 12, se r ematará en la 
plaza de Armas, un caballo americano, de 7 cuartos 10 
dedos, eolor dorado, de tiro, y en el estado en que se 
baile. Habana, 14 de julio de 1890.—Sierra y Gó-
mez. £475 3-15 
icioiaii F wm\ 
M E B C A N T l I i E S . 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfnegos y Yillaclara.—Secretaría. 
Por acuerdo de ía Junta Directiva se convoca á los 
s eñores accionistas á Junta General extraordinaria, 
q ue tendrá efecto á las doce del día primero de agosto 
p róximo, en la casa calle del Aguacate núm 128, para 
discutir y aprobar el proyecto del Reglamento. 
Habana, julio 14 de 1890.—El Secretario. Antonio 
S. de Bustamante. Cal069 10-16 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á.efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, en el dia de boy 
se ban quemado: 
5.000 billetes de la série B . de á $3 $ 15.0C0 
25.000 id. id. id. D. de á $1 25.000 
10.000 id. id. id. E . de á 50 cts 5.^00 
50.000 id. id. id. G. de á 10 cts 5.000 
90.000 billetes por valor en junto de $ 20.000 
y se ban emitido en renovación, de los mismos, los si-
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
2.000 billetes de la Série 1? de $10 núme-
ros 206.001, á 208.000 $ 20.000 
2.000 billetes de la Série H. de $5 núme-
ros 205.001 á 207.000 „ 10.000 
20.000 billetes de la Série E . de $0'50 cts., 
números 140.001 á 160.000 ,,10.000 
75.000 billetes de la Série G. de $0'1G cts., 
números 8.140.001 á 8.215.000 „ 7.500 
50.000 billetes de la Série H . de $0 0:) cts., 
mímeros 7.700.C01 á 7.750.000.... „ 2.500 
149.000 billetes por valor en junto de $ 50.000 
Los billetes de á diez y cinco pesos llevan la í'ecba 
—20 de Enero de 1890—y las firmas en estampilla de 
' E l Subgoberuador" fíndoy García, y de " E l Con-
sejero" Gelats—v manuscrita la de " E l Cajero" A -
rrartc—los de á cincuenta centavos Ue /an la fecba— 
28 de octubre de 1889 —y la firma impresa de " E l 
Gobernador"—P. S., José Ramón de Faro—y los de 
á diez y cinco centavos, la fecba—6 de agosto de 1883 
—y la firma impresa de " S I Cobernador" José Cáno-
vas del Castillo. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 10 de julio de 1890-—El Gobernador—P. 
S.José Bamón de Baro. 11013 3-15 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 23 de julio 
á las 5 de la tarde para los de 
Ü-Tne « r i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
l i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C r i b a 
•L^B SmHATASIOí» 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yOp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón 
Gibarsi.—St. D. Mantel da f>ii\>a. 
Majarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y Comp. 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp 
Cuba.—Srer,. Kstenger, Meia y Gallego. 
So dbspacha por SUS A R M A D O K E S , San Pedro 
númerj S'". I>)3EA ÍJB f 
I n. 25 SI2-1F: 
V A P O B 
c a p i t á n D . M a n u e l O-inesta . 
Saldrá da este pierio oí di* 20 k julio i las 12 de 
dia para los de 
N u e v i t a s , 
<3ibara, 
b a r a c o a , 
G t u a n t d n a s a » , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
Mayagr i i ea , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - K i c o . 
Las pólizas para la carga «le travesía aele se admiten 
hasta el dia anterior de ou salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrígata y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sría. M.m&i y Cp. 
¿•taastAnamu.—Srws. J . Bueno y 
Cuba.—Sroa. Esteuger, Messa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pan y Cp. 
Ponce.—Sres. B. y P. SaUizar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cft 
Puerto-Rico.—Sres, Ludivig y Duplace. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pddyo 
S9, plua L u . 195 312-13 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presidente, se convoca á los Sres. accionistas para 
celebrar Junta general extraordinaria, á las doce del 
dia 17 del corriente, ea las oficinas de la Empresa, 
Príncipe Alfonso n. 1, con el objeto de ''ar cuenta, so-
metiéndolas á su aprobación,de las bases con que pue-
de efectuarse la fusión con la Compañía Hspauo-
Americana Consolidada, por haber introducido et-t-j 
algunas variaciones en las aprobadas en la Junta ge-
neral del 9 de junio último. 
Y se advierte, que para constituir la Junta, es in-
dispensable que se hallen representadas las dos ter-
ceras partes de los socios y las dos terceras partes del 
capital nominal, según disponen los artículos 168 del 
Código de Comercio y el primero de los Estatutos. 
Dichas bases estarán de manifiesto hasta el día de 
la Junta en la Secretaria de la Empresa, los días há-
biles, de doce á tres de la tarde, para que puedan exa-
minarlas los señores accionistas. 
Habana, 9 de julio de 1890. E l Secretario Con 
tador, Fronc sco Barbero. 
Cn 1027 l-10a 6-Ud 
Centro de la Propiedad Urbana y rüs-
tíca de la Habana. 
Por disposición del Sr. Presidente se transfiere la 
Junta convocada para el 13 del corriente en el Casino 
Español, para el domingo 27 del actual á las doce del 
dia. en el mismo local. 
Habana, julio 11 Ue 1890.—El Secretario. Pablo 
González. C—1010 14-12J1 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
j ómnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por cuen-
ta de ias utilidades realizadas en el corriemo año, el 
dividendo uiíoiero 2fi de siete por ciento en billetes 
del Banco Español de la Habana sobre el capital so-
cial. 
Y lo pongo en conocimiento de los señores accio-
nistas para qpe se sirvan ocurrir desde el día 22 del 
corriente dd 12 á 3 de la tarde á las oficinas de esta 
Empresa Empedrado 34. á hacer efectivas las cuotas 
que les correspondan. Habana, 7 de jul io de 1890.— 
E l Secretario, Francisco S. Macias. 
Cn 1017 8-9 
So< a ¿Jad B é n e f i c a y de R e c r e o 
E7_i P R O G R E S O . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se pone en cono 
cimiento de los señores socios, que el próximo eabad 
19, tendrá lugar una funció'i dramática ces.-'vpeñadj. 
por la sección de Declamación del I'.si.tuto; y que 
será requisito necesario para poder asistir á dicha fun-
ción, la presentación del recibo que acredite haber sa-
tisfecho la cuota del mes actual.—Jesús del Monte 15 
julio 18Pn — E l Secretario General-
8:-7i l-X6a S-17a 
Por el vapor francés Si. Germain, que llegó el fi 
del corriente, vino una caja con un piano á la orden 
de D . Carlos Saliva, cuyo piano no ha sido reclamado 
y se anuncia por este medio para que el interesado se 
sirva presentarse para tomar posesión de su mercan-
cía.—Bridat MonVros y C * 
8^0 2-16a 2-17d 
VITA M PANADERIA. 
Teniendo establecida demanda para obtener la res-
cisión de las ventas hechas de la panadería titulada 
" L a Flor de Cuba," situada en esta ciudad en la calle 
'Vnntnnn-xi—55. c ' i - ' " - A-gnllô  ¿>\ qixg SUSCI^ 
be, á D . José Martínez Intriago, y de este a JL». V i -
cente Carrodeguas, y teniendo noticias que este últi-
mo trata de venderla, pongo en conocimiento del 
público que cualquiera que sea el poseedor de esta 
tendrá que devolverla, declarada la rescisión á su due-
ño, según disponen las leyes. 
Víctor González Muñiz. 
8053 4-16 
" L A FAMA" 
Zapatería en General de Manuel Bodriguee. 
Calle fl Cristo w? Sí .—Habatia. 
Anuncia por este medio á sus favorecedores, DO ad-
mitan como precedente de esta casa, el zapato de 
vaqueta ó pellejito que carezca en la parte exterior de 
la suela, de las iniciales M. R. de bajo relieve, como 
marca do fábrica. S545 8-16 
Gobierno Militar del Castillo del 
Morro de la Habana. 
A n u n c i o . 
Debiendo rematarse en pública subasta la cantina 
de esta Fortaleza, se hace saber por este medio á fin 
de que los que deseen hacer proposiciones, se enteren 
del pliego de condiciones expuesto, desde el día de 
hoy, en la oficina de el'a y concurran al neto, que ten-
drá lugar el 21 del actual, á las ocho de su mañana, 
llevando pliego cerrado que entregarán al Gobernador 
del Castillo; asistiendo provistos de cédula personal y 
depositando con anteriorida'i fianza provisional de 
"cien" pesos oro, para poder tomar parte en la subas-
ta; además será de cuenta del rematador el pago de los 
derechos de publicación de este anuncio en la Gaeata 
Oficial y DIARIO DE LA. MAKIXA. 
Castillo del Morro. 11 de julio de 1890.—El Coman-
dante Gobernador, Manuel Cubas y García. 
C 1054 4 16 
1SVA iRi 
DE L A 
iteca M e r s a l D 
REFOilMADA . \ 0 T . U I I E M E \ T E 
y repartida por tomos enenadernados 
con Injo y solidez, 
L A M E J O R 
y m á s barata conocida 
mu 1 DÍA. 
Repartirá un número semanal de la Ilustración 
Artística, notablemente reform-da con 16 páginas de 
Texto, primera en España que reproduce Fototipia, v 
según deseo qne persiguen sus editores seré la referi -
da Ilustración, de las mejores que se publican < n el 
mundo. Cada 15 días se repartirá un número del tan 
conocido neriódico de Mo ¡as, ntulado '-£1 Salón de 
la Moda'" cuya Mjpremac>a se «Jertica perfecísmente 
antre los de ru clase. 
Se repartirán parioaicameiitc durante el curso de la 
serie, diez elegantísimos t'.mo> encuadernados, cc-m -
puesto do lo más escogido en Histor a. Ciencias, Lite-
ratura y Viages, figurando entre varias de las obras 
"Nerón', por E . Castelar. Entre varias de las secacio-
nes que fijaran en ia Ilustración, llama muv especial-
mente la átencién la "Sección Americana" digna de 
todo elogio por la preferen e atención quefprestaran los 
editores al movimiento Científico de las Artes y de la 
Literatura, que sea producto propio, según la crecien-
te importancia que cada día m ;3van adquiriéndolas Re -
públicas y no Repúblicas Hispano Americanas á CUTO 
efecto, ponen á disposición de tan valieses elementos 
las columní-s de la referida sección. Así mismo darán 
cabida á la fotografía que reqreseute monumentos, re-
tratos de pertonas notables en Política, Artes y Cien-
cias, etc. e-c. que se remiían debidamente con «u 
corKspondiente descripción, á sus agentes autorizados 
ó bien directamente. 
COXIUCIO^ES P ARA E L REPARTO» 
Todas las semanas recibirán los señores suscriptores 
la Ilustración Artística, á la que ee le acompañarán 
cadii quiuce días el perió Jico E l Salón de la Moda, al 
recibir este reparto semanal abonará el suscrip-
tor un peso bilietes, ó medio en oro, en el inte-
rior de la Isla, como es costumbre, recibiendo después 
periodicumente sin pago ninguno, los diez tomos en-
cuadernados de la Biblioteca Universal, ofrecido* en 
los prospectoa que se hallan de manifiesto en la agen-
cia editorial, de L . Artiaga, único agente autorizado 
de los editores Montaner y Simón, establecida en la 
calle de X E P T U X O N . 8, Habana. 
Nota:—Esla agencia, solo responde, para el t>a-t> 
anticipado de, suscripción ú otro arreglo que pudiera 
tener lugar, de lo firmado é interventUo por la misma 
agencia. Cn lO-'S alt 
A V I S O . 
Venciendo en 31 de Agosto próximo el contrato de 
inquilinato de lacada Monte n. 163, donde be halla la 
antigua peletería LA. U N I O N , y ausentándose su 
dueño nara Nu¿va York, ove proposiciones en Paíeo 
n. 5. Wda.l . . SiSS 1-15 
A L COMERCIO E N G E N E R A L 
Habiendo desaparecido de mi eeri ltorio el sello pa-
ra fechar cheques y recibos, v ere) endo que lo hayan 
sustraído para u-ario con mal propósito, lo pongo en 
conocimiento del público en general, á fin de que no 
admitan órdenes ni vales de ninguna clase que pudie-
ran hacer usando el referido sello.—Habana 12 de j u -
lio de 1S90—Münud Suárez Cuétara, Figuras 39. 
8416 4-13 
Los ú n i c a Agentes para los telefonos legítimos de 
Bell en esta Isla, somos nosotros, Henry B. Hamel dt 
Co. Mercaderes 2. 8308 15-11 J l 
4 V I S O . 3 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., 
víveres, establecidos en esta. plxl^ 
Comercian tea en 
ealle de Oficios 
número SO. tienen el gustq ¿e participar á sus favore-
cedores y al público ^ general, haber establecido un 
depósito de lana de xairaguano que detallan á precioi 
módiwi. C 931 7S-&Ja 
/ 
H A B A N A . 
JUEVES 17 DE JULIO DE 1800. 
Peral. 
L a iniciativa del DIARIO DB LA MAKINA, 
modesta, como es modesta BU dirección y 
redacclón7 solamente puede envanecerse, en 
el caso qne hoy se ofrece, de expresar los 
sentimientos del país al marino ilustre que 
acaba de realizar una obra portentosa, so 
lamente puede envanecerse de la oportuni 
dad de su acto, precisamente porque cree 
haber sido fiel intérprete de esos sentimien 
tos. Si gloria cabe en ese caso, gloria es del 
país mismo, gloria de todos aquellos que 
responden á la voz que se levanta en la 
prensa en honor de D . Isaac Peral. Nuestro 
periódico no se la atribuye exclusivamente; 
compártela con nuestro Ayuntamiento, el 
Casino Español, con la Cámara de Comercio 
de la Habana, con cuantos obedecen al es-
pontáneo movimiento de admiración y cariño 
que inspiró dicha iniciativa, con cuantos en 
ô adelante digan al inventor del submarino 
y á sus compañeros, que toman parte en la 
extraordinaria ovación recibida por Peral 
en la Corte; manifestación á la que sabemos 
habrán de contribuir todos nuestros centros 
patrióticos y de instrucción, todos nuestros 
organismos oficiales, y con ellos todos los 
habitantes de la Isla de Cuba. 
No tenemos para qué ensalzar, en estos 
momentos, los títulos que al respeto y con-
sideración entusiasta de su patria, ha ad-
quirido Peral, con su genio científico, su in-
cansable laboriosidad y su constancia á to-
da prueba ante dificultades que habrían en 
otros producido desmayo y desaliento, pero 
que en ól han sido estímulo para perseve-
rar en la empresa acometida. No tenemos 
para qué reproducir la narración, detenida-
mente hecha en nuestras columnas, de las 
interesantes y decisivas pruebas del mara-
villoso invento que resuelve uno de los pro-
blemas más graves que ha sometido á su es-
tudio la ciencia moderna. 
De todo ello tienen conocimiento los lec-
tores del DIAKIO, quienes hoy no se fijan 
más que en el definitivo resultado de una 
obra inmensa que juzgaron con prevención 
los extraños, con reservas los propios, todos 
con desconfianza del éxito. 
Los hombres ilustres que cultivan las 
ciencias físicas y naturales en el extranje-
ro nos han acusado muchas veces, si no de 
falta de conocimientos ó de cooperación en 
los adelantos de estos tiempos, en los cua-
les, cada dia se realiza una nueva mara-
villa, por lo menos, de cierta deficiencia 
para llegar á la ejecución de las obras que 
señalan con estela luminosa, el paso de la 
humanidad, en este siglo. Peral nos pro-
porciona la gloria, verdaderamente inapre-
ciable en su justo valor, de llevar nuestro 
contingente á la labor civilizadora del si-
glo. Y lo llevamos grande y hermoso, dan -
do solución á una de las cuestiones que más 
preocuparon á los sabios. 
Por ese motivo, nosotros hemos enlaza-
do dos nombres en un solo grito, arranca-
do del fondo de nuestro corazón, el uno, 
que representa aquello que es parte de 
nuestro ser y alma de nuestra alma, la pa-
tria, España; el otro, significación del hijo 
ilviot-r» «l^ ooui yjatiíiai <̂ u.o oo laoy oVyoto cío 
la atención del mundo culto, Peral, di-
ciendo en nuestro telegrama, y repitiendo 
hoy: ¡Viva España! ¡Viva Peral! 
uníiH an mi 
Tapor-correo. 
A las diez y media de la noche del mar-
tes, entró en puerto el vapor-correo nacional 
Veracnie, procedente de Cádiz y Puerto 
Rico, con carga general y 100 pasajeros. 
E l Veracruz quedó incomunicado hasta 
las sais de la mañana de ayer, miércoles, que 
se le puco á libre plática. 
L a correspondencia fué desembarcada 
poco después de haber fondeado el Vera-
crux, deudo fumigada por los médicos de 
Sanidad del puerto. 
A bordo del vapor- correo, vienen además 
del Excmo. Sr. Contralmirante de la Ar-
mada D. Diego Méndez Casariego, el alfé-
rez de navio D. Gonzalo de la Puerta, el te-
niente coronel de ejército D. Francisco Gon-
zález deí Hoyo y el módico de Sanidad Mi-
litar D. José Camargo. Asimismo vienen 
varios empleados civiles, 11 turcos y 12 de 
tránsito para Veracruz. 
Suscripción popular 
iniciada yor el DIARIO DB LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
ORO BILLETES 
Tota l - , - . ?,876 66 $44,755 73 
(Continuará.) 
Otra felicitación á Peral. 
E l C asino Español do la Habana ha diri-
gido al ilustre inventor del buque sub-
marino, Sr. D. Isaac Peral, el siguiente te-
legrama, que nos complacemos en publicar: 
Al señor D. Isaac Peral. 
Madrid. 
Casino Español Habana se adhiere á en-
tusiasta ovación tributada á Vd. por pue-
blo de Madrid, deseando que su maravilloso 
invento dé días de gloria á la Patria. 
E l Presidente, Segundo García Tuñón. 
Más felicitaciones. 
También la Cámara Oficial de Comercio 
de la Habana ha dirigido la siguiente ex-
FOLLET1N. 17 
POB 
H É C T O R M A L O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Iliteraria de la Habana, Obispo 65). 
(CONTINÚA,) 
Tenían curiosidad en ver quién sería el 
primero que debería afrontar aquella ira 
tremenda; pero como el primero con quién 
habló fué el director, el señor Peyronie, to 
dos se tranquilizaron; si entre éste y el pa-
trón había lucha, los tiros pasarían por 
cima de las oficinas, donde, por lo tanto, 
podrían todos estar tranquilos. 
—¿Qué ha habido de nuevo durante mi 
ansencia?—preguntó Combarrieu. 
—Nada grave, excepto una cosa: es de 
temer que haya falsificación de nuestros 
tubos en Inglaterra. 
—¿En los astilleros del Clyde? 
—¿Lo sabe V . ya? 
—Armihaud acaba de decirme que han 
propuesto á la iJompañía parisiense calde-
ras que ofrecen ciertos puntos de parecido 
á las nuestras. 
—Diga V. puntos esenciales; parece que, 
como el nuestro, su metal es una aleación 
de cobre, aluminio, níquel y cromo. 
—¿Cómo se explica V . esto? 
—No puedo explicármelo. 
—¿No ha investigado V. nada? 
—He esperado que regresara V.; además, 
aólo hace muy pocos días que supo eulo, y 
he creído que sería mejor no hablarle á V. 
de nada de lo que he sabido, para no en-
torpecerle á usted en su libertad de acción. 
—¿Abriga V . sospechas sobre alguien* 
—Sospecha^ no^oroBi un profundo es-
presiva felicitación al Sr. Peral, con motivo 
de su llegada á Madrid, después de las a-




Gala del siglo y gloria do España, vues-
tro submarino hará inmortal nombre ilus-
tre inventor. 
Esta Cámara Comercio admira vuestro 
genio, os felicita cordialmente, y saluda 
afectuosa esforzada dotación Peral. 
E l Presidente, Segundo Alvaree. 
£1 Sr. General de Marina. 
A bordo del vapor-correo nacional Vera-
cruz, según anunciamos oportunamente, lle-
gó anteanoche & esta ciudad el Excmo. Sr. 
Contraalmirante D. Diego Méndez Casarie-
go, nombrado por el Gobierno de S. M. Co-
mandante General de este Apostadero y el 
cual desembarcó á las nueve de la mañana 
de ayer. 
Fueron á recibirle á bordo, en la lancha 
de vapor de la Comandancia General, el 
Excmo. Sr. Contraalmirante D. Juan Mar-
tínez Illescas, á quien viene á sustituir en 
su elevado cargo, y los Sres. Capitán del 
Puerto, Mayor General, Secretarios de la 
Comandancia General y Jefes de los dife-
rentes cuerpos de la Armada destinados en 
este Apostadero. 
Anteanoche también se trasladaron al 
Veracruz, con objeto de saludar á S. E . los 
señores General Martínez Illescas, Mayor 
General, Secretario de la Comandancia Ge-
neral, Sr. Micón, y Comandante del buque 
de la insignia; Sr. Llórente. 
Saludamos respeetuosamente y damos la 
más cordial bienvenida á nuestro antiguo 
y querido amigo el Sr. General Méndez 
Casariego. 
E l Excmo. Sr. Contraalmirante Méndez 
Casariego dirigióse ayer á la una á visitar 
al Excmo. Sr. Gobernador General. 
E l Sr. General Segundo Cabo ha visita-
do ayer de mañana al nuevo General de 
Marina. 
La salud p ú b l i c a . ^ 
Tenemos entre nosotros casi una epide-
mia de fiebres perniciosas que se ceba prin-
cipalmente entre los niños, siendo muchos 
los casos funestos que ocurren. 
Todoa los que de algún modo pueden 
contribuir á editar el mal que nos aflige, 
harán una obra de caridad en poner los me-
dios que en sus manos se hallen para ello. 
En este sentido y con más razón todavía 
suplicamos al Sr. Gobernador Civil de la 
provincia, que disponga la suspensión do los 
trabajos de la Draga de Cristina, que se 
halla removiendo el fango en el muelle de 
San Francisco. E l ambiente de las materias 
pútridas que extrae, procedentes de las 
cloacas, son esparcidas por la poblacióD, a-
traidas por la brisa, y esto desde luego no 
puede ser saludable. 
Nosotros creemos, que al menos, inme-
diata á la población no se debería dragar 
en los meses de más fuertes calores, hacién-
dose de esta una regla invariable. 
La Sra. Castillo de González. 
A bordo del vapor-correo Veracruz ha 
regresado á esta isla, acompañada de su 
señor esposo, el teniente coronel retirado 
D. Francisco González del Hoyo, nuestra 
distioguida amiga la inspirada poetisa y 
notable escritora, nacida en Puerto-Prín-
cipe, señora D^ Aurelia Castillo de Gon-
zález, 
E l alto concepto de que disfruta entro 
nosotros tan notable escritora, se ha conso-
lidado con las bellísimas cartas sobre Ita-
lia, que ha escrito, durante su reciente via-
je por iiiviiti naoiOu, ^ publicado en nues-
tro apreciable colega E l P a í s . De ellas 
se ha ocupado el DIARIO DE LA MARINA, 
tributándoles el elogio que se merecen, por 
el espíritu de observación que revelan y 
por el gallardo estilo con que han sido tra-
zadas. 
Damos la más cordial bienvenida á los 
distinguidos viajeros. 
También ha llegado en el propio vapor 
la interesante señora D* Clementina Adán 
y Galarreta, que viene á reunirse con el 
joven á quien desde lejanas playas, juró fi-
delidad y amor, el profesor de medicina 
D. Alfredo Betancourt. L a señora Adán 
de Betancourt ha encontrado, al llegar á 
esta Isla, una inmensa desgracia en su fa-
milia: la sensible pérdida de su digno pa-
dre político, el Excmo. Sr. D. José Ramón 
Betancourt. 
Reciba, pues, con nuestra sincera bien-
venida, la expresión de nuestra pena por 
esa desgracia. 
aun a» • 
Nuevo vapor. 
E l vapor americano Yucatán, que acaba 
de construir la compañía de vapores New 
York and Cuba Mail S. S. Co. de James E . 
Waru v ^ 0 7 ^ 61̂ 0 bota(io al agua en el 
día de*ayer, m.í6r^oie3; Qon éxito satisfac-
torio. 
Servicio meteorológico. 
A propósito de lo que hemos publicado 
en el número anterior del DIARIO, respec-
to de este importante servicio, hemos reci-
bido la siguiente carta del Sr. Dr. D. Enri -
que A. del Monte, jefe de la estación del 
"Signal Service", de los Estados Unidos, 
establecida en el Vedado; carta que publi 
camos con el debido aprecio: 
Signal Service. 
Habana, 16 de junio de 1890. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió y de mi mayor considera-
ción: 
E n el número de hoy del periódico de su 
digna dirección, y bajo el epígrafe "Esta -
ciones meteorológicas", después de demos-
trar que el servicio meteorológico, cuya or-
ganización ha acordado pedir al Gobierno 
de S. M. la Academia de Ciencias Médicas 
de esta capital, está establecido por Real 
Orden de 20 de noviembre del año próximo 
tupor: porque creí que habíamos tomado 
grandes precauciones; más después de exa-
minar todas las hipótesis, he pensado for-
zosamente en que ha habido traición. 
--¿Por parte de quien? 
—Le he dicho que no sospechaba de na-
die; pero en todo caso, si la traición ha 
existido, no ha sido aquí, sino en Quevi-
Ny. 
Se extendió entonces en minuciosos deta-
lles para explicar cómo y por qué creía que 
había habido traición, y que ésta se había 
verificado en Quevilly, donde se hacía la 
fundición de los tubos. 
—¿Y ahora—preguntó cuando hubo con-
cluírto—qué decide V.? 
Contra su costumbre Combarrieu se mos-
tró vacilante; quería reflexionar, iluminar-
se, no decidir sino con conocimiento de 
causa; y la conversación no siguió ade-
lante. 
Después del director, no llamó á nadie, 
oncerrándose en su despacho. E n el mo-
mento en que iban á cerrarse los talleres, 
llegó Darlot, y cuando supo que el patrón 
se hallaba en su despacho, corrió á llamar á 
su puerta. 
—Vengo á pedirle instrucciones antes de 
partir para Quevilly. 
Te necesito en París; deja tu marcha 
para más adelante. 
Luego, sin que Dardot hubiese vuelto de 
su asombro, Combarrieu le hizo varias pre-
guntas de escaso interés, antes de llegar 
á una quo formuló en voz temblorosa: 
—¿No rae has dicho que durante mi au-
soncia, vino aquí varias veces Victoriano, y 
(liunuiinifestó interés por mis trabajos ac-
tuales, especialmente por nuestra máquina 
de petróleo? 
—Sí señor. 
—¿No quería que tú le acompañases á 
Quevilly? 
pasado, al reseñar las estaciones estableci-
das en esta Isla, se ha omitido, sin duda 
involuntariamente, hacer referencia de la 
del "Signal Service", en el Vedado, que es-
tá á mi cargo, desde julio del año anterior 
en que se fundó y que es dependencia ofi-
cial del "Signal Officer" de los Estados-
Unidos. 
Gracias al celo y actividad del Sr. D . E -
meterio Zorrilla, nuevo jefe de la Compa-
ñía Telefónica, será un hecho el estableci-
miento en breve del servicio de teléfonos 
entre la Habana y el Vedado. Entonces 
esta estación meteorológica á mi cargo, po-
drá estar en constante comunicación con 
los Observatorios del Real Colegio de Be-
lén y Comandancia General de Marina, que 
resultaría hoy difícil y embarazosa si no 
imposible, y reportaremos todos las gran-
des ventajas que en la ciencia meteorológi-
ca resultan de aunar los esfuerzos por me-
dio de las observaciones simultaneas. 
Anticipando á Vd. las gracias por la pu-
blicación de estas líneas en el periódico que 
con tanto acierto dirige, tengo el gusto de 
ofrecerme á Vd. como atento servidor. 
Enrique A . del Monte. 
"Signal Service Observer". 
1 ••a» « i ^ — 
Partida. 
Nuestro distinguido amigo y correligio-
nario el Sr. D, Pablo Gámiz, ha salido en 
la mañana de ayer, miércoles, en el vapor 
francés Saint Germain, con dirección á E u -
ropa; y al depedirse de nosotros, nos ha 
rogado que lo hagamos en su nombre de 
sus numerosos amigos, de quienes no ha 
podido hacerlo á causa de la premura 
de su viaje, que deseamos sea próspero y 
feliz. 
• m (mi" 
Fallecimiento. 
Ha fallecido en esta' ciudad la digna y 
respetable Sra. D* Luisa Narganes, viuda 
de Ordoña, miembro de una numerosa y 
distinguida familia de la Habana, á la qne 
damos el más sentido pésame por esta des-
gracia. E r a la difunta hermana y Camare-
ra de la Real Archicofradía de Nuestra Se-
ñora de los Desamparados. 
Descanse en paz. 
También nuestro querido amigo el Sr. D . 
Aquilino Ordoñez, jefe do loa Bomberos del 
Comercio, ha experimentado inmenso dolor 
con la pérdida de su bella ó inteligente bija, 
la niña Elena, que como digimos en el nú-
mero anterior del DIARIO, hallábase ataca-
da de gravísima enfermedad. Reciban los 
amantes padres del ángel que ha volado al 
cielo la expresión de nuestro sentimiento. 
E l entierro de la niña Elena Ordoñez y 
Bchneider se efectuará hoy jueves, á las 
ocho de la mañana. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido, por el vapor correo de 
la Península, las siguientes reales órdenes: 
Disponiendo se expida pasaporte para el 
Ferrol al cabo de mar Fernando San Juan 
Pargo. 
Accediendo á que se expida á D. José 
Joaquín Roque el nombramiento de patrón 
de un tramo de costa en Batabanó. 
Aprobando los gastos de indemnización 
necesarios á los ayudantes de las comandan-
cias de distrito. 
Ordenando se expida pasaporte para este 
Apostadero al sargento segundo Ascencio 
Ruiz Madrid. 
Disponiendo que en los primeros días de 
enero y julio, de cada año, se practiquen las 
pruebas eléctricas de todo el material de 
defensas submarinas. 
Aprobando entrega de mando del aviso 
Fernando el Católico, del crucero Don Jor-
ge Juan y del cañonero Telegrama. 
Disponiendo sea desempeñado por capi-
tán de fragata el destino de ayudante del 
distrito de Cárdenas. 
Concediendo el abono de diferencias de 
sueldos al capitán de Infantería de Marina 
D. Gregorio Vázquez, por el tiempo que 
desempeñó el destino de secretario de cau-
sas. 
Promoviendo al empleo de capitán de 
navio á D. Jacobo Várela, de capitán do 
fragata á D. José Jiménez y de teniente de 
navio de primera clase á D. Eduardo Mo-
nach.o. 
1 pisponiendo que la Comisión Hidrográfi • 
ca de las Antillas se sitúe en la casa que en 
el Arsenal de Puerto-Rico ocupa el ordena-
dor de aquella provincia. 
Autorizando á los Capitanes y Coman-
dantes Generales de Departamentos y A-
postaderos, para disponer el lugar en donde 
deban extinguir prisión menor las clase de 
tropa y marinería. 
Disponiendo que el destino de comandan-
te de marina y capitán del puerto de Ma-
hón, sea desempeñado por un capitán de 
fragata de la escuela activa. 
Remitiendo diez y siete cédulas do cruces 
del Mérito Naval para individuos que to-
maron parte en los trabajos de la iñunda-
ción°de Ponce, en Puerto Rico. 
E n honor de Peral. 
L a duquesa viuda de Medinaceli ha con-
cebido la idea de abrir una suscripción, que 
encabezará la ilustre dama con 1,000 pese-
tas, entre las señoras de Cádiz y San Fer-
nando, con objeto de ofrecer á S. M. la Rei-
na Regente un busto alegórico del Sr. Peral 
en prueba do agradecimiento por la protec-
ción que ha dispensado al insigne inventor 
del buque submarino. 
• H.B1 «IIIH1 (Btnw 
Partido de Unión Constitncional. 
COMITÉ DE GTJANABACOA. 
Acordada la reorganización de este Comi-
té y renovación total de su Junta Directiva, 
I como delegado del Sr. Presidente para lle-
"«MP á la práctica eeta operación, convoco á 
todos los ^',cíiori30 afiliados s i partido, per-
tenecienteTá este w ' " ^ 0 m f f ^ l ' J ^ 
, , . •*-/*£Ímo 20 del 
que concurran el domingo -
actual, á la una de la tarde, al Casino ^•a" 
pañol de esta Villa, con objeto de proceder 
á l a elección de la referida Junta Directiva: 
advírtíendo que concurrirá á dicho acto 
una comisión de la Central del partido pa-
ra darle mayor solemnidad. 
Guanabacoa, 15 de julio de 1S90.—Ma-
riano Jiménez. 
Sobre el mismo asunto hemos recibido 
también la siguiente convocatoria: 
PARTIDO DE UNIÓN CONSTITUCIONAL. 
Habiéndose dispuesto que se proceda á 
la reorganización del Comité de Guanaba-
coa y habiéndosenos designado por el E x -
celentísimo Sr. Presidente de la Junta Cen-
tral Directiva para convocar y presidir la 
reunión en que ha de verificarse, invitamos 
á todos los electores de la expresada villa á 
que concurran á la una de la tarde del do-
mingo próximo venidero, al Casino Español 
de la misma, en cuyo local ha de celebrarse 
aquella. 
Habana, julio 16 de 1890.—Antonio Cor-
z o — J u l i á n Solórzano. — Manuel Romero 
BuUo. 
Vapor alemán "Holsatia." 
Según telegrama recibido por los Srea. 
Falk, Rohlsen y C*; este vapor salió el 15 
de Veracruz, y se espera en este puerto al 
amanecer del sábado próximo 19, conti-
nuando el lunes 21, á las 5 de la tarde, BU 
viaje para Hamburgo y escalas. 
L a carga que ha de conducir dicho vapor 
se recibirá desde el sábado. 
Para más pormenores véanse los anun-
cios. 
deficiencia del aparato que dejaba entrar 
agua en el submarino?—digimos á Peral. 
—No tal; en aquel momento tenía tantas 
cosas á qué atender, que sólo se me ocurrió 
pensar que el hombre debía tener más ma-
nos; con las dos que tiene no hay bastante 
mas veces." 
Término de una huelga. 
Ayer, miércoles, han vuelto al trabajo los 
conductores de los ómnibus de la Empresa 
E l Bien Público, á causa de haber cesado 
los motivos que los movieron á abandonar 
el trabajo. 
Sociedad Murciano-Yalenciana. 
E n la junta general efectuada el domingo 
último en el Casino Español de esta ciudad, 
fueron electos los señores siguientes, que 
han de componer la junta directiva de di-
cha sociedad benéfica, durante el año de 
1890. 
Presidente. 
Sr. Dr . D. Joaquín Laudo. 
Vice-Presidente. 
Sr. D. Antonio Corzo. 
Tesorero. 
Sr. D. Julián Laudo. 
Vocales. 
Sres. D. Pedro Miralles, D. Vicente_La 
Guardia, D. Pascual Guillot, D. Santos Lio-
veras, D. Víctor 'Songel, D. José Chicoy, 
D, José Casto Reselló, D. Victoriano Cata 
layud, D. Mariano Jiménez, D Federico 
Alzamora, D . Francisco Vicedo Leal , D. 
Modesto Julián y D. José Sánchez Gener, 
Suplentes. 
Sres. D. Vicente Pallardó, D. Baltasar 
García, D. Enrique Fuentes Sánchez, D. E 
duardo Escoto, D. Miguel Pérez, D. Valero 
Barche, D. Andrés Costa, D . Federico Bor 
dallo y Vicedo, D. Augusto Rosales, D. R i -
cardo Costa, D, Emilio R. Carbonell, D. 
Antonio Viñas, D. Modesto Fabregat y D. 
Segundo Bellber. 
Ayuntamiento de Guanajayabo 
E n la Gaceta de hoy se publica lo si-
güietí: 
''Vacante el cargo de ler. Teniente Al-
calde de Guanajayabo, por pase á otro 
puesto de D. Federico Regil, que lo de3,em 
peñaba, y vista la terna formada por el ex 
presado municipio, y en uso de las atribn 
cienes que me confieren los artículos 49 y 
50 de la Ley Municipal, he tenido á bien 
nombrar, para el referido cargo, á Don 
Martín Cantallops. 
Habana, 12 de iulio de 1890.—José Chin 
cMlla." 
E l Sr. Soler y Espaiter. 
L a prensa valenciana dedica unánimes y 
sentidas frases á la memoria del Sr. D 
Leandro Soler y Espaiter, tio de nuestro 
querido amigo y compañero en la prensa, 
D. Luis, y presidente de sala de aquella au-
diencia territorial, que ha fallecido ei día 
27 del actual. 
E l Sr. Soler era uno de los magistrados 
más antiguos de la carrera judicial de la 
Peníüsula y de Ultramar, habiendo presta 
do durante muchos años sus eervicios en es-
ta lela. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
JUNTA CENTRAL DE SOCORROS. 
Relación de las cantidades recolectadas 
para el socorro de las familias do las víc 
timas del 17 do xnavo último. 
ORO BlUíSTBS 
Suma an t e r io r . . . . ..$49.106 09 
L a Segunda brigada 
de Sanidad mili tar , 
por conducto de su 
habilitado 53 78 
$97.351 G5 
Totales $49.160 47 $97.351 95 
Habana, 15 de julio de 1890.—El Sacre 
Cario, Tomtís Alonso. 
(Continuará.) 
—Sí señor. 
—¿Sabes si ha ido solo? 
—Así lo creo. 
E l interrogatorio sobre este asunto no 
fué más allá; inmediatamente, Combarrieu 
pasó á hablar de otras cosas. 
X V I I . 
Largo rato hacía que las oficinas se ha-
llaban desiertas; mientras que Combarrieu 
continuaba en su despacho, inmóvil, hun-
dido en su sillón, repitiéndose sin cesar lo 
que le había dicho Armihaud y el director 
de su fábrica. 
—¿Era posible aquella traición? 
Había llegado la noche y seguía á obscu-
ras el despacho. Combarrieu estaba en-
vuelto en tinieblas. 
E n la fábrica, algunos talleres habían ex-
tinguido sus fuegos, pero otros donde se 
trabajaba de noche, llameaban en medio de 
la obscuridad de los patios, y sus resoplidos 
monótonos, más fuertes en medio del rela-
tivo silencio de la noche, daban una espe-
cie de acompañamiento á los pensamientos 
de Combarrieu, haciéndolos más sombríos 
aún y más siniestros. 
¡Cuántas horas de su vida habían pasado 
así en aquel sitio, donde le mecía aquella 
música tan dulce á sus oídos; al principio 
al lado de su padre, más tarde, en su pri-
mera juventud, solo! Arduos eran los tiem-
pos; porque muy á menudo se trabajaba 
bajo el poso de graves preocupaciones, sin 
saber sí se saldría adelante; pero el pasa-
do ¡cuán menos doloroso era que el pre-
sente! 
Fobi iles, sí, pero no desesperados, fueron 
aquellos tiempos. Sucediera lo que sucedie-
se, eiompre so apoyaría sobre su glorioso 
pasadej si se sucumbía, quedaba el porve-
nir. ¿Quién hubiera previsto entonces que 
llegaría un día en que el pasado y elporve-1 
Una entrevista con Peral. 
De una entrevista celebrada por un re 
dactor de E l Cronista, de Jerez, con ei Sr 
Peral, entresacamos lo siguiente, á propó-
sito de los detalles que un periódico inglés 
da acerca del submarino: 
—"Díganos Vd. , Sr. Peral—pregunta 
mos,—la descripción que de los aparatos 
del submarino ha hecho una revista ingle 
sa, ¿es exacta? 
—Sí, aunque falta de algunos detalles. 
—¿Y cómo los ingleses tienen conocí 
miento de lo que debiera estar oculto? 
—No lo sé. Cuando siendo ministro do 
Marina el Sr. Beránger presenté mis estu-
dios y mis planos, se me dijo que reservara 
lo que estimara conveniente; pero yo nada 
oculté, porque entregaba mis proyectos en 
manos de españoles, y de españoles honra-
dos. 
Cuando yo estuve en Londres para ad-
quirir 'njateríales—añadía el ilustre marino 
—ge me hicieron píopxísipiones para explo-
t a - invento, y allí pudo entender oue ya 
se conocía Q^zás demasiado, de mis 
estudios. Yo rechacé proposiciones, di-
ciendo que no explotaba los t rauma dedi-
cados á mi patria, y entendí, sin adivinar 
cómo, que ya no era secreto lo que debiera 
serlo. 
Por esto seguramente en Londres, y sobre 
todo en Gibraltar, ha habido siempre com-
pleta confianza en el éxito del submarino, 
seguramente mucho más qne en Espajxa. 
Aquí se desconfiaba por alguñO, ftll* 80 te' 
nía el convencimiento del triunfo. 
E l Sr. Peral nos habló de sus compañe 
ros, ds los que hace grandes elogios por la 
absoluta confianza que siempre han tenido 
en él. 
—¿Sería para Vd. un momento terrible 
cuando en las pruebas se encontró con la 
Adnana de la Habana. 
KSOATJDAOIÓK. 
Pesos. 
E l 16 de julio, 32,355 
COMPARACIÓN. 
Cts. 
Del 1? al 16 julio de 1889. . . 





De más en 1890. 37,522 74 
A l dar cuenta de las coronas dedicadas 
y Casuso, 
nir zozobrarían bajo el golpe del mismo 
razo, el más horroroso, el más lamentable 
que una imaginación llena de p esimísmo 
pudiera soñar? 
Después de haberse convencido diez ve-
ces, por medio de su examen personal, de 
que no se podía llegar á otras conclusiones 
sino á las del director, y que á pesar de en 
resistencia obstinada no había más remedio 
que soportarlas, se deoidió á salir de su des 
pacho. 
Cuando estuvo en la calle, sus pa sos le 
llevaron maquínalmente por el camino que 
seguía todas las noches, y sin saber cómo 
había llegado hasta allí, se encontró en la 
avenida Hoche, ante la puerta de su hotel. 
Entonces se acordó que no había comí-
do: en aquella época, en el hotel abandona-
do no quedaban otros criados que el conser-
je y su mujer, es decir, nadie para el servi-
cio. Pero como el dueño no estaba en dispo-
sición de sentarse á la mesa de una sala de 
restaurant, encargó que le fueran á buscar 
una lonja de carne fiambre, un panecillo, y 
juntamente con una botella de vino, se lo 
subieran todo á su despacho. 
Con esta improvisada comida, puesta en 
una mesilla, en vez de sentarse, continuó 
paseando por su despacho, expeliendo sin 
cesar bocanadas de humo del cigarro que 
fumaba, como sí esto fuera para él una po-
derosa distracción, un goce en que parecía 
olvidarse. 
Fumado el primer cigarro, encendió otro 
y después otro, hasta que se fué á acostar, 
ein haber probado la comida, pero sí des-
pués de haber bebido tres vasos grandes de 
agua. 
Tras una noche sin sueño, agitado por la 
fiebre, turbado por alucinaciones y extra-
vk.s. se íovantó al amanecer, y volviendo á 
sa despacho escribió un coito billete que 
müüdO llevar al Círculo d é l a Concordia; en 
al Sr. D . Venancio Zorrilla  se 
expresó que'D. Elias Zúniga había remitido 
una. Mejor informados podemos decir que 
en vez de D . Elias la dedicó D . Luis Zú-
ñiga. 
—Por conducto del agente en esta capi-
al de la "Pasta de Cal Desinfectante, A l -
varez," aprobada por la Real Academia de 
Ciencias Médicas, Físicas y Naturales de 
la Habana, hemos recibido muestras de la 
misma, que según informes, sirve para pu-
rificar la atmósfera, hace desaparecer ins-
tantáneamente los malos olores de letrinas, 
cañoa y sumideros, evitando todo contagio 
epidémico, por ser insecticida y an tí parasi-
taria. También se recomienda este desin-
fectante para purificar las habitaciones de 
donde salga algún cadáver. 
—Por el Rectorado se convoca la direc-
ción de las escuelas incompletas para niños 
de Luis Lazo, en San Juan y Martínez, y la 
de Portales, en í^uane; estando dotadas 
ambas con 300 pesos para personal, 75 para 
material y casa. 
— E n la Gaceta se anuncia la provisión 
por oposición de Ja dirección de las escuelas 
de entrada para niños de San Diego de los 
Baños y la do niñas de Bahía-Houda, las que 
están dotadas con 600 pesos para personal 
y 150 para material y casa. 
— E l profesor Mr. Teodoro Schualm se ha 
embarcado para los Estados Unidos y nos 
ruega le despidamos de sus numerosos dis-
oípulos y amigos, asegurándoles que regre-
sará á Cuba dentro do breve tiempo. 
— E l Sr. D. Miguel Céspedesfe. y Coffigny, 
juez de primera instancia de Bejucal, ha 
tenido la desgracia de perder una hija, dis-
tinguida señorita de trece años, que forma 
ba el encanto y la alegría de sus padres, á 
quienea por esta causa damos el más sentido 
pósame. Descanse en paz. 
—Todas las misas que se celebren hoy, 
jueves, en la iglesia del Santo Angel, 
de siete á diez de la mañana, se aplicarán 
por el eterno descanso del alma de la seño 
ra D^ Rosario Madrazo, viuda de Saez, que 
falleció en Barcelona el 17 de abril del co-
rriente ano. 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
entró en puerto en la mañana de ayer, miér-
coles, el vapor americano Mascotte, con pa-
sajeros y la correspondencia de los Estados 
Unidos y Europa. 
—Con rumbo á Santander y Saint Nazai-
re, se hizo á la mar al medio día do ayer, 
miércoles, el vapor francés Saint Germain, 
con 74 pasajeros y carga general. 
— E l doctor Ferrán ha dirigido una me-
moria á la Academia de Ciencias de París 
reivindicando para sí la proridad en el des-
cubrimiento de las inoculaciones coléricas. 
— E l barón Roille ha propuesto, en Fran 
cía, fa, reunión en un Instituto Geográfico 
de los diferentes servicios de cartografía y 
de topografía dependientes de los ministe 
ríos de la Guerra, Marina, Negocios extran-
jero», Obras públicas é Interior. Estelo pro-
puso ya en España, en 1858, el actual pre-
sidente de la Sociedad Geográfica de Ma 
drid, D. Francisco Coello, que en el citado 
año formuló el proyecto que fué ley en 1859 
con el nombro de "Ley de medición del 
Territorio." Pero no se cumplió lo legislado, 
y cada uno de los centros facultativos há 
preferido ejecutar á su antojo los estudios 
topográficos correspondientes á su especia 
lidad, aumentando así los gastos y repitien -
do los trabajos, sin que exista ninguno de 
estos completo. 
— L a señorita de Dumás, hija del célebre 
novelista fi aneés de este apellido, y que a-
caba de cumplir treinta años, ha ingresado 
en la religión católica, siendo bautizada en 
la iglesia de la Santísima Trinidad, de 
Strasburgo. 
- Por el vapor-correo nacional Veracruz, 
se li» i recibido en el Gobierno General las 
siguientes resoluciones del Ministerio de\ lein, Jefe de 
Ultramar: 
Real decreto nombrando Jefe de Admi-
nisíración de 1* clase, Gobernador Civil de 
Pinar del Rio, á D. Miguel Fernández F i -
gares. 
Confirmando en el cargo de Jefe del Pre-
sidio de esta capital, con la categoría de Je-
fe de Negociado de 11 clase, á D, Antonio 
Buitrago. 
Nombrando á D. Arturo de la Muela Jefa 
do Negociado de 21 clase, Secretario del 
Gobierno Civil de Santa Clara. 
Idem Jefe de Negociado do 2a clase de la 
sección administrativa del Gobierno Gene 
ral, vacante por ascenso de D. Gonzalo 
Montalvo, á D. José Hurtado de Mendoza. 
Confirmando en el cargo de Archivero 
general de esta Isla, con la categoría de Je-
fa de Negociado de 2a clase, á D. Eduardo 
Martínez Cadrana. 
Nombrando Jefe de Negociado de 3a c la-
se, Secretario del Gobierno Civil de Pinar 
del Rio, vacante por ascenso do D. Luis d e 
Ibarreta, á D. Manuel Muñoz Repico. 
Idem Jefe de Negociado de 31 clase. Se-
cretario del Gobierno Civil de Matanzas, 
vacante por ascenso de D Arturo d é l a 
Muela, á D. Eduardo García Gallardo. 
Aprobando anticipo de cesantía al Jefe 
de Negociado de 3,.l clase, Secretario del 
Gobierno Civil de Santa Ciara, D. Daniel 
Pol. 
Nombrando oficial 2o Letrado de la Se-
cretaría del Consejo de Administración de 
esta Isla, á D. Antonio del Valle Du-
Quesne. 
Idem oficial 2? de la Secretaría del Go-
bierno General, á D. Celestino González 
Azofra. 
Idem oficial 2? del Archivo General de 
esta Isla, á D. Alvaro Undaveitia 
Idem oficial 2? del Gobierno Civil de es-
ta capital, vacante por ascenso de D. León 
de León, á D. Ramón Mirabotelia. 
Idem oficial 3? del Gobierno Civil de la 
Habana, vacante por pase á otro destino de 
D. José Conosa, á D. José López Allúe. 
Idem oficial 3? del Gobierno Civil de 
Puerto Príncipe, vacante por 2jase á otro 
destino de D. Félix Santa Agueda, á D. Jo-
ÜÓ Conesa y González. 
Idem oficial 3? de la sección de Adminis-
tración del Gobierno General de esta Isla, 
vacante por ascenso de D. Celestino Azofra, 
á D. Armando de Zayaa. 
Idem oficial 5? de Administración para el 
servicio del giro mutuo de la Administra-
ción de Comunicaciones de Cárdenas, á D . 
José Moreno Fernández. 
Idem idem ídpin de Matanzas, á D. Julián 
Rrieba. 
" -'«i del Gobierno Civil de Ma-
idem o n w . - oiíyera y Hurtado, 
tanzas, á D. Francisco ^ , en^o 
Disponiendo el cambio de desuuo-
los oficiales quintos D. Fél ix Criado y D. 
Evaristo Pía. 
Declarando cesante por reforma y supre-
sión de plaza, á D. Eduardo Beltrán, oficial 
5? del Negociado internacional de Comuni-
caciones de Santiago de Cuba. 
Nombrando jefe de Administración de 41 
clase. Contador Interventor de la Casa ge-
neral de Enajenados en esta Isla, á D . A n -
tonio Chappin. 
Idem á D. Máximo Abaunza y Termeño, 
ayudante de la estación agronómica de 
Mindanao en Filipinas, con la categoría de 
oficial 4? de Administración. 
Nombrando para la plaza de Secretario 
de Gobierno de la Audiencia de la Habana, 
vacante por pase á otro destino de D . R a -
món Puig y Durán, á D= Manuel Jaime y 
Rodríguez. 
Idem Juez de Instrucción de la Habana, 
á D . Francisco Ramírez Chenard. 
Trasladando á la plaza de Magistrado 
en la Audiencia de lo Criminal de Matan-
zas, á D. Augusto Martínez Ayala. 
Idem á la ídem de la Audiencia de lo Cri-
minal de Santa Clara, á D. José Conrado 
Hernández. 
Nombrando Magistrado de la Audiencia 
de lo Criminal de Pinar del Rio, á D. Pedro 
Villar y Sepulore. 
Trasladando á la plaza de Secretario de 
Sala de esta Audiencia, á D. Raimundo 
Puig y Durán. 
Nombrando Secretario de uno de los Juz-
gados de Instrucción de la Habana, á don 
Enrique García de Lara . 
Idem Secretario de uno de los Juzgados 
de Instrucción de la Habana, á D. Alejan-
dro Villamendiel. 
Idem á D. José Ma de la Torre, Juez de 
primera instancia del distrito de Albay. 
(Manila.) 
Trasladando al Juzgado de primera ins-
tancia dá Pinar del Rio, á D. Miguel de 
Céspedes y Coffigny. 
Nombrando Promotor Fiscal del distrito 
de Pangarinán, (Manila) á D. Rafael Mora-
les y Prieto. 
Trasladando al Juzgado de primera ins 
tancia de San Juan de los Remedior, á don 
Eduardo Alvarez y Rodríguez. 
Idem al Juzgado de primera instancia de 
Bayamo, á D. Joaquín Mtt Becerra. 
Nombrando Vice-Secretario de la Audien-
cia de lo Criminal de Santa Clara, á D. E -
varisto Aguirre y Lara. 
Trasladando á la plaza do Promotor fis-
cal del distrito do Camarines, (Manila) á 
D. Enrique García de Lara. 
Nombrando Secretario de uno de los Juz-
gados do Instrucción de la Habana, á don 
Daniel Chorli y Ramírez. 
Idem al Juzgado da primera instancia del 
uíatritn de Nueva Vizcaya, en Manila, á D. 
José Vallcorba. 
Nombrando secretario del Juzgado de 
instrucción del Este en esta ciudad, á D. 
Antonio Jarazona y Agreda. 
Concediendo jubilación como enfermo á 
D. Mariano Hernández y Guillén, Magistral 
dé la Catedral do la Habana. 
Disponiendo qua se proceda á l a provi-
sión de la plaza anterior. 
Creando en la ciudad de la Habana una 
Bolsa Oficial de Comercio para la contrata-
ción de"efectos públicos eomerciab.'S. 
Idem una escuela normal de maestros y 
otra de maestras en la Habana, que empo-
zarán á funcionar en l? de octubre. 
Aprobando con carácter de provisional el 
Re^-lamonto porque ban de regirse dichas 
escuelas. 
Declarando desierto el concurso celebra 
do en Madrid el día 26 de abril próximo pa-
sado, para la adjudicación do los ferrocarri 
les do ia Isla de Cuba, comprendidos en la 
ley de 22 de agosto del 85. 
Creando una escuela de veterinaria en es-
ta Isla, que se establecerá eu la provincia 
de Puerto-Príncipe. 
-Reeoluciones del Ministerio do Ultra-
mar recibidas en la Intendencia General de 
Hacienda, por el vapor correo nacional Ve-
racruz. 
Declarando cesante al oficial 2 ' d é l a 
Junta do la Deuda D Sebastián López. 
Nombrando oficial 3 ' del Centro de Es-
tadística á D. Antonio Mas y Pon: Idem 0-
flcial 5o de la Inspección é Investigación: 
de la Intendencia á D. Francisco Montalvo. 
Idem oficial de i a Ordenación á D. Fél ix 
Santagueda: Idem oficial 2J de la idem á 
D. Manuel Larrar: Idem Jefe de Negociado 
da I a clase de la Intervención á D. Gonzá • 
lo Montalvo: Idem oficial 4o do l a Inten-
dencia General de Hacienda á D. Antonio 
Torrado: Idem oficial 5" de la Gonsultoría 
á D. José Urquijo. 
Aprobando el nombramiento int^ ino de 
Administrador de la Aduana de Cienfuegos 
á favor de D. José Ortega Romero. 
Nombrando Jefe de Nefirociado do Ia cía 
se. Administrador de la Principal de Cuba 
á D. Manuel M. Anillo, 
Declarando cesante á D. Eduardo Reí 
Negociado de 21 clase de la 
Intervención General. Idem á D. Luis Mar 
tínez Armiñán, oficial 5? do la Principal de 
Matanzas. 
el sobre escribió el nombre de Dantín; den-
tro, sólo dos líneas. 
"Ruego al señor Dantín me diga cuándo 
y dónde podré encontrarle." 
Desde luego sabía que podría encontrarle 
en el Círculo, yendo á la hora en que se ha-
llaba Dantín; pero precisamente Comba-
rrieu no quería volver allí. 
A las dos le llevaron la respuesta á Ba-
tignolles, donde había pasado todo el día. 
"Tendré el honor de presentarme hoy á 
las tres en su casa." 
Dantín fué exacto; á las tres llamó á la 
puerta del hotel, é inmediatamente fué in-
troducido al despacho, donde Combarrieu 
le esperaba hacía veinte minutos, paseán-
dose de largo á largo con los ojos fijos en el 
cuadrante del reloj. 
— L e doy las gracias—lo dijo Combarrieu 
—por haberse molestado en mi obsequio. 
—Pensó que quería V. mejor recibirme 
aquí—repuso Dantín con intención, aunque 
sin recalcarla mucho, pues era sobrado lis-
to para comprender por qué no se le iba á 
buscar al Círculo. 
—Tengo que pedirle un favor. 
Dantín se inclinó sin responder, no 
comprometiéndose de ese modo á nada an-
tes de saber para qué le quería. 
—Se ha ocupado V, en asuntos de mi hi-
jo, en interés de éste; ahora lo ruego siga 
ocupándose, aunque en interés mío. 
—No comprendo. 
—Voy á explicarme. 
Después de haber indicado á Dantín que 
se sentara, prosiguió Combarrieu. 
— Loque hasta ahora me ha dicho, me 
ha dejado entrever cuál era la situación de 
mi 'dio en la época en que lo empleaba á 
( i ; necesito sabor hoy cué-i es susitua-
OKHI prt-'-ente 
—Lo ignoro. 
- i UL. Ojón, averigüelo V. Este es el ser-
Nombrando oficial 8? de la Principal de 
Cuba á D. Saturio Santamaría. Idem oficial 
5o de la idem á D . Juan E . Bravo; idem Je 
fe de negociado de 31 clase, contador de la 
Principal do Cuba, á D. Federico García 
Sierra; ídem oficial cuarto de la idem, 
D. Antonio Aguilera; idem idem á D. Do 
mingo Marty Sariol; ídem id. de la Central 
de Contribuciones, á D. Manuel Salgado 
idem id. 3o, administrador de la Subalter 
na de Sagua, á D Eduardo M. Montaño 
idem id. 2', vista de la Aduana do Cuba, á 
D. Juan Kíndelán; idem id, 3? do la ídem 
á D. Baldomei o Fió Ariza; idem id. 4o de 
la idem de Matanzas, á D. Joaquín Gorós 
tegui; idem id. 2? de la Principal de la Ha 
baña, á D. Tomás Francés; idem, id. 41 de 
la de Puerto Príncipe, á D. Daniel Valero 
ídem id. Io, contador de la idem, á D. Die 
go Palma; ídem jofe de negociado de 2a 
clase, administrador de la Principal de San 
ta Clara, á D. Joaquín Aymerich; idem ofl 
cial 3? de la idem, á D. Alfonso Díaz An 
drés; Idem jefe de negociado de 2a, admi 
nistrador do la Principal de Pinar del Río 
á D. Luis Ibarreta; ídem oficial 1°, Tesoro 
ro de la idem, á D. José Bergareche. 
Aprobando anticipo de cesantía á D. E n -
rique Polo. 
Nombrando Jefe de Negociado de primo 
ra clase del Centro de Contribuciones á don 
Carlos Sancho: Idem ídem de tercera de 1 
idem á D. Ramón Roa. Idem Oficial 1? de 
la idem á D. Francisco Sánchez Pescad- r: 
Idem Oficial 2o do la ídem á D. Fernando 
Morillas: Idem Jefe de Negociado do prí 
mera clase al Centro de Aduanas á D. Au 
relio Arias: Idem ídem de la ídem á D. Ma 
nuel Fumanal: Idem Oficial 4? la Principal 
de Pinar del Rio á D. Francisco Calvo ; 
Ruiz. 
Confirmando en comisión como Interven 
tor de Rentas Estancadas á D. Ramón Mon-
talvo. 
Nombrando Jefe de Negociado de 2a cía 
se de la Contaduría Central á D. Ricardo 
Lacbioa, Idem Jefe de Negociado de 11 en 
a Intervención á D . Joaquín Ortega. Idem 
idem de 3a de la idem á D. Silvestre Be-
llón. Idem oficial 1? de la idem á D. Enri-
que Rodríguez Carrijo. Idem oficial 2o de 
la idem á D. Gregorio León y Jiménez. 
Idem oficial 2? de la idem á D. Nicolás Mi-
cheo y Morán. Idem oficial 3,J de la Teso-
rería Central á D. Rafael O'Farril. Idem 
idem oficial 3° de la Principal de la Haba-
na á D. Florentino Menéndez. Idem ofi-
cial 5? de la Junta de la Deuda á D. Fran-
cisco Hernández. Idem oficial 2? de la 
ídem á D. Francisco P. Román. Idem ofi-
cial 1? de la Principal de la Habana á don 
' Martínez Zavalo. 
«aantc al Jefe de Negociado 
de segunda clase en la Principal de Hacien-
da de la Habana, D . Jacinto Alfonso. 
Real Decreto nombrando Jefe de Admi-
nistración de 41 clase de la Intervenc ión 
General á D . José Gómez Acebo. Idem 
confirmando en el cargo de Interventor Ge 
neral á D . Manuel Álvarez Ossorio. Idem 
idem en el de Administrador Central de 
Contribuciones á D . José M. Bolívar. Idem 
idem en el de Administrador é Inspector 
Central do Aduanas á D . Francisco López 
de Haro. 
Nombrando oficial 4?'de la Subalterna de 
Sagua á D . Miguel A . Cabello. 
Traslado de la Junta de Clases Pasivas 
concediendo pensión á D . Joaquín Prieto 
Beltrán y señora hermana; á D i María del 
C. Reigados, D . Juan García Bailleires, D I 
Pastora Manre y García, Da Josefa Sol 
Puga. 
Traslado de Guerra concediendo pens ión 
á D . Francisco Romero, D i Castora Doro 
tea Valcarlos, D I Paz Moreno Pérez , doña 
María del Rosario Pameras, D I María A n -
dreu de Cañojares, D I María Gibbs y P ó 
rez, D I María Teresa de León Calleja, D 
Juana Avila, D I Demetria Santana y doña 
Rosa Guardiola Monroy. 
Dec-laranao c 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid qne recibimos 
por el vapor-correo Veracruz, alcanzan en 
sus fechas al 28 de junio, y los qne nos 
llegan por el americano Mascotte, al 30 del 
propio mes. He aqui sus principales no-
ticias: 
Bel 27. 
Hoy comenzará la discusión del articula-
do de la ley de presupuestos en la alta Cá 
mará, suponiendo que termino el debate 
sobre el presupuesto de ingresos esta no-
che. 
L a discusión del articulado ha de ser lar-
ga, pues aparte de los discurecís do impug-
nación de los artículos, hay nueve enmien-
das presentadas, do suerte que la sesión del 
sábado en la que se trata de que termino el 
debate ha de prolongarse mucho, aún cu in-
do los autores de aquellas las apoyen bre-
vemente. 
— E l Sr. Alonso Martínez ha convenido 
con las ppoaieioaes que las dos primeras 
horas de la sesión del Congreso se destinen 
á la discusión do los proyectos de ley pen-
dientes do debate; y las horas restantes se 
dediquen después al debate político. 
E n virtud de este «cuerdo^hoy comenzará 
la discusión de la ley rVá ferrocarriles secun-
darios, y después continuará la del trabajo 
de los niños; el debate político se reanudará 
á las cuatro de la tarde. 
—Los tros turnos de la interpelación po 
lítica comenzada ayer en el Congreso los 
consumirán el Sr. Romero Robledo, & quien 
contestará el ministro Sr. Capdepón; el Sr. 
García Alix, á quien contestará el ministro 
fie Ultramar, Sr. Becerra, y oí Sr. A z c á r a -
te, á quien contestará el ministro de Gracia 
y Justicia, Sr. Puigcerver. 
- E l Sr, Romero Robledo ha pronunciado 
un discurso de viva y acre oposición, sien-
do en diferentes ocasiones felicitado por las 
miiiorías monárquicas y con mucho ardor 
por la minoría conservadora. 
Ha pedido al final de su discurso la for-
mación de un ministerio intermedio de hom-
bres liberales para presidir las operaciones 
preliminares del planteamiento del sufragio 
universal, y si esto no fuera posible, ha d i -
cho que prefiere y pide la vuelta de los con-
servadores. 
L e contestará el Sr. Capdepón. 
—S. M. la Reina Regente, recordando 
que ayer era aniversario de la muerte de la 
malograda Reina Mercedes, envió una mag-
nífica corona de flores naturales al Escorial 
y ua cariñoso telegrama á la duquesa de 
Mcntpensier. 
Ba pasado al Senado el proyecto de ley 
. ndo las elecciones provinciales. 
—Cádiz2Q[8 n.)—En este momento se 
celebra el solemne banquete con que L a 
Peña,sociedad compuesta do jefes y oficiales 
de loa cuerpo de la Marina, obsequia al ilus-
tre inventor del submarino y á los oficiales 
de dicho buque. Concurren todos los jefes y 
oficiales residentes aquí: preside la mesa el 
marqués de Casa Recaño, y reina entusias-
mo sin límites y fraternal alegría. 
Ayer y hoy ha celebrado seelón la junta 
técnica encargada de inspeccionar los tra-
bajos, pero se ignora cuáles hayan sido sus 
acuerdos. Supónese sí, que piden nuevas 
pruebae á tres cuartos do batería y á toda 
fuerza. 
Mañana comenzará de nuevo la carga de 
acumuladores, que durará hasta pasado, 
quedando el hunea el buque dispuesto para 
las pruebas que se le pidan.—Rodríguez. 
—Una de las enhorabuenas más cumplí 
das quo ayer recibió por su discurso el Sr. 
Romero Robledo, fué la del Sr. Silvela (D. 
Francisco.) 
- L e e m o s en E l Imparcial: 
"A la una de la última madrugada se ha 
sentido en Játiva un temblor de tierra. Las 
oscilaciones han sido intensísimas. E n las 
habitaciones do muchas casas los muebles 
han sido separados de los sitios que ocupa-
ban. A l ruido las personas que dormían 
desportaron sobresaltadas. 
A igual hora so sintió en Puebla de R u -
gat un movimiento do trepidación que duró 
cuatro segundos 
A las cinco y diez minutos de la mañana 
el temblor de tierra se repitió con mayor 
intensidad. L a zona de trepidación ha sido 
muy extensa." 
— E n la Real Academia de Jurispruden 
cía so ha iniciado una suecripción para re-
galar á D. Francisco Silvela una medalla de 
oro con el escudo de la Academia, distiníí 
vo quo tiene derecho á usar, como digno 
presidente que acaba de ser de aquella cor 
poración. 
—Se acaba de celebrar en esta corte un 
Congreso do secretarios municipales, al 
cual han acudido, por medio de sus dele 
gados, todas las regiones de España, las 
juntas provinciales que hay formadas y 
además unos quinientos juzgados munici-
pales. 
Las sesiones han tenido verdadera im-
portancia, y en ellas se han tomado por 
unanimidad los siguientes acuerdos: 
Creación de un Montepío de clase; bases 
generales para pedir la reforma de arance 
les y fijar los derechos que cobran los fun-
cionarios do aquellos tribunales; organiza-
ción do la carrera, y quo se amplíe en lo ci 
vil la compotencia que actualmente les está 
atribuida á los juzgados. 
Por último, el Congreso ha nombrado 
una junta central permanente que defienda 
ios intereses del secretario, compuesta de 
los señores Santos Manso, presidente; Or; 
tíz (D. José) y Borrás, vicepresidentes 
Tornero, Ortiz y Reig Soto, Falencia, Bu-
ce ta, Pérez Jiménez, Castanón, Azcárate 
(D. Benito), Sánchez y Grau, vocales, y 
Castillejo y Saez, secretarios. 
En el Congreso ha estado representada 
por su director la revista E l Juzgado Mu-
nicipal, órgano de la clase, y para despe-
dida los secretarios do Madrid obsequia-
ron á sus compañeros que han asistido á 
las deliberaciones con un banquete en el 
café Inglés. 
Acerca del orden de los debates parla-
mentarios conferenciaron ayer los Sres. Sa-
y Alonso Martínez, conviniendo en 
que las dos primeras horas de sesión se de 
diqueu á la discusión do los proyectos pen-
dientes. 
Hoy se comenzará por el de ferrocarriles 
secundarios. 
Los comentarios hechos acerca del dis-
curso del Sr. Romero Robledo convenían 
vicio que espero cte V. Investigaciones uv. 
ese género no deben serle imposibles. 
—Imposibles, no por cierto; pero sí difí 
eiles; cuando me ocupaba de los negocios 
del señorito Victoriano, carecía de posición; 
todo el tiempo era mío; hoy no tengo la 
misma libertad. 
—¿No tiene V. en el día algunas horas 
disponibles1? 
—Sí, tengo algunas. 
—Además, podr a hacerse ayudar de al-
guien. Estoy dispuesto á remunerar eon 
largueza el servicio que reclamo; en ningu-
na circunstancia se hallará V. cohibido por 
falta do dinero. 
Esta vez, Dantín respondió más pronto, 
—No sé aún en qué consisten las averi-
guaciones que V. desea. 
— E n conocer exactamente la situación 
actual de mi hijo, sus deseos, sus recursos. 
Sobre este punto insisto particularmente: 
de dónde le ha venido el dinero que ha gas-
tado en estos últimos tiempos, ya para sus 
placeres, ya para apaciguar á sus acreedo-
res. Sé, ó más bien, creo saber que ha sufrí-
do grandes necesidades. ¿Cómo ha llegado 
á satisfacerlas? ¿Con cuáles gentes ha esta-
do en relaciones? ¿Qué sumas le han dado? 
Y por parte suya ¿á qué so ha comprome-
tido? 
—No es esa empresa fácil. 
—Si lo fuera, dicho se está que no recu-
rriría á V.: la dificultad vencida es la que 
pone precio al servicio prestado, así como á 
la habilidad desplegada y también á la dis-
creción; porque, entiéndalo bien, mi hijo no 
debe sospechar las averiguaciones que V . 
entable, ni sobro todo, el nombre de ia per-
sona quo los encarga. 
DíUittn permaneció pensativo un mo-
mento. 
Síb Vfo á nadie más que Melicieux— 
—dijo—que pueda ayudarme. 
en qne é s t e a c e n t u ó demasiado la nota á 
favor de los coneevadores, lo cual hacía su-
poner qne el mismo s e ñ o r Romero Robledo 
no tiene g ran confianza en el ministerio in-
termedio que con tan to calor defiende. 
Por lo d e m á s , los conservadores afirma-
ban ayer qne serian poder antes de media-
dos de j u l i o . 
E l Sr . Silvela fe l ic i tó con entusiasmo al 
Sr. Romero Robledo por su discurso, lo 
cual prueba qne no p a r e c i ó ma l á los con-
servadores lo dicho por su antiguo correU-
gionario, y a d e m á s qne las resistencias del 
Sr. Silvela a l reingreso del Sr. Romero en 
el partido conservador han desaparecido 
casi por completo. 
E l Sr. Romero Robledo estuvo muy bien 
de palabra; pero no estaba la atmósfera 
caldeada (y eso qne lo estaba mucho) para 
un debate de g ran impor tanc ia . 
L o s conservadores parece que no inter-
v e n d r á n en este debate, reservándose para 
el suyo particular. Tampoco consumirá un 
turno, como ayer se d e c í a , e l Sr. Alix. 
Hasta ahora só lo se sabe que hablará el 
Sr. Azcára te , a l cual c o n t e s t a r á el Sr. Puig-
cerver ó el Sr. Becerra. 
Hoy lo hará el Sr. C a p d e p ó n al Sr. Ro-
mero Robledo. 
Del 28. 
E l diputado Sr. Jimeno (D. Amal lo ) pedi-
rá hoy al gobierno que ee publique el dicta-
men de l a comis ión f acu l ta t iva eobre el có-
lera de la p rov inc ia do Valencia. 
E n el dictamen ee hace constar, que la 
enfermedad es el c ó ' e r a Importado, sin que 
se conozca todo el desarrollo de la impor-
tación; que t iene el c a r á c t e r epidémico y 
que debe combat írse le es >rao c ó l e r a morbo • 
asiático. 
- L a Gaceta do hoy publica un real de-
creto creando en la Habana una Bolsa ofi-
cial de comercio. 
Otro jubilando á D . J o s é Villanuevay 
Montoya, presidente de Sala cesante de la 
Audiencia de la Habana . 
- L a eminente ac t r iz Lieonora Duse en-
tró en el regio a lcázar á las dos de la tarde 
de anteayer y a l l í estuvo hasta después de 
las cinco, teniendo la honra de ofrecer sus 
respetos á S. M. primeramente y luego á 
S. A . la infanta d o ñ a Isabel. 
Una y otra egregia dama, admiradoras 
sinceras de su talento, prodigaron á la Du-
se las m á s c a r i ñ o s a s muestras de estima-
ción, quedando la ilustro artista verdadera-
mente emocionada. 
S. M. le habló mucho de arte, de litera-
tura y de Italia; S. A . le mostró algunas 
de las habitaciones y preciosidades del al-
cázar. 
L a Duse contará seguramente su audien-
cia en Palacio en el n ú m e r o de sus más a-
gradables triunfos, 
—Atendiendo á la importancia comercial 
de la plaza de la Habana, el s e ñ o r ministro 
do Ultramar puso ayer á la firma de la rei-
na un decreto creando una Bolsa de comer-
cio en aquella capital, pues la contratac ión 
ven ía verificándose sin las nocesarias ga-
rantías de seguridad, que sólo puede darle 
la intervención del colegio de corredores. 
— L a nota polít ica del d ía de ayer fué el 
discurso del Sr. Capdepón contestando a l 
Sr. Romero Robledo, y en el cual encontra-
ron los hombres polít icos declaraciones dig-
nas de tenerse en cuenta, pues el ministro 
hizo constar qne el gobierno no tiene nece-
sidad do plantear l a cuest ión de confianza, 
y respecto á la conci l iación, manifestó que 
ésta exist ía en realidad, pues sólo estaba 
fuera del partido liberal el Sr. Martes, cuya 
separación, si bien es sensible, en nada ami-
nora el matiz liberal del ministerio, pues en 
él están ampliamente representadas las 
ideas democráticaa 
Estas declaracíonea del ministro sacaron 
de quicio á los conservadores, los- cuales, 
aunque ayer por la m a ñ a n a en una reunión 
celebrada en casa del Sr. Cánovas , acorda-
ron no intervenir en el actual debate, tan 
graves declaraciones hiciéronles á últ ima 
hora variar de propósito, acordando tomar 
parte en la disout-ión, y que sea el Sr. S i l - -
vela quien lleve la voz del partido aunque 
también esta decis ión obedece en parte á 
deferencia con el Sr. Romero Robledo, 
puesto que éste les ha abierto tan ancho ca-
mino en su discurso. 
Del 29. 
Ha concluido á las cuatro de la madruga-
da el debate económico on el Sonado, que-
dando aprobados los presupuestos para el 
año económico que comienza dentro de 
veinticuatro horas, con una serie de dispo-
siciones diversas. 
No hay que decir que la Al ta Cámara ha 
respetado en absoluto la obra del Congreso, 
rechazando cuantas enmiendas se presenta-
ron para rectificar y mejorar el plan do H a -
cienda. Así lo quería el Gabinete y lo de-
mandaba el tiempo; por eso el debate pue-
de decirse que ha sido teórico, de principios 
y sin aplicación inmediata. Estas circuns-
tancias hacen más meritorio el trabajo de 
algunos oradores como los Rvdos. Obispos 
de Zamora y Salamanca; los Sres. Barzana-
llana, Fabié, Conde de Tejada de Valdose-
ra, Girona, General Prendergast, Marque-
ses de Trives y de Estella, en nombro del 
partido conservador; Romeio Girón, fusio-
niata, que disiente del plan económico, y 
otros, así como el Sr. Hoppe y el Marqués 
de Arlanza, que han llevado el peso de la 
defensa. 
—Los ministeriales e s t á n irritadísimos 
con la lectura de los trozos de la Memoria 
del General Salamanca, que dió ayer en el 
Congreso el Sr. Romero Robledo. 
—Dícese que el partido carlista tiene el 
proyecto do presentar candidatos en las 
elecciones de Diputados provinciales, en las 
de Ayuntamientos y después en las eleccio-
nes generales de Diputados á Cortes. 
Por malos que sean los Diputados y Con-
cejales carlistas que triunfen, no lo serán, 
de seguro, tanto como los fusionistas que 
han administrado y administran provincias 
y municipios en los tiempos que corren. 
— L a Gaceta de hoy contiene: 
Ultramar.—UQQX decreto, fecha 27, nom-
brando jefe de Administración de cuarta 
clase, contador interventor de la Casa ge-
neral de Enajenados de la Is la de Cuba á 
D. Antonio Chiappino. 
Real orden fecha 23, dictando reglas para 
el establecimiento de las Escuelas Norma-
les de Maestros y Maestras en las islas de 
Cuba y Puerto-Rico. 
Digan lo que quieran los ministeriales 
y sus órganos en la prensa, la cuestión po-
lítica ee ha apoderado ya de todos los par-
tidos, y de ahí que siga considerándose co-
mo inevitable, en plazo no muy largo, una 
crisis que viene impuesta por las más altas 
consideraciones. 
E l debate sobre los presupuestos ha 
continuado ayer en la Alta Cámara sin gran 
animación, habiendo adelantado bastante. 
—Leemos en E l Eco de Castilla, periódi-
co de Valladolid: 
"Días pasados se reunieron en Madrid, 
previamente convocados por el hijo del ma-
logrado General Salamanca, los acreedores 
de éste, representando un pasivo de sus 
créditos de 154,000 duros, cifra redonda. 
Los acreedores supieron por boca y de-
claración de su heredero que éste renuncia-
ba á todo y ponía á disposición do aquellos 
toda la fortuna de su señor padre, y hasta 
sus alhajas, espadas, cruces, etc. 
E l activo del difunto se hace ascender á 
más de 200,000 duros." 
—Ha sido dado de alta en el cuerpo de 
penales, y nombrado director de primera 
clase el Sr. D. José Millán Astray. 
Se da como probable que el miércoles 
próximo verificará nuevas experiencias de 
velocidad el submarino Peral. 
¿Está V. bien con él? 
—Meiíu'*"-* ^ un fi1<5soí"0 práctico que no 
está mal sino con aquellos de quienes no 
puedo esperar nada bueno. Fué mi adver-
sario cuando me creyó peligroso; pero me 
tomará la mano con efusión si vo que no va 
vacía. 
—No tengo para qué conocer las perso-
nas que usted empleo, gil los medios á que 
recurra. 
—Como V. quiera, señor; nos atendremos, 
pues, á los resultados. 
- - H ó aquí lo quo le ayudará á obtenerlos 
rápidos y completos, tanto como fuere po-
sible, sobre el punto principal que le he in-
dicado: las fuentes en que bebé mi hijo pa-
ra afrontar sus gastos, 
Y abriendo un cajón de su bufete, sacó un 
cuaderno, del que desprendió una letra-or-
den, después de haberla escrito. 
—Si esta provisión es insuficiente, me di • 
rá lo que necesito. Cuando tenga algo que 
comunicarme, prevéngame con una pala-
bra, señalándome la hora en que yo deba 
aguardarle en este mismo sitio. E n marcha. 
Si Dantín era, en efecto, el hombre inte-; 
ligénte que Combarrieu había pensado, y si 
Melicieux justificaba su reputación, poco 
tiempo debía bastar para estas indagaciones. 
Sus dudas serían, puos, resueltas; sus te-
mores desechados ó con^rmados, sin que 
aquel que le trajere la liiz, soepoctara el 
horror del misterio que había aclarado. 
Combarrieu permaneció en pie gran parte 
de la noche, sin atreverse á dejar descender 
su pensamiento hasta el fondo, y á formu-
lar una acusación precisa. 
E r a á su hijo á quien los hechos y las in-
duccionos, aglomeradas en torno suyo, acu-
saban, y su corazón de padre, la honra de 
su nombre, el orgullo de sn vida, todo en él 
se revolvía contra las conclusiones, que por 
todos lados le asediaban basta ahogarle» 
Mas no bastaba decir y repetir á gritos: 
" E s mi hijo á quien acuso," para que esta 
acusación no estuviese justificada. 
¿Qué probaba el honor, el orgullo del pa-
dre, la consideración que se concedía á su 
nombre? E r a del hijo do quien so trataba; 
no había que invocarse la vida dol padre, 
con todos sus días ocupados en el trabajo, 
sino la del hijo, con sus horas, tan vac ías 
por un lado y tan llenas por otro 
Si el co?aaón paternal protestaba contra 
la idea de una traición, ¿ei espír i tu del ho^n-
bre de negocios podía razonablemonte re-
chazar las presunciones que le asediaban? 
L a s denegaciones, á que h a b í a querido 
primeramente agarrarse, ya no eran posi-
bles; después de su conversación con el di-
rector, que no hablaba á la ligera, Comba-
rrieu mismo había reconocido la traición; y 
si el culpable no era aquel que había estu-
diado sus nuevos trabajos, sin que nada ex-
plicase tal estudio, rarísimo en ól, sin duda 
era alguna persona de la casa. 
iCómo vacilar entre aquellos cuya fideli-
dad, probidad y abnegac ión habían proba-
do tantas veces, y aquel sobre quien acaba-
ban de hacerle tan terribles revelaciones? 
Quien roba en el juego, ¿no es capaz de 
vilezas aún m á s vergonzosas? 
De lo que le había dicho el policiaco, se 
le quedó fija una idea, que encontraba aho-
ra horrorosamente verdadera; y es que los 
que han derrochado su fortuna llegan fácil-
mente íá decirse qab G3rfan sobrado bestias 
en no tratar de desquitarse, fuera como 1 
se, cuando les llega la vez. 
No era sólo "fuera como fuese" lo que se 
había dicho este miserable, sino también 
'•fuera contra quien fuese;" y en verdad que 
el sentimiento filial no le había gritado: 
"Mira que es tu madre á quien haces tral-
t ción»" Ml (Continuará.) 
í 
Det30. 
Ayer, m a ñ a n a , á las doce, ha llevado la 
Mesa del Senado á la sanción de S. M . la 
Keina, los pr .^supuestos generales del Esta-
do para el año económico de 1890—91. Y la 
erección de una e s t á t u a en Logroño al p r í n 
cipe de Vergara. 
—Ha qnedado ayer firmado el dictamen 
sobre el proyecto de ley de división te r r i to -
rial electoral. 
—Los comentarios polí t icos del d í a no 
han ofrecido ayer ningnna novedad. 
— L a Gaceta de hoy publica un real de-
creto promoviendo al empleo de general de 
brigada al coronel de la Guardia C iv i l don 
Rafael Suero y Marcoleta, y nombrándo le 
gobernador mi l i t a r de la provincia de Pa-
lencia.| 
— E l general Blanco, que se encuentra en 
S a r r i á con objeto de atender a l restableci-
miento de su salud, se ha agravado, ha-
biendo sido llamado su médico do cabecera. 
—Dice un per iódico de Valencia que con 
las medidas de higiene y salubridad adop-
tadas por las autoridades y por los particu-
lares, ha coincidido nn descenso en la mor-
ta l idad digno de tenerse en cuenta, para no 
volver á incur r i r unos y otros después de la 
epidemia en el lamentable olvido de tan 
provechosas prác t i cos . 
— E l Sr. Sagasta so levantó do la cama 
ayer á ú l t i m a hora de la tarde. 
Durante el d í a le vi^taxon todos los m i -
nistros del gabinete y gran número de ami-
gos pol í t icos y particulares. Hoy es pro-
bable que asista al Congreso. 
—Hoy p l a n t e a r á el.duque de T e t u á n un 
debato polít ico en el Seuado, que t e n d r á 
por base algunas palabras que se han dicho 
en el debate del Congreso. 
—En la sesión del Congreso se leerá el 
dictamen relativo al proyecto de ley do d i -
visión electoral. 
ECOS D E L A MODA 
E S C R I T O S E X P R E S A M E N T E P A R A EL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Madrid, 28 de junio de 1890. 
Las casas de confección se ocupan ún ica -
mente en la actualidad de trajes de campo 
y playa: por consiguiente el percal el fou-
lard , el sa tén , y las batistas de lanas florea-
das, son las telas m á s buscadas. 
Desde ahora hasta la segunda quincena 
de ju l io , que es cuando salen de Madr id los 
que pueden huir del calor, se ven por las 
calles de Madr id muchos trajes claros que 
son gala de las muchachas, y que usan con 
sombreros grandes de t u l negro y de paja 
calada: un vestido de foulard crema con u n 
sombrero de paja-encaje, t a m b i é n crema, 
es un equipo e legant ís imo para una adoles-
cente y que se lleva mucho: pero a ú n es 
m á s bonito con traje claro un sombrero de 
encaje negro de anchas alas, guarnecido con 
una rama de azaleas color de rosa: he visto 
una n i ñ a de doce años admirablemente ves-
t ida de la manera siguiente: 
Vestido de batista de lana verde-agua sin 
n i n g ú n dibujo: en el lado izquierdo de la 
falda y entre dos tablas, un espacio de tola 
lisa, adornado con una p a s a m a n e r í a negra 
sumamente fina en forma do cenefa: la mis-
ma formaba cuollo redondo y carteras en 
las mangas, muy huecas en la parte supe-
rior : el sombrero era de paja color barquillo 
muy calado y formando entredoses: la copa 
baja llevaba por adorno un lazo de cinta de 
raso color crema con las orillas formando 
una lista de gasa: sobre la copa habla e-
chado un ramo de ge ráneos rosados, resul-
tando un conjunto muy agradable y ele-
gante. 
Como guarnic ión las punti l las de t u l bor-
dado que se hallan en gran favor y los gui-
pures de color crudo: ha resucitado t a m b i é n 
el encaje bramante, que tan en favor estuvo 
y que desaparec ió por completo del estadio 
de la moda: lo mismo ha sucedido con los 
vestidos de t u l negro, que de repente han 
reaparec do m á s elegantes que nunca, pa-
rec iéndose en esto al fénix que renace de 
sus propias cenizas: en un banquete dado 
por una elegante dama á sus m á s ín t imos 
amigos, ha tenido lugar la resurrección de 
los vestidos de encaje negro, m á s frescos y 
elegantes que se han llevado nunca: la so-
ñ o r a de la casa lo llevaba negro con viso 
de raso blanco: en el escote un ramo de 
brillantes y estrellas de las mismas piedras 
en los cabellos. 
L a marquesa de Pinar del Rio, esposa del 
digno Senador por la Hababa, ves t ía de ra-
so color crema, y lucía toda una constela-
ción de soberbios brillantes: estaba verda-
deramente deslumbradora, y su toilette fué 
muy elogiada. 
Se llevan mucho las mangas de encaje 
con viso de seda de todos los coloros, ó sin 
viso alguno, t r a n s p a r e n t á n d o s e el brazo: 
pero este estilo lo adoptan sólo las señoras 
jóvenes y bien formadas. 
Una señora muy conocida por su elegan-
cia, ha recibido de P a r í s un traje inéd i to 
pero que por su elegancia t e n d r á pronto 
muchas copias; voy á haceros mis queridas 
señoras , su descripción exacta para que po-




Es de muselina crema sembrado de ra-
mos de rosas: el cuerpo es t á ligeramente 
drapeado por delante: completa el traje una 
casaca sin mangas á lu L u í s X V que deja 
ver e l delantero del corpiño; guarnece los 
bordes un encaje fruncido que forma cho-
rrera, y la cierran cuatro grandes botones 
de acero primorosamente calado, y que por 
su br i l lo simulan otras tantas joyas de b r i -
llantes: estas casacas es tán llamadas á lle-
varse mucho, con todas las faldas: se ador-
n a r á n con botones de oro, de plata, de ace-
ro ó enriquecidas con preciosas miniaturas 
como los llevaban las señoras de la corto de 
Luis X V ; el color de estas casacas es el del 
fondo del vestido, y llegan hasta cerca de 
la rodi l la . 
Todas las chaquetas y confecciones se 
l l eva rán por ahora sin mangas para lucir las 
de los vestidos, que se hacen todo lo bonitas 
y esmeradas que es posible. 
Los trajes de campo se hacen redondos: 
pero para visitas y paseo se adopta la me-
dia cola, que se sujeta para que no arrastre 
con el n u e v o i w í a - Z a W í í enteramente dis-
t in to de cuantos se han llevado hasta aho-
ra: el actuales una joya de plata antigua 
muy elegante, cuya forma es un a r t í s t i co 
capricho: pero no obstante la variedad y el 
m é r i t o de este objeto, la verdad es que las 
s eño ra s prefieren la falda rasante ó corta, 
porque la cola recogida no sirve de nada y 
suelta es cosa sumamente contraria al aseo 
y durac ión de los trajes. 
En la es tac ión presente, tiene mucha im-
portancia las batas y trajes de levantarse: 
en Madr id donde generalmente se almuerza 
á las once, las señoras se visten para eea 
hora con un traje de m a ñ a n a ; pero en el 
campo y en las estaciones de baños , las v i 
sitas empiezan muy temprano, y hay que 
estar presentables desde las ocho de la ma-
ñ a n a , pues no es e x t r a ñ o que llegue al-
g ú n amigo á pedir el desayuno: dos peina-
dores ó batas elegantes, son muy precisas y 
todas las s eñoras cuidan de llevarlas en su 
equipo de viaje. 
Uno de los m á s bonitos modelos para este 
objeto es de velo color crema; drapeado en 
el hombro izquierdo, un encaje bastante an-
cho, forma un cuello pierrot bastante frun-
cido y vuelto para abajo: la espalda rizada 
se prolonga en larga cola. 
E l s a t é n azul, se lleva mucho t ambién 
para peinadores y mat inées : se lleva sem-
brado de lunares negros ó bien liso y guar-
nscido de encajes crema: estos peinadores 
llevan las mangas iguales al adorno: en uno 
de s a t é n rosa he visto el guarnecido y las 
mangas de encage negro, y el efecto resulta 
muy bonito. 
T a m b i é n se l levan peinadores de foulard 
blanco listado de azul, rosa, verde y l i l a : el 
cuerpo es holgado: la falda toma vuelo en 
dos grandes y profundas tablas en la espal-
da, y tiene una cola regular: una cinta del 
color de las listas que parte de los costadi-
llos, enlaza la bata por delante: las mangas 
son t a m b i é n del color de las listas. 
* * 
Como dije m á s arr iba, se llevan muchos 
vestidos de tela l lamada a t u l griego" negros 
y de color crema sembrados de lunares: la 
falda de estos vestidos es redonda, y el 
adorno consiste en cinco cintas que la ro-
dean, del mismo color crema que el vestido: 
nunca ha estado tan de moda este matiz 
como en la actualidad: el c a n e s ú del corpi-
§ o l leva pasadas cintas muy estrechas del 
mismo color, en unos entredoses de encaje, 
y el adorno se repite en la parte superior de 
la manga. 
Muchas señoras han declarado la guerra 
á las faldas cenid^s, y encargan á sus mo-
distas que no cedan en el e m p e ñ o de acli-
matar de nuevo los recogidos y d r ape r í a s : 
mas lo que es por ahora y durante a l g ú n 
t iempo el vuelo en los vestidos se rá muy l i -
mi tado aunque por esta r azón se dis t ingui-
r á mucho la que lo lleve bien repartido y 
colocado con gusto. 
Para las caderas lisas que ahora se ven 
en las faldas se ha inventado el adorno l l a -
mado ' l l u v i a de cuentas" que es muy nuevo 
y muy bonito: de los cinturones y del ador-
í iO ae los corp iños caen unos flecos largís i -
simos que llegan á m á s de media falda, y 
casi hasta el suelo cuando se sienta la per-
son i que i o lleva, es una nueva manera de 
em tl-ar el azabache que la moda no quiere 
ab i-j!i"t-ar, y tiene r azón en ello porque no 
ha- a wn- jque lesopere en elegancia y 
¿ i i t iaoiás . ' 
Los sombreros siguen ofreciendo dos ex-
tremos opuestos, los muy grandes y las ca-
potas'diminutas que m á s bien parecen un 
adorno que un sombrero: las señoras de los 
carruajes parece que lleven un j a r d í n en la 
cabeza, t a l es la profusión de guirnaldas 
que adornan los sombreros redondos, entre 
los que descuella por su t a m a ñ o el llamado 
"Gigante" por las grandes proporciones de 
sus alas; se adorna este sombrero, que es de 
cerda negra calada, con unalcorona de rosas 
y con cinta estrecha de terciopelo, cuyo re-
vés es de raso color de rosa también , como 
el forro del ala. 
MABÍA DXI. PILAR STNTTÍ» 
Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
RELACIÓN délas cantidades recibidas por varios con-
ceploa en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja délos asilados en esta Real Casa, 
dorante el mes de la fecha. 
A SABER. 
Oro. Billetes. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO 
E l Sr. Dr. D. Antonio G. de Men-
doza 35-. . 
Sama 
LIMOSNAS EN ESPECIES 
15-.. 
a A C E T I L X A f i 
EN ALBISU.—La gente acude en tropel 
todas las noches al coliseo de Azcue, para 
admirar e! soberbio aparato escénico de L a 
Virgen -ríe! Mar, las magníficas decoraciones 
pintadas por F e r n á n d e z y Arias y el acer 
tado desempeño que obtiene dicha obra por 
los artistas que.capitanea Robillot y los pro-
fusores que manda Ju l i án . Los que ven 
una vez L a Virgen del Mar te quedan con 
ganas de volver otra y otra; y los que no la 
conocen todav ía , arden en deseos de aplau-
dir la , por que todos los que ya han podido 
apreciar sus mér i tos , se hacen lenguas en 
su elogio. 
Hoy ee repite L a Virgen del Mar, á las 
ocho y las nueve. A las diez h a r á el gasto 
Receta Infalible. 
COMO NUNCA SE VIÓ.—Siempre estuvo 
deslumbradora la gran joye r í a de la calle 
de Han l l^fael n ú m e r o 12, L a Acacia, la 
cMistantemento favorecida del bello sexo, 
el orgullo de sus propietarios, los hermanos 
Cores, la que hermosea y da vida á aquel 
trayecto; siempre estuvo deslumbradora, 
repetimos; pero, nunca como ahora, l legó 
al colmo de la esplendidez en surtidos de 
prendas de alta novedad y de objetos de 
fantas ía propios para regalos, con motivo 
de natalicios, bodas, bautizos y otros actos 
análogos en que amigos y parientes es tán 
en ei deber de mostrar el aprecio de una 
manera tingible. 
L a variedad es ta l y de tan poderoso 
atractivo, que no es posible visitar L a Aca-
cia, sin comprar algo en ella antes de aban-
donarla, porque es de advertir a d e m á s que 
allí , aunque todo es de clase superior, los 
precios es tán arreglados á la s i tuación finan-
ciera que hace tiempo atravesamos y nos 
atraviesa. E l rico y el de modesta fortuna 
encuentran siempre allí lo que apetecen, 
dentro del presupuesto que han formado. 
Hay m á s todav ía : los hermanos Cores no 
sólo son espléndidos en surt ir su acreditada 
casa, sino que lo patoolizan también con 
loa obsequios que dedican á sus parroquia-
nos cuando visitan el establecimiento. Los 
que actualmente distribuyen con mano lar-
ga, consisten en iireciosos perfumadores, 
jabones finísimos y elegantes frasquitos de 
extractos para el pañuelo , á cual m á s deli-
cado, á cual más lindo. 
Hoy, m á s que nunca, es digna L a Acacia 
do ser visitada por todas las personas de 
gusto refinado. 
HALLAZGO.—La persona que se crea con 
derecho á un rosarlo y un llavero con dos 
llaves, encontrados en la calle de Cuba, en-
tre O'Reilly y Obispo, puede pasar á reco-
gerlos á Empedrado 14 
D E ACTUALIDAD.—En el n ú m e r o X X I I I 
de L a Ilustración Española y Americana, 
acabado do recibir en su Agencia, Mural la 
89, hemos leído un curioso trabajo dennos 
tro compañero el Sr. Tr iay , t i tulado Tina 
catástrofe en la Habana, al que acompañan 
los retratos de los Sres. Musset y Zenco-
wiech, jefes de bomberos, y el del Cónsul 
de Venezuela Sr. Silva, y a d e m á s una vista 
del entierro de las v íc t imas del 17 de mayo, 
al pasar por el costado del teatro de Pay-
ret. 
Otros grabados de mér i to contiene dicho 
n ú m e r o , tales como L a Exposición de Plan-
tas y Flores; E l Parque de Madr id ; retrato 
del escritor p o r t u g u é s D. Camilo Castello 
Franco; Casa donde vivió v mur ió el referi-
do escritor; C a m p a ñ a de Francia en 1814, 
cuadro célebre de Meissonier; Diana por las 
bandas de cabal ler ía y ar t i l ler ía en la Plaza 
do Toros (Madrid); Parle: Consagración de 
la Baáilica del Sagrado Corazón, en Mont-
martre. 
En la sección li teraria se leen las acredi 
tadasfirraas de Cañe te , Castro y Serrano, 
Conde do Coello. Bremón , Mar t ínez de Ve 
lasco, Pierre L o i i , etc. 
Por ú l t imo, en el gabinete de toda perso-
na de gusto debe figurar el notable perió 
dico qiio ?e llama L a Ilustración Española 
y Americana y que con tanto acierto dirige 
en la Corte el Sr. D . Abelardo José de 
Carlos. 
TEATKO DE TACÓN.—La inmortal obra 
de Calderón de la Barca t i tulada L a Vida 
es .S'iíewo, es la elegida p a r a l a función de 
hoy, jueves, por la compañ ía que dirige el 
primer actor D . Leopoldo Burón. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á I I , en la sacr is t ía do la parroquia del 
Monserrate, y de 12 á 1, en la Real Casa de 
Beneficencia, 
DESPEDIDA.—En el vapor francés Saint 
Germ A n parte hoy para Europa la Sra. D * 
Juana Aznar de Iglesias, propietaria del 
conocido establecimiento de modas " L a 
Fashionable", con objeto de visitar las p r in -
cipales fábricas para adquirir un gran sur-
t ida da ar t ículos de fan tas ía para la próxi-
ma temporada y no teniendo'tiempo para 
despedirse de su numerosa clientela, nos 
ruega lo hagamos por este medio. Queda 
complacida y le deseamos el m á s próspero 
viaje. 
FIESTA RELIGIOSA.—El próximo domiu 
go 20, á las 8 de la m a ñ a n a , en la capilla 
del asilo " L a Misericordia" se t r i b u t a r á n 
cultos religiosos á Nuestra Señora del Car-
men, Patrona del benéfico establecimiento. 
En ese solemne acto oficiará el I l tmo. Sr. 
Grobernador del Obispado, en representa-
ción del I l tmo . y Rdmo. Sr. Obispo Dioce-
sano. 
A l mayor esplendor de esa fiesta, contr i -
bu i r á un distinguido orador sagrado, car-
meli ta descalzo, el que p ronunc ia r á uua e-
locuent ís ima plá t ica , alusiva al acto. 
E l Consejo del Asilo, por nuestro conduc-
to, inv i ta al vecindario de la Habana, á esa 
fiesta. 
El establecimiento es tá situado en la cal-
zaba de Buenos Aires, números 3 y 5. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Con su 
puntualidad acostumbrada nos remite el se-
ñor E.stremera el número 18 de esta acredi-
tada é importante revista, que contiene un 
texto excelente y los siguientes notables 
trabajos: 
Isla do Cuba: la catás t rofe del 17 de Ma-
yo en la Habana: ext racción de cadáveres 
por fuerzas del ejército y penados del presi-
dio (de fotografía remitida por nuestro co-
rresponsal especial, Sr . Estremera, grabado 
de Chalona ) —D. Jo sé Gonzalo Prieto.— 
Material del ejército: Nueva ambulancia de 
ca r tón-cuero (dibujo de Lagarde, grabado 
de A . Soler.)—Las veladas del Centro M i l i 
tar: artistas que tomaron parte en la consa-
grada á la memoria del general Cassola: 
D . Luis Iribarme, aventajado discípulo de 
Napoleón Verger: Srita. Da Pilar Laborda, 
distinguida alumna del Conservatorio: se-
ñ o r i t a d o ñ a Josefina Landy, distinguida 
cantante.—La educación mil i tar de la j u -
ventud: primer ba ta l lón escolar organizado 
en E s p a ñ a (grabado de A . Soler.)—La Flo-
rida.—Apuntes del natural por Méndez 
Bringas, (grabado de A. Soler .)—¡Buenos 
d ías!—En la verbena. 
Se admiten suscripciones á L a Ilustración 
Nacional en la Agencia general, San Igna-
cio 56, en cuyo punto hay t ambién números 
á la venta. 
E N E L B A Ñ O ES E N D O N D E R E A L I -
za uno de sus mayores triunfos el Agua 
Flor ida de Murray y Lanman, produciendo, 
por decirlo así, el olacer de los placeres y 
ol m á s satisfactorio de todos los bienes h i -
giénicos. 
De m e í i a á uua botella de Agua Flor ida 
en el agua del b a ñ o es suficiente á reanimar 
el cuerpo m á s fatigado y fortalecer la na 
turaleza m á s postrada, expecialmente si la 
pos t racc ión proviene de excesivo calor, de 
trabajo exagerado, ya sea físico ó moral , ó 
de no acostumbrada ag i t ac ión . L a sensa-
ción de frescura, fortaleza y tranqulidad 
que experimenta el sietema nervioso des 
pués de un baño así preparado es indecible 
—parece que una nueva v ida toma pose 
sión del cuerpo y que el espír i tu v i t a l busca 
mayores goces. 3 
Cuantas personas recurren á la quinina 
para combatir las jaquecas, neurá lg ias , l a 
situd, fiebres, reumatismos, gota, acojen 
con entusiasmo las nuevas CAPSULAS D E 
Q U I N I N A D E P E L L E T I E R , el autor de 
este admirable descubrimiento. Suprimen 
la amargura de la quinina, son diez veces 
m á s fáciles de t ragar que las obleas medica-
mentosas y el nombre de Pelletier impreso 
en cada cápsu la es garante de la pureza 
del producto. 
E l mejor calmante de dolores de muelas 
es el L I C O R del POLO de ORIVE. No acu 
dais á otra cosa si queré is veros libres in -
mediatamente de tan crueles padecimien-
tos. Se vende en todas las farmacias y per 
famt-rins do la isla de Cuba. Exigid la mar 
ca de fábr ica para evitar falsificaciones. R. 
Lü t . i zuba l , Mural la esquina á Villaíras 
Mana. $ H 7 
Los celadores del consumo de ganado. 31 libras de 
carne de vaca y 45 de carnero; el Sr. D. Joaquín de 
Mier, una caj i azúcar ce' trffuífa, con peso de 233 l i -
bras, y el Sr. D. Juan Pérez, un paquete con perillas 
de tabacos. 
EXISTENCIA de asilados tn la Real Casa, el 3^ de 
juniu, en cuvo mes ha ejerddo la diputación el 









Niñas, niños, y mendigos con lic?n-
Mendigos en los hospitales 
Crianderas y manejadoras 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas d é l a Caridad 
S u m a . . . . . 


















1890.—El Director, V C. 
ü i i i i i i » nerseiL 
OBJETOS FUNEBRES, 
Coronas, cruces, ángeles , estrellas, liras, 
anclas, pensamientos y cintas con inscrip-
ciones; hav todo el año gran surtido y se 
venden sin competencia posible én 
LA FASHIONABLE, 
92, O B I S P O . 
Cn 951 1J1 
m m ESPASüL DE L.\ HABANA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARÍA. 
E l p róx imo domingo 20 de los corrientes 
t e n d r á lugar en lo¿» salones de eóte Ins t i 
tato un Baile que d a r á principio á l a s n u o v e 
de la noche. 
Las puertas se a b r i r á n á las siete y media. 
Para tener acceso á los salones es indis-
pensable la p resen tac ión del recibo del co-
rriente mes. 
Habana, ju l io 15 de 1890.~B. G. Pola. 
P G l-16a 4 - l7d 
PELETERIA 
A 
PORTALES DE LUZ. 
o 
Hemos recibido u n gran sur 
tido de novedades en CALZADO, 
I M P E E M E A B L E S ingleses de 
todas clases. 
SACOS de c h a g r é n , MALETAS 
de cuero y B A U L E S de todas 
clases. 
PARAGUAS catalanes. 
Todo bueno y barato. 
Piris y Estiu. 
r-i, 148 v ult 90-E30 
TE 
Gran surtido de som-
breros para señoras y 
niños, última novedad 
en París, á centén. 
8428 4-13 
O B O N I C A R E O O I O S A . 
DIA %? D E J C I Í I O . • 
E l Circular está en la Merced 
San Alejo, confesor, y santas Generosa y Teodorita 
márfárea. 
Celbbra la Iglesia eu este dH la fiesta de San Alejo, 
tan conocido por el generoso desprecio que Lizo de 
los gustos y conveniencias de e t̂a vida, y por la Ue-
róio.t victoria que consiguió de venuerae á sí mismo 
Fué hijo del senador Eufemiano, en liorna, el cual 
emprendió una larga puregrinación; al cabo de ella 
volvió á Koma, y fiiguñando al mundo de na modo 
nunca oido, fué ar.ogtdp como pohra en la casa de 
sus padres, donde peimaneció desconocido por espa-
cio ac diez y siete años. Después de sa muerte, dán-
dole á conocer una voz que so oyó eu las iglesias de 
Roma y un papel OIM dejó escrito, en tiempo del pa-
pa Inocencio I , fué traslidado con solemne pompa á 
la iglesia de San Bonifacio. Su padre, su madre y su 
esposa estuvieron siete días enteros sin separarse de 
sus reliquias. Erigiósele un magnífico sepulcro, que 
hizo glorioso el Señor con gran número de milagros, y 
con el tiempo se convirtió en iglesia de San Alrjo ol 
palacio de línfemiano, que estaba en el monte Aven-
tino, dondo aún el día de hoy se muestran algunos pa-
sos de la escalera bajo la cual estaba el apoKentillo del 
Santo. 
F I E S T A S E l . V I E R N E S . 
MISAS SOLBMÜBS. - E U la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en la Merced la del Sacrameuto á las ocho, 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
COKTB DP. MARÍA.—Día 17.-
á Nuestra Señora de Belén en 
-Corresponde visitar 
su Iglesia. 
J H S . 
I g l e s i a de B e l é n . 
E l dia 19 del corriente la Congregación del Glorioso 
Patriarca San José celebra sus cultos mensuales en 
honor de su excelso Patrono. 
Los Aeociados y los que de nuevo se inscriban ganan 
indulzencia plenaria confesando y comulgando. 
A. M. D. G. 
8601 4-47 
Capilla de la Real Ca«a 
de Benefteencia y Maternidad. 
E l domingo 2r>de1 corriente, á las ocho de ]a ma-
ñana, se celebra ta lies! a que la Comunidad de las 
Hermanas de !a Caridad consagran á su excelso fun-
dador. E l panegírico está á cargo del Rdo. P. Royo. 
Las Hijas de San Vicente de Paul ruegan á los fie-
les se sirvan asistir al acto. 
8-92 4-17 
Real y Esclarecida Archicofradía del 
Santísimo Sacramento, 
l a p a r r o q u i a de M o n s e r r a t e . ^ 
E l domingo 20 del actual, á las ncho de su mañana, 
se celebrará la fiesta del Santísimo Córpus Chisti, con 
procesión al final, por dentro do la iglesia, ocupando 
la Sasrrada Cátedra el Sr. Pbro. Br. D. Alfredo V. 
nabi.llero. Lo que se avisa por este medio á los cofra-
des de ambos rexos para su asistencia — E l Secretario, 
Ldo. Felipe Toledo y Martínez^ 8577 4-17 
IGLESIA DE SAN FELIPE. 
F i e s t a s d e l C a i m e n . 
E l 16, dia de la SStna. Virgen del Carmen, cele-
brará la MISA D E COMUNION G E N E R A L , y 
distribuirá á loa fieles el P A N D E L O S A N G E L E S , 
el Iltmo. Sr. Dr D. Juan Bautista Casas y González, 
Gobernador del Obispado. 
8487 2-15 
Iglesia parroquial de término de 
Ntra. Sra. de Guadalupe. 
E l jueves 17 del corriente á las 8 J de la mañana, se 
celebrarán en esta iglesia honras fúnebres en sufragio 
de las víctimas del 17 de mayo próximo .pasado. 
E l párroco suplica la asistencia de loa fieles á este 
piadoso acto. 
Habana 14 de julio do 1890.—Rafael Alomá. 
8461 3-15 
E . G . E . 
MI H I J A L A NIÑA 
Elena Ordóñez y Schneidler, 
HA. FALLECIDO. 
Y dispuesto su entierro para las o-
cho de la m a ñ a n a del jueves 17, sus 
desconsolados padres, hermanos, tíos, 
primos y d e m á s deudos y amigos, i n -
vitan á las personas de su amistad pa-
ra a c o m p a ñ a r el c adáve r desde la ca-
sa mortuoria, calle del Sol 110, al Ce-
meoterio de Colón, donde se despide 
el duelo. 
Habana y ju l io 16 de 1890. 
Aquilino Ordóñez. 
I3P No se reparten esquelas de invitación. 
C—1059 1 16b 1 17d 
IGLESIA HE S i m TERESA. 
E l dia 15 á las seis y media de Is, tar ie se rezará el 
santo rosario y á las siete la salvo con orquesta. 
E l 16 á las siete de la mañana será la misa de la 
comunión general y á las ocho y media dará principio 
la fiesta de la Santísima Virgen del Carmen, con ser-
món á cargo del P. Capellán, Pbro. D, Juan Antonio 
Escudero. 
El db la octava predicará el R. P, Gabriel d« 
Jesús, • íK..)i5l.ta,~-El papclláu,—A. M. D. G. 
m J M I 
Todas las misas que se celebren el 
jueves 17 del corriente en la iglesia 
del Santo Angel , do siete á diez de la 
m a ñ a n a , se ap l icarán por el eterno 
descanso del alma de la 
Sra. Da Rosario Madrazo, 
v i u d a de S á e z , 
•iie falleció en Barcelona el 17 de 
abri l del corriente año . 
S IE hijos, bija, bijo polít ico, nietos, 
nietos polí t icos, suplican á las perso-
nas de su amistad se sirvan concurrir 
á dicho acto, favor que ag radece rán 
eternamente. 
8.VÍ3 1 Ida 1-17d 
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\ m m m m m m m 
de Beneficencia 
PRESIDENCIA. 
No habiéndose podido efectuar en el dia de hoy la 
•Tunta General crdinaria que dispone el artículo 23 
del Reglamento, por l i falta de asistencia de señores 
Asociados, y señalado nuevamente el dia 20 del co-
rriente, á las doce de la mofiana, para que esta tenga 
efecto en les salones del Casino Español, ruego á los 
Sres. socios su puntual a s l s í en< , • dicho acto. 
Habana, 13 de julio de 1890.— El Presiden+e, Anto-
nio O. Telln-ía. Cn I06tí 4-17 
IA IJMOX DE DEPEMESTES. 
Al Comercio al detall, á los dependientes, á los de-
pendientes de Regla y á los de otros pueblos del in-
terior. 
L a Unión hace presento al comercio al detall su a-
§radecimiento por el unánime cumplimiento del cierre 8 Puertas y á la vez les significa que dedicará todos 
los esfuerzos á que la pequeña parto no cerrada del 
Mercado de Tacón por la sistemática resistencia de 
contadas personas, cierre el próximo domingo, y áese 
fia suplica de nuevo al comercio siga demostrando 
cuáifs son loa verdaderos sentimientos que les animan 
respectó al descanso que ansíaji los dependientes. 
Hasta las diez de la mafiana sobra tiempo para ven-
der lo que puede necesitarse en un dia festivo, y esto 
lo prueba el que en el próximo pasado, todos loa esta-
blecimientos tenían á la citada hora, hecha igual ven-
ta á la que por término medio hacían en todo el dia. 
Poa otra parte, el noble pueblo de la Habana se en-
cargó de iTobarles que para nada necesita clesde las 
diez en adclfiite de los establecimientos en aquellos 
dias que es costumbre tradicional 8antiíU..r. 
No hay perjuicio en el "Cierre General" y bien per-
suadida de el'o la "Unión de Dependientes," repre-
sentación genuina de las aspiraciones de los mismos, 
marcha inquebrantable hasta conseguirlo por com-
pleto 
Los dependientes cuyas salidas de las colocaciones 
haya tenido su origen en el "Cierre de Puertas," de-
ben comunicarlo á la Secretaría de es'a Sociedad San 
K;;; •• ! yt)}, y coa doble motivo si no tuvieran donde 
vivir puesto que ella tiene ofertas de casas para hacer 
uso de las " 'ismas en casos de esa índole. 
A los dependientes de almacenes les repetimos que 
muv pronto empezará esta Sociedad las gestiones pa-
ra el Cierre en dichas casas, contando al efecto cen la 
aquiescencia de los dueños, de varios de las más im-
portantes. Seguidamente y complaciendo á loa de Re-
gla que nos lo piden, lo gestionaremos igualmente en 
dicho punto, para lo que trataremos de efectuar una 
junta si en el citado pueblo cede su local para el caso, 
algurins de las Sociedades populares con que cuenta. 
A k>a dependiente» Ae loa distintos pueblos del in-
terior que nos han dirijíido comunicaciones con el mis-
mo objeto, les suplicamos un poco de ca ma hasta tan-
to esta Sociedad haya ultimado sus trabajos en esta. 
C1061 1-16A 1-17D 
E l próximo ORAN S O R T E O se celebrará el dia 7 
de agosto, siendo sus premios los que expresa el pros-
pecto s'guiente: 
L I S T OP P K I Z E S . 




1 Capital Prize of 
1 Capital Prize of . 
1 Grand Prize of . 
3 Large Prizes of . 
6 Large Prizes of ., 
20 Prizes of 
100 Prizes of 
340 Prizes of 

















A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
150 Prizes of $ 60 approximating to $ 60000 
Prize * 9.000 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7,500 
150 Prizes of $ 40 approximtóng to $10,000 
Prize $ 6,0(ÍÍ 
789 Termináis of S20 decided, by f 60.000 
Prize $15,98Í 
•2376 Prlzee. $ 38.480 
A 4 p e s o s 
. . . . Axuouutüig to.. . 
P R E C I O : 
e l © ú t e r o , 2 e l « a s d i o 5 
1 e l c u a r t o . 
Agente general para ol pago de premios 
Manuel G u t i é r r e z , 
V. 1025 Í2-I0a 11-lid J l 
Grand Lottery Juárez 
I L P A S O T i X M 
G r a n sorteo p a r a e l 33 de ju l io . 
60,000 Tickets 
Premio mayor 60 ,0§0 pesos oro 
americano. 
L I S T O F P R I Z E S . 
1 Capital Prize of $60.000 is 
1 Capital Prize of 
R E M I T I D O . 
EXCMO. SE. ALCALDE MimCIPAL. 
Los que suscriben del gremio de encomenderos, an-
te V. E . en concepto de Presideute del Ayuntamiento 
y de la Junta Municipal comparecen respetuosamente, 
ce . el lin de exponer las razones legales que les asis-
ten para oponerse á la realización y cumplimiento del 
Eresupuesto municipal, en cuanto se refiere al exhor-itante impuesto sobre el consumo de ganado. 
Sería Exorno, señor ofender la ilustración del C a -
bildo y de la Jnnta Municipal de mayores contribu-
yentes el molestar su respetable atención cen amplias 
y extensas consideraciones, sobre los dos puntos fun-
damentales de la presente instancia, puesto que ambos 
son claramente conocidos por V. É. y por los dignos 
individuos do ambas Corporaciones. 
Los dos puntos á que los exponentes tienen el honor 
de referirse son los siguientes: 
Primero: la cifra de 425 milésimas de peso por cada 
kilo de carne que ee beneficia en los rastros de esta 
eiudad, es tan exorbitante, Excmo. Sr., que si hubiere 
de mantenerse firme, tal como lo ha sido por el Exce-
lentísimo Ayuntamiento y la Jnnta Municipal, oonsig-
nándola en los ingresos de su presupuesto y fijando el 
máximun autorizado por la Ley de presupuestos san-
cionado por S. M. la Reina Regente (q. D. g.) en 18 
de Junio de 1890, la ganadería la industrria pecuaria 
en general y el comercio y tráfico sobre las carnes, 
quedaría total y absolutamente reducidos á la ruina. 
No es posible creer que el espíritu de la C rpora-
cióu Municiual sea el de cooperar á la muerte de tan 
respetab'es intereses en esta sociedad, que sería, al 
propio tiempo, la ruina también y la extinción de las 
fuentes más vivas y abundanres de cuantos contribu-
yen al sostenimiento de los ingresos Municipales 
El ñtipufrt'-. sbbrc el consumo de carne ha de ser 
modelado y cqu t.'tivo, parque de m e modo el con-
sumo es mayor y lus reúdlíniciiítos para el municipio 
serán á su vez tanibién má cuantiosi'S. resultando no 
solo favor, cidos esío^, ; iuo favcreoldos al propio tiem-
po los iatereses populaits tan dignos de consideración 
respeto. 
Buena prueba de In anterior indicación que es á su 
vez un i, rect-n icida ley económica, ea la de haber au-
mentado considerablemente el cor.sum de la carne, 
como lo demuestran los datos estadísticos al alcance 
de esta Corporación, desde la época en que con buen 
sentido se rebaja.on los derecb: s de consumo, mien-
tras que ha vuelto á descender desde el día en que se 
aumentó la cifra de los precitados derechos de con-
sumo. 
Aunque sea molesto, entendemos que será bien con-
signar en demostración de nuestros asertos, una breve 
demostración de lo exorbitante de Jas 425 milésimas 
de peso por cada kilo de carne. 
Los derechos de consumo que se pagaben á la H a -
ciendd hasta el primero del corriente, tomando por 
término medio el tipo de una res de 200 kilos á razón 
de 312 y media m'lésimas por kilo, importaban lo» 
precitados 20J kii os $6-50 
Agregando á esto el 25 por 100 para el Muni-
cipio 1-38 
Más derechos de corral 1 
Pagaba, pues, cada res al Estado y al Municipio 8 
pesos ochenta y siete centavos, sin añadir los derechos 
denominados de puñalada y otros que pesan sobre el 
ramo de 1» carne 
Cuando li^gó la srata noticia de que sehsbía cedido 
el derecho de. cunsumo á los Ayuntamientoo se espejó 
por los encomenderos que iban á mejorarse los inte-
reses del país, relativos á la ganadería y mucho más 
los de los encomenderos y traficantes en carne al par 
que los interest» del pueblo y de las clases pobres. 
Lijos de «er así, lo que cobra el Municipio desde el 
d í a l l d e julio grava á cada res de 200 kilos á ra^óu 
de la^42> miíósimai por cada una con $9 50 á lo 
que au idido los detrás gastos que pesan sobre las re 
sea, dan un resultada imposible de sostener para los 
ganaderos, encomon-leros y traficantes, y como res'-1 
tado concreto un aumento de cerca de un peso . Ü 
oro sobre lo que se venía pagaudo hasta el 1? üe 
Julio. 
De tres años á. esta parte se han despoblado la ma-
voría da los potreros de crianza en las provincias de la 
Habana, Matanzas, Pinar del Río y Santa Clara, ha-
biéndose venido á aumentar de un modo iudirec to 
los costos sobre las reses, con los que ocasionan los 
fletes por vapor y ferrocarril para trasportar el ga-
nado ds la región de Puerto-Príncipe á esta capital, 
cuyo importe varía de 3 pesos 80 centavos oro, por 
cabeza, hasta $o oro, lo que da el tristísimo y descon -
solador resaltado siguiente para el ganadero que una 
res que vale en el raaveado $21 oro tiene 16 pesos oro 
api uxím^damente por derechos de consumo y demás 
abelas, lo que equivale, para más clara inteligencia, 
que uua casa arrendada eu 6 pesos oro mensuales, 
pagase al Municipio y al Estado 4 onzas oro al mes 
por contribuciones é impuestos ó sea un 66 por cien-
to. 
Que esta tributación es injusta por lo exorbitante, 
no tenenma más que rogar á los respetables indivi-
daoü ds la Junta Municipal, ge dignen lijar en la e-
xactitud de los cáicu'os consignados anteriormente. 
E l gremio ao encomenderos tiene el honor de ro-
gar ála prteitad* junta se digne fijar con efecto re-
troactivo al 11 de julio el tipo de 300 milésimas por 
kilo, lo que da un resultado de 6 pesos oro por dere-
chos do consumo por cada res de 200 kilos, que agre-
gado á uno de corra', que sin fundamento l*-gal ae 
viene cobrando hista ahora, que sólo aceptan como 
un hecho y no como un derecho los encomenderos que 
suscriben, da un resultado de 7 pesos oro por cabeza. 
Calculando en 300 rc-ses mayores las que se sacri-
fic-m diariamente en los rastro, de esta ciudad con 
más 12í> cabezas do ganado menor al tipo medio de 
7 pesos oro, incluido el peso de corral, da para el Mu-
nicipio un resultada do 65 á 70 mil pesos oro men lua-
les ó sea la fabulosa suma de 700 á 800 mil pesos oro 
anuales. 
Que un sois artículo, que una sola industria, que un 
solo gremio, vengan á satisfacer casi la totalidad del 
contngente municipal, es tan injusto, Excmo. Sr., co-
mo s finiamente lo reconocerán todos y cada uno de 
los individuos del Ayuntamiento y de la Junta Muni-
cipal. 
Si se quiere dar una prueba de amor hacia el país y 
hasta los mt-resos legítimos del pueblo de la Habana, 
los e.:comei:deio3 que suscriben esperan que se digne 
la E x jma. Corporación aceptar el tipo de 300 milési -
mas de peso por cada kilo de carne que se boneucíe en 
los rasti us de esta ciudad, 
Segui/do: es ademáis do notarse Excelentísimo señor, 
que tiene una importancia suma y digna de la atenta 
consideración de V. E . la segunda cuestión que nos 
proponemos exponer á su rectitud y elevado criterio ó 
sea la falta de legalidad sobre que están basados los 
presupuos-tos de la Excma Corporación, punto sobre 
el cual han protestado los encomenderos que suscri-
ben por medio de Notario público, cuyas actas noti-
ficadas al representante del Excmo. Ayuntamiento, se 
reservan u t i l i e a r loa eypoaemtoo , L a o i c i i d o uso de IOS 
derechos que en ella se han consignado en el triatíeimo 
caso que la Exceleutísim < Corporación Municipal de 
la Habana no reveyese y revocase sus acuerdos en 
unióa do la Junta Municipal y con efecto retroactivo 
desde el día 11 de julio del corriente, mandando en el 
acto reintegrar á ¡os encomenderos, ia diferencia de 
3ü0 milésimas de peso por kilo á 425 que se vienen sa-
tisfaciendo en calidad de depósito desde el precitado 
dia 11 de julio. 
Una respetuosa deferencia hacia el Excmo. Ayun-
tamiento de la Habana, decidió á los encomenderos 
que suscriben y á todos sus dignos compañeros, acon-
sejados por el ilustrado y dignísimo Be&oi abogado D i -
rector D. Nicolás María Serrano, á satisfacer los de-
rechos de consumo desde el 11 de julio, aun cuando los 
presupuestos municipales aprobados por el Excelen-
tísimo Ayuntamiento y aprobados por el señor Sobor-
nador Civ.'l, apareciesen con supuestos visos de lega-
lidad firmes y valederos desde dicho dia. 
No es este momento, Excmo. Sr,, demostrar la ¡le-
galidad ó mejor aun, )a falsedad civil y administrati-
va que a'imcjita dicho documento público y que sólo 
por un «cío inconsciente, han podido ¡'aucionar y vo-
tar los individuos que comppnen el Excmo. Ayunta -
miento y os de la Junta Manicipa} que con él han 
concurrid.) á dar visps de aparente lega'.idad á un do-
cumento tan solemne y respetable, como es el presu-
puesto anual de t<>do municipio. 
La Lpy de presupuestos sancionada por S. M. la 
Reina Regente (Q D. G,) el 18 de junio de 1880 no 
ha sido ley en 1» i¡sla de Cubo, hasta el día 5 por lo 
mono? de julio 6 sea cas? nu mes después que el A -
yuntamituto de la li abana se atrevió a címeignar en 
sus presupuestos una tributación que no era Ley del 
Reino y qve uo téijja la precitada iiiclusión otro fun-
damento que el de ios ru&órés alimentados por perió-
dicos, cartas y cablegi-amas que no son medios legales 
de promulgar las 'eyes, ni nadie que tenga buen sen-
tido se atreverá á sosten r tan absurda teoría. 
Que no h .n podido discutirse ni aprobarse los pre-
supuestos oin dar ;ugar á la acusación de falsedad ci-
vil que alegamos y que sosteudreinos en su caso ante 
la Superioridad y ante los Tribunales, así ordinarios 
como contenciosos aiiiuiuistrativos, no puede ocultar-
se á la clarísima tnte'igeucia de V. E y de sus dignos 
compañeros. 
Han pagado, vucs, los ejicomenderoa los derechos 
•le consumo deede el día H de julio á razóude 425 mi-
lésimas por kilo, sólo eu concepto do ilc.pósito y con 
la fundada »<Rp. ranza de que reveyendo y revocando 
e! anterior acut-rdo la duiita Municip-il sancione el in-
meá ato reintegro de la diferencia que corresponde á 
los enconif udi rus, reservámíose en otro caso el dere-
cho pleuo que les a-iste para pedir el reintegro total 
do las cantidades que á la sombra de anos presupues-
tos ile^.les viene cobraado la Excma. Corporación 
le-uie el 11 de julio. 
No es de esperarse que así suceda dada la rectitud 
y elevación de miras qua por la restauración económi-
ca del país, por la protección tardía pero necesaria 
para la vida de la ganadería y de 1 s industrias y trá-
fij s sobre la rarn--, así com^ por la protección debi-
da tauibién á todus las cías- s socbles do esta población 
y si' guiurmetite á las clases proletarias, ha demostra -
do y e3per»m"s demuestre de un modo más eficaz y 
elocuente el Ayuntamiento de la Habana y su Junta 
Municipal, 
Perianto: A V. E . suplicamos se digne convocar á 
sesión extraoMinaria, dentro de tereeye día como 
cabe por la ley, á la Junta M\iQÍcipal, á fin de que se 
revoque y se vea el acuerdo en que se újó la cantidad 
do 425 milésimas por kilo sobre el consumo de la car-
ne, y fijar el de 300 milésimas que es el que se venía 
pagando aproxima lamente hasta 19 de julio corriente, 
cuyo tipo aunque es todavía muy gravoso á los intere-
ses de los encomenderos, ha de resultar favorable en 
alto grado al presupuesto y á los fondos Municipa.es. 
Es gracti y ju^Mcia al propio tiempo que los expo-
nentes esperan alcanzar do la rectitud-de V. E . — Tía 
baña julio 14 de 1890 C lOT^ l - l f 
M a d r i d , 11 de julio. 
4 8 2 0 . . 
Buscripto y se paga por 
SALMONTE Y DOPAZO-
Obispo ^ 1 . 
Cu 1032 6-11* 6-12d 
1 Grand Prize of 
3 Prizes of 
10 Prizes of 
50 Prizes of 
100 Prizes of 





















A P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
Prizes of $ 50 Approximatiiig to 
$60.000 prize are $ 5.000 
Prizes of $ 30 Approximating to 
$10.000 prize are 3.000 
Prizes of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize are 2.500 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 11.980 
Termináis of $10 decided by the 
10.000 prize are 5.990 
1.914 Prizes AMOUNTING TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Aírente general para el pago de premios en Is Isla 
de Cuba, 
Manuel O u t i é r r e z , 
eaiiatto lisa 
L a Ley de Presupuestos ha sido publicada en la 
Gaceta Oficial; eila señalauntérmii.o preciso y corto 
relativamente para las reclamacioii JS de cortes de 
cue (as, vencido el plazo y con un mes de prórroga 
los créditas uo reclamados caducarán. 
Las reclamaciones «e tramitan aquí y en el Minis-
terio de Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sucursal para todas las reclamaciones. 
Nuestra comisión condicional y sóio al término fa-
vorable. 
Dirigirse á 
J O S E L A C R E T M O R L O T , 
Sociedad eu Comandita. 
Correos: apartado 172 
Calle Habana 9.>, 
Cable y Telégrafo Lacret, Habana. 
8297 26-11J1 
1 0 POR I O O 
I D E C T T T X X I O 
1 0 POS I O O 1 0 POR I O O 
j y x j ' E i J í j s r T ' B i I E J X J M E S 
E l . F E N I X 
O B I S P O 7 A C S - T J j a . C ^ . T E . 
E n obsequio a l p ú b l i c o , h a decidido rebajar e l l O p o r I D O en todas las ventas q u e s e ver l f l 
queu en este mes , e x c e p c i ó n h e c h a e n e l r a m o de P e r f u m e r í a . 
U n i c a c a s a p a r a regalos . P r e c i o s Ajos, puestea sobre c a d a objeto. 
c K i o s e u n , H I E H S O 7 C O M F . 
- - • "3 
L - A . I S r ^ L O I O Z E s T i O l , . 
Desmenuzadora de c&fia que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria aro^ 
Carera, como lo vienen probando las muchas que hay eu uso en la Lousiana, Puerto-Rico, Bueno* 
Aires, Java, Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6J á 7 piés de longitud con buena m á -
quina prepara en 15 horas de trabtoo 45,000 arrobas de caña con un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que varia de 10 á 30 p.g , según las condiciones del trapiche. También re -
sulta ventaja en el combustible, pues disminuyéndose la presión por encontrar el trapiche menoa 
resistencia para esprimir la caña que le prepara la desmenuzadora, hay una economía en el gasto 
de bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p . § 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporciona el uso de esta máquina, 
por evitar toda clase de roturas j dificultades en el trapiche, que r-in la desmenuzadora son bastas-
te frecuentes. 
£1 costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar T libre de todo casto para «I 
comprador, es de $9,750 oro. Este importe lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando r ios en dobl# 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan lafl 
condiciones que antes se expresan y b^jo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su tea» 
bajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á. 
J o s é Antonio Fesant , Obrapia 51, HABAN1. 
Cn 953 A 1-J1 
ROCA 
Entre los gallos los hay Malatobos, capi-
rros. Corredores, Agachaos y Crestones. 
Pero ROCA es el gallo brujo de la Haba-
na para fabricar suspensorios, guarda ca-
misas y vender efectos de g . . .o . , . m . . . a y 
j a b ó n sulfuroso con aguas de la Puda de 
Barcelona. 
¡Voladores con bomb:*.! 
Cuando Ion gallos pelones 
Cantaban Ave María 
Da ca ía em Roca Sal ía 






















L i MARQUESITA 
T I E N D A D E ROPAS 
S a n R a f a e l e s q u i n a á A g u i l a . 
N o s i é n d o n o s p o s i b l e , p o r f a l t a de 
t i e m p o , a v i s a r á d o m i c i l i o á l a s n u -
m e r o s a s f a m i l i a s q u e n o s t i e n e n 
h e c h o e n c a r g o , de h a b e r r e c i b i d o l a 
g r a n c o l e c c i ó n de © l e n e s de h i l o d e 
color , f inos , de g r a n f a n t s ' =>, v e r -
o.adora n o v e d a d , q u e t e n i a xt.es á r e -
c i b i r , a s i c o m o l a s e r e a a de y a r d a y 
¿ c t a n z a s , e s p e c i a l i d a d de L A . M A " R -
Q X J S S I T A , y o tros n u m e r o s o s a r -
t í c u l o s , lo h a c e m o s p o r e s t e m e d i o 
é s m o e l m e l o r p a r a e l m á s p r o n t o 
c ^ m p l i m i e n t j de t a n n u m e r o s o s e n -
c a r g o s . 
l á MARQUESITA. 
Cu 1060 2-16* 2-17d 
Se pagan por 
S a i i i i O í i t e >azo, 
1043 
O B I B P O 21. 
4a-12 44-18 
J . 
C a l l e I n d u s t r i a 1 3 2 , e n t r e S. jRafae l 
y S . J o s é . 
Tiene el gusto de ofrecer su casa á eu an-
tigua y nomerosa clientela, pa r t i c ipándo le 
que tiene un surtido muy variado de vesti-
dos de ú l t ima moda á precios muy modera-
dos. 83 l 15-11 
LOCION A N T I - H E R r E T I C A 
del Dr. Montes Díaz. 
Esta preparación que ha adquirí; o juatisimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medicamento que 
mejores resultados da en la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo que tanto inquieta Las señoras encuentran tíh la 
Loción la mejor agua d3l tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas 6 irri-
tacioues de la cara, sino qus usándola en ia cabeza 
como ol agua de quina, quita la caspa y detitne la 
caída del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
L a Loción I^ontes, as el medicamento más acredi-
tado en e»̂ >, isla par.i curar las molestias de la piel, 
Ventai obispo 94 (farmacia)— Riela 68—Sarrá— 
Lobó y buenas boticas. 8096 9-8 
F H O F B B I O 
DR. PRANK E . HART, 
C I R U J A N O — D E N T I S T A . 
Dragones frente á Iriioa, Consultas de 8 á 5, 
8369 16-13 
B Q C T O H Z ¿ F K A T J . 
M E D I C O D O S I M E T R A . 
Tratamiento de las enfermedades con los medica-
mentos aosiiueiricuo (iwo H«o . airooiarueme (}e 
París) siendo innumerables su? ventajas para los en-
fermos, pues han conquistado preferencia en todas la? 
eminoncias médicas de Europa. 
ConsuHas de 12 á 2 y 6 á 7 tarde. San Miguel n. 89. 
8444 8-15 
FEUNANDO ESCOLAR 
DOCTOB EN MEDICINA T CIHUJÍA 
DE LA FACULTAD DE PARIS, REAL DNITEB8IDAD 
DE LA HABANA, 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capitul 
los servicios de bu profesión en general i-ara toda cla-
se de enfermedades y operacionet, y como especialista 
en las cufermedades del aparato génito-urinsTÍo de 
las señoras y del hombre. 
E n les señoras curación radical de la ca. u ó des-
censo del útero, PitomniENDO eu lo abso. •••> -̂1 uso 
del pesario.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos cróbicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esierilidad causada por atresia 6 estrechez del 
cuello del útero. 
E n los hombres.—Curación completa do la espev-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáli-
c ii-, cálculos vexicales. blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
UIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza lod-t curación ds su especiali-
dad,—Horas de ronsTilta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e de l&s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
84P9 6-15 
D r . A n t o n i o nprudencio L ó p e s : . 
LDO. JOSÉ IGNACIO TRAVIESO. 
Abogados. 




Otantes postizos do todos los matenaleB 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 da la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
mwmw % 
entre Compostela y Aguacate. 
«494 r */ " 10_15 
n y e c c i o n d e G r i m a u l t y C * 
a l A T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan populares paral 
la curac ión de la blenorragia, esta inyección ha adquirido fsn poco 
tiempo una r e p u t a c i ó n universal, siendo lo sola inócua o^r no contener j 
sino huellas de las sales astringentes que las otras posseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
Depósi to en Paris : G R I M A U L T y C,a 
8, Jiue J'ivienue, 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la F i r m a y el Sello de G R I M A , U L T y C1*. 
D R . O A R O A J V T Á . 
A C O S T A núra. 19, Horas de consulta, de ono« 
i una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas, C n. 959 1J1 
. A U G U S T O P I G U G R O A 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños. 
ha trasladado su estudio á Salud número 36, 
ConHultas, dd 11 á 1, 
Cn 950 U l 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fermedades m á s molestas, basta recordar 
que se llama también ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asflsiando. En-
tre ]OÍ medicamentos recomendados para 
combatir el atma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Br¿a 
vegetal del Dr. Goneáiea, qa^ Fiorifro oaot'tr* 
venreo anrs de éxi to. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que* á él acuden cada vez que 
es necesario. 
EL ircoi  m m m ú DE MEÜ 
del Dr. G-onzáles, 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
a d e m á s de ser un buen Pectoral es á la ^ez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. En el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la sa 
perflcie cu tánea , el mejor refresco al medio 
día, es una cucharada de Licor de Brea de 
C :.;iález en uu vaso da agua con azúca r 
E l Licor de Brea se vende en tedas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Caile de Agaiar n ú m . 1U6—En la Botica 
la F é , Galiano 41 y en todas las Droguer ías 
y Boticas acreditadas de '¡a Isla. 
Onfvt'J Ifil-Í» 
Car* la BÍfiiii- y jnwnaedfed-ü vensteav 
[abAn* 81=02 
ConsuitM 
96-13 J l 
MARIO G. LEBREDO, 
MÉDICO CIRUJANO. 
Ha trasladado su domicilio á Animas n, IS,—Con-
su tás de 13 á 4. 8317 16-11 
O S C A R R E Y E S P E L O S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domied o y sa estadio á la calza-
da de Galiano 88, 8262 15-10 
P A S T i l l A S COMPBflllftAS 
' Í I F l E I N i 
d e l D o c t o r J o h n s o n . 
(4 granos <5 20 centigramos cada ima.) 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I H I N A para la cura 
ción de • 
J a q i a c c a , B , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d© parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a , 
Se tragan con un poco de agua como uns 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción, ÜD 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
on los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Drognerta del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
v en todas las boticas. 
C 971 l - J 
D r . J o a q u í n L . D u e ñ a s , 
ha trasladado su domicilio á SAN M I G U E L 75, Con-
sultas de 11 á 1 Especiales para niños, los martes y 
sábados, 8209 13-9 
J o s é E l i a s O l i v e l l a y P r a d o , 
MÉDICO-CIRÜ.IANO. 
Consultas de 12 á 2, Salud número í8. 
7901 2f i -n JI 
ii CURACION DE LA SORDERA !l 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los ruidos de ia cabeza, tondró el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejo?, gratis. D i -
r igir le al Profesor Ludwig Mork Clínica 
4 wmL—Campanario 31, Habana, Cuba. 
Recibo de 12 á las 4 de la tardo. 
7937 13-3 
S o b r e s o r d e r a 
G. Morilla, Médico Cirujano, Hspeoialista en las 
enfermedades de los ojos, oidos y órganos de la aadi-
ciiSn. Consultas de 12 á 4. Campanario 81, 
7411 26-21Jn 
L d o . V i c e n t e B r a v o , a b o g a d o 
Su estudio en Corrales 2, letra C , esquina á Zulue-
ta. Consultas de 12 á 4. 7237 26-18Jn 
DR. ESPADA. 
PRIMEE MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
Especialidad, Enfermedades venéreo-siñHticM y 
afecciones de la piel, Consoltas do 2 á 4. 
C u , 960 1JI 
J u l i o M . M u ñ o z - B u s t a m a n t e 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 13 á 2, Reina número 108. 
7779 27-1J1 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta Universidad, 
Consoltas y operaciones da 8 á 4. P m i J o n, 79 A 
On 977 27-2J1 
A N U N C I O S DE LOS E S T 4 í K t f M M D O H . 
C O N S E J O A US M A D R E S , 
E l J A R A B E GALMANTE de l a 
Debe usarse siempre para la denr Mon ea 
loa niños. Ablándalas encias, alivia los dolo-
res, caima al niño, enra el cólico ventoso y ©9 
el mejor remedio para las d iarreas . 
TRACTIVG SIN PRECBMSTB 
Lotería dei Estado da i ^iiisiana. 
Incorporada por la I/sgislaí'ara 5:sra los objetos de 
«!dacaci<5n y Caridad. 
Por on inmenso voto poyal", as fracouicia forr i 
parte de la pretente ConsTrar iti Sítadn «dopta*.. 
en 1879 y TS^í MINA E N ECSiáBO 19 D E 18t»5. 
SMS soberbios sorteos exíraordinaríoé 
se celebran semi-anaa'ruente, (Janio y Diciembre) y 
loe G R A N D E S S O R T E O S OEDDÍARIOS. en caía 
no de los diez meses restantes del sr.o, y tienen lojpr 
en público, en la Academia de Músic*. en Ñas»a OÍ-
leans. 
V e i n t e a ñ o s do f a m » por i n t e s r i 
d a d e n lc& s o r t e o s y pago e x a c t o ñm 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O , 
Oertificamos ios abajo fi^rnanta. que bajo r-tisitra 
supervisión y diretdón, se fu. «n ioátu las pt eparak 
tivos para les Sorieoi mensuuUs y tc-mi-anvtíiea íie 
la Jjcftría del £s tado de Lotiisiana. qu- en ̂ -ersenu 
prettneiawos la celebración t* dichot jiarfeóa y rtí* 
todos se tfsetúan con honrades. equidad y 'e, 
y autorizamos á Ifi Empresú. jne haga, uto i t t iU 
certificado eon nuestras firmas EH fac*ím.i¿i- v 
ion ru.t <?nun<to«. 
/ / A 
< O H I S A H I O i s . 
Itos que s'utór-i/>*n, Ba*i.q*teros dt y-ueva-Oriea^i, 
¡tagarémos en nuestro despacho los 'HUete* premia-
dos ¿le la Lotería del Estado de Liruisicna qv.» «c-* 
a a n presentadas. 
tí. tti wiSMBOMYt FftEH M . O A t A K * NA-
n O N A L B A N t L . 
F I E R R E LANAUX t'tt l íS. S T A T K NAT, BA? K . 
A. BAt,DWIJ<5 PREiV "«fBW-ORI.EA?*!» K + T. 
OANK.. 
C A R I . H.OBM, P R E * . í ^fOÍ* t i A * & 
Oran sorteo u i e n H u a l 
en ia Academlá de Milglca de Nueva Orleuns 
el aiartes l á d? agosto ñe 1890. 
Premio mayor$300,(MHI 
100,000 billetes á $20 cada uno. 
—Medio $10.—Caarto $5.—Décimos $2.— 
Yigés irnos 91» 















C I B U J A NO -DENTISTA. 
C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s de 3 á 3 . 
O-ratis de 3 á 5 . L a m p a r i l l a 7 4 , a l to s . 
7895 2fi-2Jl 
3S1 B l i s i r DentiMeo 
D E L -
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATOKIO DE L A BOCA, 
POLTO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO A U T O R . 
1 peso b.lletes; 
U id. De vouta; 
5-15 
Cajas de tros tamafior Grandes á 
mc-'ianas, á 5') cts, id.; cidoas.ji SO cts 
<*n peTfnmeríftR y botinaíi. 8493 
í í LA AMÉRICA/ ' DE J. BOR 
GRANDES ALMACENES DE JOYERÍA, MUEBLES Y PIANOS. 
Ocupan las casas de las calles de Compostela 54 y 56 y Olrapía 61 
LA AMÉRICA es el establecimiento que más barato vende en la Habana. 
OLLA 
Ca i m 
c o m p r a oro. p l a t a , p i e d r a » p r e c i o s a s , m u s o l e » y p i a n o » , 
fo: B©rfeoU©. A p a r t a d © 4 ^ 7 . 
S E A L Q U I L A N P I A N O S . 
T * l » * e & o 2 9 8 . 
13-Jl 
l l ' R E M i ü D E . . . #300.000.., 
1 P B E M I O D E . . . 100.000.,., 
1 F E E M I O D E . . 50.000 
1 P R E M I O D E . . , 25.000 
2 Pí íEMIOS D E . . . 10.000..., 
5 P R E M I O S D E . 5.000 . . . 
25 P R E M I O S D E . , 1.000.^ . 
100PKEMIOS D E , . . 500... . 
200 P R E M I O S D E . . . 300.., . 
500 " R S M I O S D E , . . . 2uO..,. 
APROXÍMACiONF. : 
100 yrenüas de $ 5 0 0 . . , , . . . . . , , . . , , . 
100 premios de 300 . > . . . > > . . « . 
100 premius de 200 ,« 
TKRMUfALBé. 
999 premio» de 100...... 
999 prsnüas de * 100. . . . . . . . . . 
3.131 premto* 6ie«ncwatee á .-- ...SI.054.800 
NOTA.—Los billete» igraciadoi coz, loa premioa 
madores no recíbizán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e . 
Lo* billetes pnvi sociedades 6 oír y ;a« 
íormss, deben pedirse al iac e s t i b e , ¿aaéo « i v n r 
inentfc las seS*» del escritor, esto s?. al Esíado, Prcvin-
idado. calleyntanero, K M p r n i t c Irá la rea-
puesta gi se nos manda on sobre T* dirignio 4 U p « -
so&a qne escribe. 
T M P O R T A N T S . 
«ífiüsc-cioxi ai . A. O A i r p H m 
ííe?? Orieans, IA*., 
K. v . n z 4. 
Í 5*. A. DAUPHUSf. 
Washtdgten, D , C 
sí fuere •tma earta ordisiri» 'Tfie «onteaga giro de al-
cona CompaSlia dr' cvxprwv LeSr» de miiL>»o. Orden 
de pago 6 Pagaré postaL 
us ciiRTAS cormems m cosrm* Büims 
de Bftnco, se dirigirán i 
fTStTT i m £ B A ! l 8 NAr»OHAlb SAPOS. 
NeT- Orlemus, L a . , 
E F O T J t i i ^ D K S E a61 g lr^üIaTo 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N Ü E -
V A - f ) R L E A N S , j que loa billetes eetáu firmados por 
el presidente de una irstitucién, cuyos derecbos son 
recuiiucuoo por lus -̂ uxgî dos Supremos de Justicia, 
por oousiguiento, cuidado con Lk. imitaciones y em-
presas anónimas. 
L a cuestión que hoy se está considerando es: i ter-
minará 1» actual franquicia en 18S5 por limitación, i 
será prolongada por otros 25 afios? 
Tale la fracción rain P*q-»• 
lia de los blll«t** de TOTA 
L O T E R I A , en tode torito. Cutlaaiert ( t t H ?ttf*-
.vm y^".'."^1-— r — ——— 
N T M . SRA. DEL CARMEN. 
Colegio de señoritas. 
Se lia tra.Hladado de la calle de San Nicolás, 3G, á la 
de Campanario, 34, entre Virtudes y Animas. 
Su directora y fundadora. 
Isabel Riyero, Tiuda de Buitrago. 
X537 4-16 
Henrietta H . Doschester 
nrofosora de los idiomas Francés, Inglés, Alemán, 
Piano, Dibujo y Pedagogía: en castellano ensefianza 
objetiva y subjetiva. Amargura 21 esquina íl Aguiar. 
8500 4-16 
álEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de idior^at; 
FUNDADA E N 1865.—LA MAS ANTIGUA 
AGUIAR 68, toda garantizado.—Precios módu -p. 
84i7 4-15 
ÜN P R O F E S O R Q U E ENSEÑA LOS idiomas piano, canto y todo lo que constituye una esme-
rada educación, se ofrece á dar clases á domicilio; tie-
ne las mejores referencias: dejar las seDas en la libre-
ría Wilson, Obispo 43. 8392 4-13 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A (de Londres) con título da clases á domicilio do idiomas (que 
enseña á hablar en poco tiempo) música, solfeo, los 
ramos de instrnecién en espafiol y dibujo; precios mó-
dicos. Dirigirse á Obispo 135. 8387 4-13 
COLEGIO UARCAS" 
San Ignacio niímeros % y 98. 
E n este colegio so da desde el día de hoy la prepara-
ción completa para la Academia General Militar con-
forme al programa inserto últimamente en la Gaceta 
Oficial. También se repasan todas las asignaturas de 
la misma á, aquellos que lo deseen. Precios convencio-
nales y pagos adelantados. 7955 15-4 
Clases de M a t e m á t i c a s 
Preparación para el ingreso en la Academia Gene-
ral MUitory en la Es«ueU Pelitécnica. Clases de re-
paso para el bachillerato. Cuba 28. 
7668 26-25Ju 
E l a m o r y l a p r o s t i t u c i ó n 
Réplica & la obra del Dr. Céspedes, "La Prostitu-
ción cu la ciudad de la Habana," por P. Giralt. 
Se realizan los pocos ejemplares quo quedan de esta 
por muchos conceptos interosantísinia obra, & un pesb-
hilletes cada ejemplar y se remiten francos de porte & 
rualquitii- punto de la Isla íí todo el que mande. 45 cts. 
en sellos de correo bajo sobre dirigido á M. Ricov, O-
bispo 8ii. iíabapa. 8562 > . 4 17 . 
L I B K O S B A R A T O N 
Realización de 5,000 obras de toda» clases ¡120 y 50 
centavos tomo. Piezas de música que costaron á $1 y 
$2 á 20 cts., á escojer entre 4,0/0 diversas. Libros en 
blanco, colecciones de Diario, Mayor, Caja y Borra-
dor, total cuatro libros, por $3 billetes. Librería y pa-
pelería L a Universidad. O'Keilly 01, cerca do Agua-
coi^ 8549 4-10 
Tesoro del Agricultor 
cubano, por Balmaceda, contiene además: ganadería, 
veterinaria, fabricación de rtleoholes, ú g u c e d i e n t e s , 
etc , 3 tomos. De venta O'ReiUj 61, librería. 
8547 4-16 
MANUAL DEL COCHERO 
en la Isla de Cuba, que contiene cuanto debe saber 
para mantener siempre ŝ nos y gruesos los caballos, 
domarles, curarles; construcción de caballerías, lim-
pieza y conservación de arneses, limpieza del coche, 
modo de gobernar desde uno á seis caballos, trenzar 
de gala, etc., 1 tomo láminas $2 billetes. Librería y 
papelería L a Universidad, O'Reilly 61, cerca de A -
guacate. 8550 4-16 
MANUAL DEL CERRAJERO, 
tratado completo, contiene: construcción de cerradu-
ras, adornos, ventanas, balcones, rejas, etc., por Vig-
ilóla, la obra consta de 1 tomo en folio adornado con 
varias láminas, á donde se ven las explicaciones y los 
modelos de gran gusto: precio $4 billetes. Manual del 
ingeniero, por Valdés, 1 tomo v un atlas, todo $6 bi-
lletes. Librería y peletería L a Universidad, O'Reille 
61, cerca de Aguacate. 8546 4 16 
L A C I V I L I Z A C I O N 
en sus manifestaciones artísticas, científicas y litera-
rias, por Casabó, 3 grandes tomos con preciosas lá-
minas on colores, costó 122$ y se da en 10-60. Geo-
fraíía Universal, 1 tomo con mapas y 200 láminas, uena pasta; 2$ 12 .̂ Diccionario Universal de histo-
ria y geografía, por Mellado, 8 tomos 6$ 50. Historia 
de la Revolución Francesa, 2 te. gruesos 2-50. E l 
Mundo Ilustrado, contiene: historia, viajes, ciencia, 
etc., 4 ts. mayor, con 3,000 láminas, coá*6 $115 y se 
da en $8-50. L a Mujer Amor, estudio general del a-
mor en la mujer, 2 ts. mayor con buenas láminas de 
Planas, en la cuarta parte de su valor, 7$. L a Ciencia 
y sus hombres por Figuier, 3 ts. mayor, con buen os 
tipos y láminas finas 15-90. L a Santa Biblia, por Scío, 
5 ts. con láminas 3$. Tesoro de predicadores ilustres, 
colección de sermones selectos, 9 ts. 8$. Precios en 
oro. De venta, Salud 23. librería. 8406. 4-16 
OBRAS DE UTILIDAD 
p a r a lo s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s , 
e n l a l i b r e r í a de l a s e ñ o r a v i u d a de 
ALORDA, O ' R E I L L Y 96. 
AvenUtras de un Mayoral.—Primera parte: con-
tiene cultivos menores, pastos y prados artificiales, ga-
IJ. ingenio.—Segunda parte de las Aventuras de 
un Mayoral: cultivo de la caña de azúcar, su produc-
ción. 1 tomo rustica $1-80 oro. 
Pimienta JE.—Fabricación de azúcar: contiene cul-
tivo de la caña, el guarapo, la elaboración y la defe-
cación. 1 tomo encuadernado $8 oro. 
Diccionario Enciclopédico.—De agricultura, gana-
dería é industrias rurales: bajo la dirección de varios 
reputados agrónomos que consagran el estudio de la 
agricultura, 7 tomos de más de 600 páginas cada uno 
$50 oro. 
Le livre de la ferme, et des maisons de campagne 
par une reunión d'agronomos de savana et de prati-
oieus. 2 tomos empastados $12 oro. 
Arayó.—Cultivo de árboles írutalea, 1 tomo pasta 
$3 oro.' 
Eeinoso A.—Apuntes acerca de varios cultivos cu-
banos. 1 tomo $5-30 oro. 
Basset N.—Guie practique du fabricant de sucre. 
3 tomos $12 oro. , 
Bonameme Ph.—Culture de la canue á sucre á la 
Guadal aupe. 1 tomo $3 oro. 
Además se han recibido por el último vapor francés 
un gran surtido do obras nuevas de medicina, química, 
literatura y derecho: de los autores más renombrados 
de Europa. 
C 1038 8-12 
CLARIBEL 0 MISTERIOS D E L AMOR 
novela inglesa traducida al español por la Srta. á ma-
lla E . Mallén, 2 tomos en un solo volumen con más de 
300 páginas un peso billetes. So remite franca de por-
te á cualquier punto de la Isla á todo el que mande 45 
centavos en sellos de correo bajo sobre dirigido á M. 
Ricoy, Obispo 86, Habana. 8376 4-13 
8E H A C E N V E S T I D O S D E SEÑORAS Y NI-ños por figurín, IÜS de seda á 12 pesos, los de meri-
no y lanilla á $8 y de olán á $6. Se adornan sombre-
ros de señoras y niñas. Se hacen vestidos de boda 
muy elegantes á precios muy reducidos. Se reciben 
encargos para el campo respondiendo al buen corte. 
Luz 80. 8502 4-16 
CURA DE LAS 
Ü M 
REAL CASA DE B B N E I T C E M A . 
Se folicitan crianderas. 
8->93 4-17 
Se solicita 
una crfada y un criado de mano. Muralla 68, botica 
Santa Ana. 8582 4-¡7 
S E S O L I C I T A 
una colocación de criandera á lechn e n t e r a . Cienfue-
gosn. 51. 8560 4-17 
COCHEBO. 
Se folicita un buen cochero en Carlos l i l n. 6. 
8387 4-17 
Cocinera. 
Se necesita una que sepa bien su obligacijSn y tenga 
buenas reíVreucias. Concordia n. 83, muebíBT-ía 
8594 4-17 
l / iN EL, C E N T R O E L E G A N T E , T A L L l i ; K ~ D E 
IllmodUta, Neptuno esquina á Campanario, antiguo 
j>.;al dd 2'.' Viña, se solicita una general coe^urera que 
«.opa ruds que todo adornar con gusto, se p;.efiore sea 
blanca ó de color si es que lo entiende bieri. 
85tí5 4-17 
¡.JARA CORTA F A M I L I A S E S O L I C I T A UNA 
í criada de mano blanca ó de color que sepa bien 
su obligación; y una chiquita: también se necesita u-
na cocluera: Lealtad 87. 859»^ 4-17 
Crianderp^, 
Se solicita una: Manrique 63, 
859') 4-16 
Se so l i c i ta 
una criada de mano y rosturej.a y una lavandera de 
ropa de hombro y de 'señora, ambas que sean forma-
les; impondrán Sol 'X08. 8576 4-17 
S e s o l i c i t a 
un dependiente de farmacia, quo tenga buenas reco-
mendaciones. Lamparilla 74, altos. 
8560 4-17 
DE S F A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular de tres meses de parida á leche entera, 
la. quo tiene buena y abundante y personas que res-
pondan de su moralidad: impondrán calle del Carnero 
n. 5, barrio de San Lázaro. 
8561 4-17 
S e n e c e s i t a 
una buena oficiala que entienda de corsets en Com-
postela 48. 8568 4-17 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para el Vedado, teniendo poco 
que hacer. E n Campanario 33 impondrán. 
8591 4-17 
DON C A R L O S E . QUIÑONES, Q U E R E S I D E en la calle do Lamparilla n, 84, solicita á D. José 
Rodríguez Saavedr», para un asunto urgente. 
í<599 4-17 
OS C A B A L L E R O S Q U E S O L I C I T A N á doña 
iElena Vergara, se pueden dirigir Escobar n. 187. 
8597 4-17 
Se sol ic i ta 
una manejadora. Salud n. 15. 
8589 4-17 
SE D E S E L S A B E R L A R E S I D E N C I A D E L A morena Catalina Acosta, que por los años de 1840 
al 50 fué esclava de D. Juan Acosta, en Pinar del Rie 
ó Artemisa, siendo su hija morena Polonia Acosta, 
residente en Güines, calle de Alvarez n. 4, la que in-
teresa tales noticias. Cn 1067 4-17 
S e s o l i c i t a 
un joven propio para estableoimiento en la camisería 
" E l Fénix" Obispo 20. 
8529 3d-lG 3a 16 
Se sol ic i ta 
una criada de mano: Reina 19, altos. 
8572 1-16a 3-17d 
Barberos . 
Se solicitan dos barberos, uno para todo estar y otro 
para sábados y domingos y en la misma informarán de 
una barbería que se vende por no poderla ashtir su 
dueño; Compostela ¡00. (5575 1-16a 8-17(5 
UNA SEÑORITA A L E M A N A D E S E A UNA colocación como institutriz en una familia, en-
seña el piano, francés, inglés, alemán y demás ramos 
de una buena educación. Para más informes suplica di-
rigirse por escrito 6 en persona de 12 á 2^ de la tarde 
ó de 6 á 9 de la noche con H . H. Dorchester, Amar 
gura n. 21, esquina á Aguiar. 8501 4-16 
Compostela 55 
Tesgo criadas blancas de 1?, cocineras de 1?, coci-
neros y reposteros, y necesito criados y criadas bue-
nos, buen sueldo, y los dueños de las casas pidan. 
8507 4-16 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para casa de dos personas, ha de ser 
blanco, de edad y debe dormir en el acomodo dándo-
le una buena habitación. Tejadillo 30 informaran. 
8524 4-16 
SE S O L I C I T A N CON B U E N O S S U E L D O S Y para buenas casas; cocineros, cocineras, criados y 
criadas, costureras y 3 muchachos de 14 años para un 
establecimiento y todos los dependientes y sirvientes 
que deseen colocarse: los señores pídanlo que deseen 
en Lamarilla 27i, 8538 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsular activa é inligente y que sabe 
cumplir con su obligación: también para manejadora 
de niñeo: tiene personas que la garanticen: impondrán 
San Pedro fonda L a Perla del Muelle. 
8542 4-16 
SE S O L I C I T A N DOS MUCHACHOS B L A N -ces ó de color, de doce á catorce años para ayu-
dantes ó aprendices, gratificándolos según su trabajo 
en Amistad 7S y 77. C 1056 5-16 
S e s o l i c i t a 
maTneinAnva pnTn buenas referencias, Consulado 
u. 19. 8532 i.TR 
UNA SEÑORITA HIJA DE FAMILIA DESEA encontrar un colegio para la enseñanza da los ni-
ños párvulos sabe algo de piano: en la misma una pro-
fesora de piano y solfeo desea encontrar algunas cla-
ses. Puede informarse Cuba 47. ' 
8514 4-16 
r j N A SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A co-
\ J locarse de cocinera en general: tiene personas que 
la recomienden: también para viajar á cualquier pun-
to. Mercaderes 12. 8509 4-16 
ÜN P A R D O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A colocación en casa particular ó establecimiento. 
Merced 102. 8510 4-16 
Desea colocarse 
una joven para manejar un niño ó cria la de mano, 
tiene quien responda por ella: Apodaca 13 darán, ra-
zón. 8554 4-16 
B e r n a x a GO 
Se í,olicitauna cocinera de color y un criado de ma-
no blanco. 8551 4 16 
Se sol ic i ta 
una buena cocinera formal, aseada y sepa cocinar, 
Obrapía 55, la Nueva América, almacén de joyería y 
muebles, casi esquina á Compostela, al lado del cafó. 
8518 4-1K 
ÜN B U E N C A R P I N T E R O D E M U E B L E S Y de blanco se ofaece á los dueños de casas para los 
trt;bajos que necesiten, seguros de que han de que-
dar satisfechos sus deseos no solo por el trabajo sino 
también por los precios: impondrán Sol 112 entre E -
gido y Villegas, solar, ol encargado. 
8498 4-16 
$12,000 
E N C E N S O S 
Impuesto en varias casos del barrio de Colón so ven-
de por la mitad, produce el 10 p. g: Salud 35 pueden 
dejar aviso. 8515 4-16 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E color para coser á la máquina, no tiene que cortar 
ni es costura de trabajo, se le dará 75 centavos y man-
tenida, en la misma se solicita una chiquita de color 
de 12 á 13 años con principios de costura, se le paga 
$B y vestida y calzada; Muralla 125, altos. 
8511 4-16 
Sr. D. J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos quo V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arco y Pedro Fernández. 
8455 1S-16J1Í 
GRRN T R E N D E CANTINAS, T E N I E N T E -Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven 
á todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, variación diaria, y si al marchante no le 
gusta alguno de los platos, jamás se le vuelve á man-
dar; precios arreglados á la situación. 
8449 4-14a 4-15d 
Mme. E l i s a Osvadl. 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al público que continúa confeccionando los plis-
ses acoruéon que tanta aceptación han tenido en Pa-
rís durante la exposición. 8331 30-12 
MARGURA NUMERO 36 S E D E S P A C H A N 
cantinas á domicilio á veinte pesos por persona; 
pues el nuevo dueño de este tren ofrece muy buena 
comida, abundante y aseada con inmejorable sazón: 
probad y os convencereis. 8399 4-1!< 
¡COMEJEN! 
40 AÑOS D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: garanti-
caudo la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueíra, Sol 110—J. Perrer, 
Qaliano 120 y Gloria 243: Francisco Lajara, Habana. 
8339 8-12 
EN T E J A D I L L O 20 S E V E N D E N magníficas sobrecamas y almohadones de raso y maya, con 
juegos de paños de sala de la misma labor; en dicha 
casa se hacen cargo de toda clase de labores de fanta-
sítu 8213 15-9 
tíMN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas nigiénicas. 
ÜNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse con una fami[ia decen-
te para el cuidado de algunos niños é acompañarla á 
la Península ó al extranjero; también asistir algún en-
fermo de cualquiera enfermedad que sea por haber 
oracticado 10 años en el Hospital de San Juan de 
Dios y tener coi tambre y paciencia para ello, edad 40 
años: responden de su conducta San Ignacio 140 
8505 4-16 
Se sol icita 
una buena manejadora blanca 6 de color. Se exigen 
rolbrencias Aguiar 38. 8530 4-16 
DE E E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana edad para portero ó el aseo de una casa: 
entiende algo de jardinero: tiene personas querespon -
dan de su honradez: Concordia 70 darán razón. 
8527 4-16 
Se solicita 
una criada para los quehaceres de una señora sola, 
calle de Compostela n. 18 esquina y Tejadillo: infor-
marán desde las 9 en adelante. 
8525 4-16 
Se sol icita 
un criadito de mano de 12 á 15 años 6 bien mujer y 
una cocinera, buen sueldo. Neptuno 155. 
8558 4-16 
¡ t E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -
0 J'dora, tiene quien responda por su conducta. Cuar-
teles n. 3 darán razón. 8557 4-16 
ÜN C R I A D O D E MANO J O V E N Y D E P R E -cedonte, sueldo 20 pesos billetes, y una criada 
que entienda elgo do cocina. Obispo n. 76, altos. 
8539 4-16 
RE G E N C I A — U N F A R M A C E U T I C O D E M U -chos años de práctica, desea encontrar una regen-
cia en esta ciudad 6 en el campo, dará razón el Ldo. 
D. Justo Martínez, en su botica calle de la Muralla 
n. 75. 8531 4-16 
Se solicita 
una criada para manejar un niño y ayudar á la lim-
pieza de la casa: Habana 210, bajos. 
8506 4-16 
Sol 66. 
Se solicita un buen cocinero y una buena criada de 
mano quo sean de mediana edad y de mucha honra-
dez, han de presentar buenos informes, y un mucha-
cho para ayudar & la limpieza. 8492 4-16 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, sana y robusta, tiene personas 
que respondan por su conducta, Manrique 191 esquina 
& Maloja. 8481 4-15 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A. V E t t A . 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace quo ningún braguero do los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por PU duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 1 
7842 15-2J1 
A L A S C O S T T 7 H E H A S . 
Se limpian y componen máquinas do coser á domi-
cilio, & un precio sumamente módico. Informarán San 
Rafael entre Belascoain y Luccna, barbería. 
6951 30-12Jn 
T T N A SEÑORA N A T U R A L D E L A GRAN CA 
\ J uaria, costurera á máquina y á mano, entiende de 
cortar, desea encontrar colocución en casa particular: 
tiene personas que la garanticen, calzada del Príncipe 
Alíonso n. 63 informarán, y en la misma se venden 
dos magníficas vidrieras. 
8482 4-15 
DESEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E criandera i leche entera, isleña, tiene personas 
que la garanticen, do tres meses do parida. Empedra 
lonútu. 13. 8t90 4-15 
F T N ASIATICO G E N E R A L C O C I N E R O Y 
U repostero desea colocarse en casa particular 6 es-
tablecimiento, calle de las Animas 94, nodega, infor 
marán. 8486 4-15 
UNA MANEJADORA 
de buenos antecedentes y que sepa su obligación, se 
solicita en el teatro Albisu, casa particular. 
8459 4-15 
Criada de mano 
Se necesita una. Cuba 111. 8440 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O A L A española y criolla, Obrapía 81, bodega darán ra-
zón.: tiene cartilla y personas que respondan. 
8477 4-15 
Se solicita para dependiente 
de un establecimiento un individuo quo tenga perso 
ñas del comercio quo garanticen su honradez, que ten 
ga conocimientos de contabilidad, que tenga buena 
letra y que sea soltero. Dirigirse por correo á C S.— 
Apartado 342, Habana! C 1049 4-15 
rBOCINERA D E C O L O R D E M E D I A N A E D A D ^/para dos persogas, durmiendo en el acomodo, suel-
do seguro. Tro''n.,oro 107. 8476 4-15 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera que sea formal y cumplida con 
su obligación. Teniente-Rey 26, darán razón. 
8454 4-15 
T r a s p a s o de u n colegio 
Por motivos de salud se traspasa un acreditado co-
legio de niñas, situado en buen barrio y que ocupa un 
buen local. Amargura 80 impondrán. 
8466 4-15 
S e s o l i c i t a 
una cocinera 6 cocinero que sean peninsulares y ten-
gan buenas referencias: impondrán San Lázaro 122. 
8467 4-15 
San Migue l 116 
Se solicita una criada de mano blanca que tenga 
buenas referencias y duerma en el acomodo. 
8488 4-15 
Se so l ic i ta 
uu muchacho de diez á doce años para ayudar á los 
quehaceres de una casa prefiiriendolo sea de color: 
Virtudes 115. 8485 4-15 
Costurera. 
Se solicita una que cosa y corte ropa de señora 
muy perfectamente, sin cuyo requisito excuse presen-
tarse; también se necesita una criada de mano, se pre-
fieren ambas de Color: Concordia n. 5. 
8473 4-15 
Se sol ic i ta 
un muchacho joven para servir de criado de mano, 
en establecimiento; informarán en Monte u. 2. libre-
ría E l Correo entre Zulueta y Egido. 
8461 4-15 
Se sol ic i ta 
un cocinero ó cocinera de color: informarán Merca-
deres 19; también se necesita un criado de mano. 
8470 4-15 
.ATENCION. 
Un hombre de esmerada conducta que sirvió bas-
tantes años en la Guardia Civil, desea colocarse de 
guardia nocturno, serene particular de fábricas, al-
mucenes, hoteles ú otra colocación análoga. Está 
práctico en toda c'ase de servicio doméstico, no tiene 
inconAeniente en desempeñar el servicio de una por-
tería, por trabajosa que sea: ni do co locarse fuera de 
la Habana i n cualquier parte de la Isla, ei la coloca-
ción 6 empleo le conviene. Tiene todos los informes 
y garant ías que se le exijan. Empedrado esquina á V i -
llegas, en la bodega darán razón, 8436 4-15 
DE S E A UNA SEÑORA E X T R A N J E R A C o -locarse para el cuidado de una casa, es entendida 
en todos los quehaceres de una casa y es muy cariño-
sa con los niños y además está dispuesta á viajar bien 
para el extranjero 6 para cualquier punto fuera de la 
Habana, se presta mucho para criada de mano. E n la 
misma una joven americana recien llegada desea co-
locarse para dar clase de inglés de primera ensefianza 
y es buena manejadora 6 para servicio de mano. Pue-
den dirigirse á la calle del Monserraten. 2 Pabellones 
de Artillería. 8437 4̂ -15 
C O C I N E R O O C O C I N E R A 
se necesita uno que sepa su obligación en la calle del 
Consulado n. 63, entre Colón y Refufrio. 
8480 4-15 
Se sol ic i ta 
una criandera peninsular que tenga de 5 á 6 meses de 
parida; se le abonarán 2 onzas oro al mes y ropa lim-
pia: Trocadero 93 8432 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, eon buenas re-
ferencias: Escobar 103. 8433 4-15 
ÜNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E lavandera para una corta familia. Impondrán 
Lamparilla esquina á Habana, bodega. 8438 4-15 
ÜN P E N I N S U L A R MUY E N T E N D I D O desea colocarse de criado de mano 6 de portero, bien 
Sara ésta ó para el campo: tiene quien lo abone. Calle e la Habana n. 108. 8441 4-15 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera, es sana y ro-
busta y tiene personas que respondan de su conducta: 
informarán Campanario 147. 8445 4-15 
U N P E N I N S U L A R . 
Se ofrece para trabajo do escritorio 6 dar clases á 
domicilio de asignaturas del Bachilllerato. Razón 
Compostela 46, de 8 á 10 de la mañana. 
8439 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad para una corta cocina 
y para dormir en el acomodo, con su cuarto sola. 
Obrapía 97, entre Bernaza y Vil egas. 
£412 4-15 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia una cocinera que sea aseada y 
sepa cumplir con su obligación. Aguacate 35. 
8451 4-15 
8 por c iento a l a ñ o . 
$50,000 hasta en partidas de $1,000, se dan en hi-
poteca, ó se compran casas: calzada del Monte núme-
ro 503, ferreteria L a Granja, Sr. Conejo. 
8420 4-13 
Se sol ic i ta 
UU» «vo.icjaflorn rnB.liann. odad j HUO ticuga UUenaS 
referencias, para el cuidado de un niño de nueve me-
ses. Industria 62, bajos 8418 4-13 
S e s o l i c i t a 
una nina de 8 á 10 años, que sea peninsular, para un 
pueblo cerca de la Habana: impondrán Compostela 65 
8<103 4-13 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad, blanca ó de 
color, que sepa muy bien su obligación y que traiga 
buena recomendación. Calzada de Jesús del Monte 
360. 8397 4-13 
i ) KSKA C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E color, aseado y de buena conducta, teniendo per-
sonas que respondan do su comportamiento: imiion 
15 drfell Lamparilla 84. 8457 
Se solicito 
tm buen criado do mano que sep» bien su obliirnción, 
ai no la sabe que no se presento. San Lázaro 237. 
8574 4-17 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R B U E N CRIADO de mano y repostero solicita colocación en casa 
;> rticubir, tino buenas rel'ercucias. Razón Anim 
númer" »fl esquina á Consulado, bodega. 
H7h 4-15 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O SO-
_ licita colocación en casa particular 6 cstableci-
iento, es muy aseado y entendido. Samaritana 7. 
8377 4-13 
ü 
O por c i en to a l a ñ o 
$25.000 con hipoteca de casis y fincas de campo 
hasta e.v partidas de á $1,000. Empedrado 36 y San 
Miguel 1?.9, informan. 8423 4-13 
F a r m a c i a . 
Se solicita un dependiente: informarán Droguería 
L a Reunión" de D. José Sarrá. 
8386 5_13 
b o c i n e r a 
se solicita una que sea aseada y de buena conducta: 
Talle de Jesús-María 3. 8126 4-13 
En Virtudes número 18 
se solicita una criada que sepa coser. 
8398 4-13 
Se desea 
comprar un tren compuesto de duquesa, caballo ame-
ricano y limonera qne esté en buen estado: dirigirse al 
Sr. Angueira: Sol 110, que informará. 
8381 5-13 
M u c h a c í i o de 1 2 á 15 a ñ o s 
Se solicita uno para criado de manos; sueldo, comi-
da y ropa limpia: Cienfuegos 80, entresuelos. 
8395 4-13 
Desea colocarse 
una joven de manejadora en una casa decente; infor-
marán calle del Sol 13. 8388 4-13 
S e s o l i c i t a 
en Lealtad 68 una señora que sepa coser y se preste á 
hacer algunos pequeños quehaceres de les cuartos, te-
niendo referencias. 8383 4-13 
ÜN P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A C I O N de criado de mano 6 do portero, tiene personas 
que lo recomienden; Teniente-Rey n? 92, tren de la-
vado 8374 4-13 
A DON G E R A R D O P E R E Z P U E L L E S . P R O -curador de la Audiencia ó inquilino que fué 
durante más de 13 meses de los altea de la casilla 
n. 12 de la Plaza del Vapor, se le solicita en los en-
tresuelos de dicha casilla, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresado período de 
tiempo poco más ó menos. 8373 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E mrdiana edad para acompañar á una familia, se-
ñora ó niños, bien sea á España ú otro punto, también 
para 1° mismo en esta ó de ama de llaves, tiene per-
sonas que la garanticen: informarán San Ignacio 140. 
8370 4-13 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E M E D I A -na edad pora una corta familia; en la misma se 
confeccionan vestidos de señoras, de olán y de seda, 
por precios sumamente módicos y también se hacen 
trajecitos de niños y niñas; ropa interior de caballeros 
y se marca ropa con toda clase de marcas: impondrán 
Ánimas 13. 8404 4-13 
UNA SEÑORA V I U D A , D E S E I S M E S E S D E parida, sana y robusta y con buena y abundante 
leche, desea colocarse de criandera á leche entera; 
tiene personas que la recomienden: impondrán San 
José nV 162. 8411 4-13 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E I S M E -ses de parida con buena y abundante leche desea 
colocarse á leche entera 6 media: Merced 97, en la 
misma una general cocinera y repostera peninsular 
desea colocarse: tienen quien las garantice. Merced 
n. 97 8356 4-12 
kESEA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
'peninsular, aseado y formal en casa particulaa 6 
establecimiento, teniendo personas que garanticen su 
buena conducta en todas las partes donde ha estado: 
impondrán Habana 108. 8360 4-12 
S e s o l i c i t a 
en Animas 107, un cocinero ó cocinera de color, 
pagan $25 btes. Se exigen referencias. 
8329 4-12 
Se 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1NSU-lar de criado de mano ó portero: sabe ouC;plir con 
su obligación y tiene personas qne lo recomienden: 
impondrán Sol 26. 8328 <U12 
i* * E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O B E MA-
6 ./no un joven peninsular en una casa docente y 
dándole buen trato. Merced 98 darán razón. 
8333 4-12 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas. Salud 35 puede dejarse nota 
ó Teniente Rey 64. 8421 4-13 
U n a s e ñ o r a f r a n c e s a 
se ofrece para acompañar una familia á Europa ó á los 
Estbdos-Unidos y también para el cuidado de niños. 
Informarán Lamparilla núm, 102. 
8345 4-12 
S e so l i c i t a 
una criada para el cuidado de una Sra. de edad, que 
traiga buenas referencias: Zulueta 73, entresuelos de-
recha impondrán. 8325 4-12 
SE S O L I C I T A E N T E J A D I L L O 6 UNA MU-chacha ds 13 á 16 años para manejar una niña: se 
la dará sueldo. 8347 4-12 
CRIANDERA. 
Se solicita de muy buenas condiciones, calle Belas-
coain, casa de las viudas: Pabellón del Director de la 
Academia Preparatoria militar. 
8341 4-12 
RE so LICITAN i CAMARERO DE HOTEL, ^criadss y criados y todos los dependientes y sir-
vicnlesquo deseen colocarse tanto en la Habana como 
para el campr», trayendo buenas referencias: cu la 
mibina HO le proporciona á los señores dueños lodo lo 
(jue neueHiten á la medida de su deseo: pidan en Lam-
parilla 27;. 8357 4-12 
A 4 0 P E S O S B I L L E T E S . 
L a inmejorable máquina de coser Singer N. de última re-
forma hemos resuelto cotizarla á 40 pesos billetes de Banco. 
L a misma de brazo alto á 45 » 
Ambas las garantizamos por CINCO ANOS, respectiva-
mente. 
A 55 pesos bil letes 
detallamos también la suave y silenciosa D O M E S T I C A , la que 
garantizamos por OCHO AÑOS. 
Estos precios nunca vistos solo los sostenemos por un mes, 
á contar desde esta fecha. 
L a casa que más barato vende en la Isla 
GONZALEZ Y COMPAÑIA. 
Apartado 110. 74 O-Rellly 74 Habana. 
C 1005 10-8JI 
A b r i l 2 0 de 1 8 9 0 . 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
hace recomendarlo con toda eficacia á aquellos que pa-
dezcan las enfeirue iades siguientes: malos humores ad~ 
luirid^s 4 heredados, úlceras, herpes y sobre iodo en 
•.a S I F I L I S primaria 6 secundaria. Infinidad de certiíi-
sados de médico.s notables y de particulares atestiguan 
.a bondad del medicaaiento. 
E^le ROB ha sido groseramente falsificado, por lo 
lúe suplicamoH á los cousumidorea exijan frascos que 
deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
preso en la viñeta. 
Cn918 1-J1 
% N D ¿ P Á P A Y I N Á 
c o n g l i cer ina de G A N D U I i . 
Duranta la laeíaneia produce esto VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. , , ,. . . . , 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la gheenna sus mismas propieda-
des, sin el inconvenipmte del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra RBAI> ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por et Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre gl 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. / , , , íH 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato gj 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo ffi 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). {{j 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. . „, , ra 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbrica gj 
leday la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papalina carece de mal olor y el VINO con ella gj 
parado parece un licor de postre. C 946 1-Jl w 
húm  
pre r  rece 
Se sol ic i ta 
una criandera de corto tiempo de parida, á lecho en-
tera y que sea saludable: Prado n. 25. 
83G6 4-12 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cocinero peninsular, aseado y de moralidad 
en establecimiento ó casa particular, teniendo perso-
nas que lo garanticen; impondrán calle del Aguila nú-
mero 169. 8346 4-12 
Se sol ic i ta 
un muchacbo blanco para criado de mano, quo tenga 
quien responda por su conducta. En Aguila n. 90 in -
formarán. 8348 4-12 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una, do color, que tenga libreta y buenas 
referencias: Compostela 76. 83̂ 5 4-12 
Q E S O L I C I T A UN C O C I N E R O B L A N C O O 
© d e color de mediana edad para una corta familia, 
pero que sepa su obligación, que sea aseado, que ten-
ga quien lo recomiende. Figuras 32: una criada de 
manos blanca ó do color de mediana edad que sepa su 
oblisración y que quiera cumplir con ella: Monte 129, 
alto! 8251 6-10 
S E S O L I C I T A 
joveno" pair. repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
día en ííeptuno ntLm 8. Cn 961 1 J l 
Un i úii Melfisyfí 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
V i r t u d e s e s q u i n a á Z u l u a t a . 
E n esto nuevo y explendido hotel se alquilan á fa-
milias y caballeros, hermosas y frescas habitaciones, 
todas á la calle con vista al Parque Central y lujosa-
mente amuebladas. Las comidas se sirven en el res-
taurant del hotel al gusto del pasagero, sin más au-
mento de precios. Se ofrece una gran rebaja en los 
precios á las familias para todo el verano: Virtudes es-
quina á Zulueta. 8552 4-16 
\ J L F A M I X I I A 
T E N I Í J ^ I T I Í : — K i a - x " N . 1 5 . 
Departamentos para familias ó amigos que quieran 
vivir juntos, en el entresuelo y 1er. piso, habitaciones 
para personas solas, almuerzos y comidas en restau-
rant á las horas que convengan sin aumento de pre-
cio, asistencia de primer orden: esta casa se recomien-
da por su conocida respetabilidad. 8316 8-11 
Se compran l ibros 
de todas clases, métodos y papeles de música, las o-
bras buenü?. y de texto se pagan bien: Librería y pe-
p e a r í a la Universidad, O ReilU 6', cerca de Agua-
cate. 8548 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pa^ao bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
8471 4-15 
P a g a n d o s u jus to v a l e r 
se desea comprar un juego de sala muy bueno, un 
juego de comedor y demás muebles para amueblar una 
casa: también unas Mamparas y unas columnas de 
zaguán. O'Reilly 73. 8410 4-13 
\ , E DESEA COMPRAR UNA CASA SIN O KA 
T/ vámenes, de alto y bajo, moderna y bien fabricada, 
de regular amplitud, situada en buen punto de esta 
ciudad. Informarán San Miguel 118. 
827» 10-11 
Se compran 
muebles por lotes y piezas sueltas, prendas de oro y 
brillantes, oro y plata vieja. L a Central, Aguila 215, 
entre Monte y Estrella. 7470 26-24Jii 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L C E R T I -ficado de quinto del vo untario Victoriano Martí 
nez, se suplica á la persona que lo haya encontrado se 
sirva entregarlo en Oficios n. 8. donde t-erá generosa-
mente gratificado^ 8497 1-lña 3-16d 
f \ E S D E E L D I A 6 D E L PASADO J U N I O 
| . / falta del tejar San Juan do Almer.dares, uu mulo 
color oscuro, 6 cuartas de alzada, cerrero, muy jíbaro 
y con una soga en el poscuezo. E l que lo entregue en 
diebo teja se gratifleará con $25. 
8415 4 13 
PE R D I D A D E UNA C O T O R R A . — S E R A G R A -tificada con un doblón oro la persona que entregue 
una cotorra que se voló al medio día de ayei jueves Í0 
del presente del Hotel Navarra: San Ignacio 74. 
8337 4-12 
Se arrienda para el 1? de agosto próximo un potrero de 8 caballerías, cercado de piedra, buenas aguadas 
y fábricíis, distante tres leguas de la capital y seis mi-
nutos d l̂ paradero del Calabazir. Informará J . A. Sa-
lazar Obispo 53, droguería, de 12 á 3. 
8570 4-17 
S E A L Q U I L A 
un magnífico salón bien amueblada, propio para un 
matrimouio ó dos amigos: también ¿e dá asistencia si 
la desean. O'Reilly 30 A, esquina á Cuba. 
8581 4-17 
Se alquila la casa calle de Pluma n. 6, compuesta 
de sala, gabinete, seis cuartos, cocina, pozo, caballe-
riza y cuarto para criados. L a llave está en Torreci-
llas 8, donde impondrán de precio y condiciones. 
8584 ílt? 4-17 
Se a lqu i la 
la casa de alto y bajo Egido n. 5, frente á la calzada 
del Monte, teniendo en la planta baja un armatoste y 
mostrador para cualquier establecimiento. Impondrán 
Acosta n. 93, 8564 8-17 
Se a lqui la 
la casa Rosa 11 en el barrio del Tulipán muy fresca, 
seca y capaz para una regular familia: informarán Ro-
sa 13, Cprro ó Mercaderes 22, escritorio de J. Medero 
8513 ' 8-17 
Se alquila una casa en la calla de Curazao número 6, con sala, tres cuartos, comedor, pozo y muy 
fresca en onza y media ovo al mes, 
mediata informarán. 8520 
en la bodega in-
4-16 
Cuarteles 80. Pe alquila en 60 pesos billetes: tiene sala, cernedor, cuatro cua' tos, dos de dios altos, 
cocina, etc. Informarán en Obispo 65 altos ó en S ilud 
n 89. 8516 4-16 
( ^jo. Se alquila un departamento frequísimo, pun-}io cciitríco, espaciosas las habitaciones, vistas tie-
ten á la calle y pisos de mármol, es casa de familia, 
muebles y asittencia si la desean, precios moderados. 
Industria 115 8512 4-16 
Se a lqui lan 
dos magníficas habitaciones aitas muy frescas propias 
para un matrimonio ó corta familia en i res centenes: 
Neptuno 1'3. 8543 8-16 
Carmelo 
Se alquila ur.a carita calle 11 n. 91 entre 18 y 20, so-
bre la loma al paradero mismo. 8535 4-16 
So a l q u i l a n 
á señoras solas ó matnmmio si'i hijos, dos habitacio -
nes altas, frescar, con vista á ¡a calle y tres azoteas. 
San Nicolás 85A c-i tre Zarja y Dragones. 
8359 4-16 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas babitacionea altas en ía casa calle 
de San Ignacio n. 24 En la misma el portero infor-
m a ^ 8556 13-16 
S E A L Q U I L A , 
babitación con asistencia, se toman y dan referencias. 
Galianom 8555 4-16 
Vedado 
calle P. n. 8 se alquila una hermosa casa inmediata á 
los bañ o?. Informarán Aguiar 116. 
8521 8-16 
P r a d o 93 . P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
8495 5-16 
Se alquila una casa con dos cuartos bajos y uno alto caU» de Apodaca 36, á dos cuadras de la calzada 
del Monte: impondrán de 12 á 5 en la calle de la A -
margura 31. escritorio. 8481 4-15 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á la 
calle: Amargura 94. 8448 4-15 
Se alquila 
un piso alto en precio módico. Tiene cuatro cuartos y 
demás comodidades. Se piden referencias. Calle de 
Jesús María n. 103. 8222 3-15 
SE alquila una casa de alto y con todas las comodi-dades para una familia, muy fresca y rodeaba de 
jardines y arboles frutales, situada en Gnanabacoa, 
calle de la Candelaria58:de su alquiler tratarán en la 
cochera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm 13 ó 15 en la Habana. 8453 10-15 
Se a lqui lan 
dos habitaciones bajas á señoras solas, de moralidad ó 
matrimonio sin hijos, de iguales condiciones. 
8462 4-15 
Manrique 135: 
Se alquilan d os habitaciones, una alta y otra baja, 
ésta eon puerta á l a calle, y á hombres solos, y la otra 
á matrimonio sin niños, para ambas se exigen v dan 
referencias. 8463 4-15 
Se a lqui lan 
Jesús del Monte n. 101, sala, comedor. 7 cuartos y po 
zo $17: altos Pocito24, tres pasos de Carlos I I I , sala 
comedor, 3 cuartos, 2 salones al mirador y ugua. 
propósito para la estación $25-50; bajos Infanta 96 
esquina á San José propios para establecimif uto, con 
agua $17, dos idem con llavín, agua y azotea $6 uno, 
toda en oro, y un solar con 25 cuartos, en uno de los 
puntos mejores, propia i para el que quiera especular; 
las llaves en las mismas, y de venta 4 estatuas de las 4 
estaciones propias para casas do recreo ó centros. Sa 
lud 55. 8460 4-15 
Se arrienda en proporción un terreno con más de tres mil vares cuadrada»; Hornos esquina á Prí n 
cipo. Informarán, Marina OÍ!, D. Florentino H e r n á n 
dez, y Aguila 61- 8443 8-15 
Se alquilan para poca familia los bonitos altos de la calle de la Habana 147. compuestos do sala con 
lu 'eón á la calle, tres cuartos, comedor, cocina, agua 
gas y demás comodidades. 8100 4-13 
O o alquila una casa de construcción moderna con 3 
Kjcuartos bajos y un salón airo muy fresco, agua etc 
Estrella 95. entre Campanario y Manrique: ¡a llave 
en frente: Su dueño Salud 46, farmacia del Ldo. Ara-
¡{6:!^_ 839« __4-1^ 
S e a l q u i l a 
la fresca casa Gervaáio 19, en cuatro centenes men 
suales: informarán Escobar 121 esquina á San Rafael 
83S5 4-13 
Q e alquilan las casas fO y 180 rie la calle del Agui-
O ' a próximas á la calzada del Monte, acabadas de 
reedificar, ambas muy capaces: las llaves en la bode 
ga esquina á Corrales y para informes Galiano 76, 
mueblería. 8390 8-13 
Se a lqui la 
la casa calle del Milagro 5 en la Vivera, con sala, dos 
cuartos y demás necesario en $ r5 B . buen pozo, y 
diez pasos de la calzada: en l * misma impondrán 
8383 4 13 
Se a lqu i lan 
los bonitos y elegantes bajos de la casa calle Neptuno 
núm 118, en los altos informarán. 8382 4-1' 
Se alqui'a, Cuba 62, cerca de O'Reil'y. una gran sa-la cen grandes ventanas, para escritorio, comercio 
ó sociedad; cuartos con cielo raso para eteritorio 
matrimonio sin niños; una gran cocina para tren de 
cantinas y un espacioso zaguán y otras habitaciones á 
personas de moralidad. 8105 4-13 
E n ©1 V e d a d o , 
muy barata, se alquila la preciosa casa Calle 2 entre 
11 y 13. compuestade sala, saleta, comedor, 6 cuartos, 
baño, jardines etc. etc, por temporada ó por meses. 
Véase y traten con su clueño Villegas 66. C. Betan-
court. 8112 4-13 
O jo panaderos.—Se alquila para panadería la casa Rayo n. 54, e^tre Reina y Estrella, donde hasta 
hac-í pocos clias estaba la antigua panadería E l Rayo, 
conserva su horno de inmejorables condicionfS. De su 
ajuste y demás tratarán en San Ignacio n. 73, entre 
Ácosta y Jesús Maiía. 9S63 8-12 
OJO. 
E l punto de m á s t r á n s i t o e n l a 
h a b a n a . . 
Mercaderes 45 frente ála Plaza Vieja, casa donde 
estuvo E l Arbol de Guernica 
Se alquila el zaguán y pjtio ccrra lo, propio para u-
na buena tabaquería, ó depósito de ferretería, azúcar, 
ó cualquiera clase do efectos, como igualmente cinco 
babitaciones corridas con balcón á Mercaderes y Cu-
na, propias para una larga familia; con un gran salón 
á la entrada Independiente de los «Jemás inquilinos: 
además hay habita.iiones altas y bajas de todos pre-
cios, hay agua, luz en el zaguán y corredores y porte-
ro, quien enseñará las habitaciones y dará el precio de 
ellas á todas horas. 8359 15 12JI 
SAN Dllf iO DE LOS BA! 
Se vende una finca muy buena, compuesta do 15 ca-
ballerías de tierra y dos casas de vivienda Tiene más 
de dos mil palmas y muchos cedros y arboles frutaler. 
Está lindando con los baños y sus terrenos son pro-
pios para sembrar tabaco. Para más pormenores in-
formará su dueña en la Habana calle de la Merced nú-
mo-o 50 de 8 á 10 de la mañana. 
M u e b l e s 
Se vende un juego de sala Luís X V , de palisandro, 
un escaparate, un tocador de lavabo, nna mesa corre-
dera y un jarrero. Miinrique 116. 
EN MARIANAO S E V E N D E UNA CASA D E mampostería y teja á cuadra v media del paradero de Samá, por el precio casi que el que se paga por una 
temporada. Paramáspormenores ocúrrase Aguacate 
108, entre Muralla y Teniente-Rey á todas horas del 
día. 8528 4-16 
S e v e n d e 
6 se alquila la casa Dolores 16, en los Quemados de 
CONSULADO 96. 
Casa de préstamos. 
Avisa á los marchantes que tengan prendas empe-
ñadas de seis meses y ropas de cuatro, pasen á resca-
tarlas ó prorrogarlas en el término de quince días, pues 
de lo contrario se procederá á su venta. 
Se sigue dando dinero con un módico interés, be 
compran y venden muebles y toda clase de objetos 
usados, pagándolos mejor quo nadie.—^f. Lopes. 
8522 
Mariauao: informarán Galiano 84 
8491 5-16 
Se venden 
solares muy baratos en puntos magníficos entre la 
quinta d» Santo-Venia y Tulipán en el ('erro; dar..n 
razón en la calle de Falgueras 1. de 6 á 10 de la ma-
ñana. 85-6 15-16 
A R B E K O S . — G A N G A . — S E V E N D E N T R E S 
B^rsilloncs para afeitar, de caoba, con sus banquetas 
torneadas y tres sillas giratorias para cortar el pelo, 
todo por $54 billetes. Jan la barberia do Mercaderes 
17 informarán. Í5'.7 
U n a b u e n a f inca . 
Se vende á una legua de Marianao, en la calzada, 
de 7 caballerías, con expléndidas p-.lmas, no, pozo, 
cercada de piedras. Más detalles Obispo 30, de 11 a 4. 
8541 'l-16 
r ) 0 1 ¿ T E N E R Q U E A U S E N T A R S E U N A i A -
X milia de esta capital, se vende muy barato uu p a 
niño de Boisselot ñls & C * de excelentes condiciones 
y otros muebles quo se pueden ver á todas horas del 
dia. Aguacate número Í08 entre Muralla y T.mente-
Rey. 8179 • 4-15 
EVENDE 
una gran vidriera de tabacos y cigarros y demás ane-
xidades en uno de los mejores puntos de la ca-
pital; pues su dueño lo vende por hallarse enfermo y 
t<mer que pasar á la Península: darán razón calzada 
del Monte n? 2. Papelería y efectos de escritorio E l 
Correo." v en la calle de Teniente-Rey n? 53. 
8t89 
En $4,500 oro. 
Libre de gravamen y sin intervención de tercero, se 
vende una casa en la calle de las Animas, de moderna 
construcción, edificada de mampostería y azotea y ocu-
pa 197,602 metros planos de terreno distribuido en sa-
fa, saleta, tres cuartos frente ai patio y una saleta en 
la obra traviesa, todo con lesas de LaBisbal, traspa-
tio con un cuarto para baño, cocina, excusado y dos 
departamentos altos; tiene desagüe á la cloaca con sus 
registros inodoro, y llave de agua de las de $40 con 3 
surtidores. E n Gervasio 26 darán razón, después de 
las ocho de la mañana en adelante. 8146 4-15 
ÜNA CASA D E B U E N F R E N T E , A Z O T E A , 4 cuartos, chicos, 2 bajos y 2 altos, comedor, &, en 
San Nicolás una cuadra de la calzada del Monte en 
$1300; otra Jesús del Monte Santa Emilia 6, (Santos 
Suárez). con 4 cuartos, agua, &, en $600; San Nico-
lás 95 entre Salud y Dragones impondrán. 
8456 4-i? 
Se vende 
la casa San Nicolás 100 entre San Rafael y San José, 
tiene 4 cuartos bajos y uno alto al fondo, tiene entra-
da de carruaje y 40 varas de fondo, con pluma de a-
gua redimida, informarán Lamparilla 94. 
8128 4-15 
VE D A D O . — E S T A SI Q U E E S GANGA.—SE vende una casa de mampostería con un solar de 
esquina, compuesto de seis habitaciones con agua pro-
pia y magnífico terreno para jardín, produce de al-
quiler 70$ y se d%n 1,700; Calle 10 entre 9? y 11, bo-
dega; informarán. 8435 O-̂ S 
SE V E N D E E N 11,000 P E S O S UNA CASA D E esquina son establecimiento calle de Dragones. E n 
$6,( 00 una idem de alto calle de la Habana. E n $5500 
una idem Jesús María. E n $3 500 una idem Picota 
con cuatro cuartos. E n $5,000 una idem San José con 
cinco cuartos. San Miguel 206. 8422 4-13 
EN $4,300 ORO 
libres para el vendedor y sin intervención de tercero, 
se vende en el barrio de Colón á tres cuadras del Pra 
do, una benita casa toda de azotea, compuesta do sa 
la, comedor, tres cuartos bajos y uno alto, cocina de 
todo el frente de la casa, arreate y pluma de agua de á 
$20; está alquilada en $34 oro: informarán en Campa-
nario 33, altos. 8368 4-13 
Casa de alto y b a j o s 
Directamente y sin terceros se vende una perfecta-
mente fabricada en lo que era intramuros. No recono-
ce gravamen alguno, pueden vivir en ella dos familias 
regulares, muy segura, bonita y fresca, construcción 
fina y curiosa. Tratará de ello D. Ismael Barrera, 
Neptuno 2, A. 8243 6-10 
B u e n negocio 
Se vende muy barata la casa callo de Someruelos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castilla. 
8111 8-8 
V E N D E E N $1500 UNA E S T A N C I A S I -
tuada en Jesús del Monte, á una cuadra de los ca-
rros, callo de S. Indalecio 32, esquina á Correa con 
casa vivienda, gran pozo y arholss frutales, para más 
pormenores informarán en lamisma todas lás tardes 
d o 3 á 7 . 7377 20 21 
171 n casa de familia y muy cerca de los baños, se al-Liquila una hermosa habitación alta á caballeros so-
loa ó á un matrimouio sin niños. Prado 18, en los al-
tos. 8332 la-11 3d-12 
A V I S O 
Sa alquila el piso ulto de la casa calle de Acosta 48, 
en la calle Príncipe Alfonso 83 informarán y acompa-
ñarán al que desee verlo á todos horas. 
8252 8-10 
MA L O J A 105.—Se alquila, compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, cocina, patio muy lar-
go, etc.; en 6 centenes mensuales: se exije fiador: in-
formarán Jesús-Maria 91. Cn 1022 10-10 
MERCED 77.—Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, excusado y lavaderos: hay 
departamentos para matrimonios eon balcón á la ca-
lle y habitaciones para hombres solos, y también se 
alquila la esquina para eetablecimiento ó vivienda. 
8156 8-9 
So alquilan en la calle de Barcelona 13, entre Agui-la y Gahano tres caballerizas para 50 caballos con 
vallas y sin ellas, colgadizo para 23 coches y patio 
para 12 carritos de repartir, también reciben á piso 
ecches solos á $7 btes. al mes. caballos solos á 6 y $4 
coche con 3 caballos á 16 y $20 y carritos con una 
mu1a $9. 8202 20-9J1 
En la calle de Tacón número 2, se alquilan habita-ciones altas y b^as, para escritorios y particulares: 
el portero las ensenurá y en Salud 32 darán razón. 
8163 . 10-9 
S e a l q u i l a n lo s a l tos 
dtí la casa calle de Compostela n. 213 en 2i onzas o -
ro, son cómodos, muy frescos y ventilados con vhta 
al puerto y á la campifiev. Vive su dueño calle del A -
guila nfimero 357 7867 15-RJ 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, con ó sin comida, en la alta y fresica casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero n. 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaciones Precios módicon 
7.-31 12-3 
¡ P E E R O S ! ¡ P E R R O S ! 
A los que tienen separados los dos cachorros y dos 
hembras se les espera solo hasta mañana: ya no ma-
paau y sí ladran, bravos de verdad. A media onza y 
doblón. Aguacate 69. 8578 4-17 
P a l o m a s c o r r e o s 
Se venden varios paros de cria, raza belgas y de 
distintos colores. O'Reilly 81, de 8 á 11. 
8196 4-16 
S e vende 
barato un buen caballo maestro de tiro: Vedado, 
He 5? núm 21. 8534 4-16 
~ A L A S P E R S O N A S D E GtXJSTO. 
Se vende una cria de gaticos de Angora, muy lanu-
dos, ojos aznles, propios para regalo. Neptuno 8, altos. 
8452 4-15 
PIANO BOISSELOT. 
Se vende uno magnífico de cola. rallo del Tenien-
te Rey número S5, de 11 á 1 puede verse. 
8180 4-15 
AS B A R A T O Q U E Y O N A D I E ; T O D O S L O S 
muebles con acción al local: ó por piezas; juegos 
lo pala á lo Luis X V completos y medios, y también 
de Vicaa; un escaparate de un espojo y otro de bolas; 
mecedores de mimbre y de los de Reina Ana, con 
muelles en los balances; UQ escritorio de señora nue-
vo cn $35 B; relojes de los de número 8 y semanarios; 
una de las camas más bonitas con columnas dobles en 
$55 B; propia para regalo: peinadores, una famosa 
fiambiera, una lira do cristal y car; etas; nadie cierre 
trato sin pasar por Reina n, 2, frente á la Corona. 
8472 4-15 
C A M A S 
Se vendo una hermosa cama de matrimonio sin es-
trenar en $50 B, , costó 34 oro, 1 camita niño $22; 3 
de per»ona á 25, 1 cuna do bronce $35. Merced £5. 
8488 4-15 
SI _ buen estado do la mejor fábrica de Nueva York, propia para una capilla ó iglesia del campo ó una es-
cuel;. de música, es muy Inula. Amistad 90, alnacén 
de Pianos de T. J . Curtís. 8468 6-15 
S] char la familia un magnífico juego de cuarto ameri-
cano, de madera de nogal, un excelente pianino de 
Pleyel y todos los demás muebles, desde la sala hasta 
la cocina: todo es nuevo y cn ganga. Suárez 43. 
8409 4-13 
U n a g a n g a 
Se vende un magnífico piano vertical: informarán 
Tejadillo núm 6̂  8271 8-10 
de los Sres. Bahamonde, 16 Bernaza, 16, entre Obra-
pía y Lamparilla. Los Sres. Bahamonde decidi/ioa á 
favorecer al público en lo que en su giro concierne, no 
han dudado es'ablecerse, ofreciendo su nuevo estable-
cimiento (casa de préstamos), al inteligente público 
habanero, que no dejará de convencerse de la realidad 
si le honra con su visita, seguros de que aquí encon-
trareis mayores ventajas que en ningún otro lado: se 
ofrecen de"ustedes los Sres. Bahamonde. 16, Bernaza, 
16, L a 2? América. 7182 26-24Jn 
S E V E N D E 
una preciosa máquina de vapor vertical de cuatro ca-
ballos de fuerza, forrada de caoba con toda la tubería 
de cobre, con su chimenea y todos los accesorios, lista 
para funcionar y sin estrenar. Se cede al costo de fac-
tura y solo por no poderla acomodar al sitio donde de-
bía colocarse. Para más detalles é informes dirigirse 
al taller de maquinaria de la calle de la Amistad 124. 
8380 8-13 
Materiales de todas clases á precios tan reducidos, 
quo no hay quien los dó más baratos. Ver y conven-
cerse. Henry B . Hamel & Co., Agente de los Sres, 
J . H . Bunnelly Co. New-York. Agentes de los Sres. 
Partrick & Cárter, de Philadelphia. Unicos Agentes 
de los Telefonos legítimos de Bell, Mercaderes 2. 
8;i09 I S - l l J l 
T R A I D O S 
C I Í I P F E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta ágrec ios de fábr i ca por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 973 5-J1 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería do José Porte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha 
8401 26-13 J l 
i I M a F P e i i f f l 
J A B O N F E L I N T C O . 
Este maravilloso y deseado Jabón, que quita toda 
clase de manchas en el cútis, conservándolo hermoso; 
preservándolo de arrugas, se venda en la Botica de 
Santa Ana, Riela 68. 8431 4-15 
PIANOS. 
E n el almacén de música E l Olimpo, se ha recibido 
otra remesa de los alemanes y franceses, que se ven-
den á precios de fábrica, en medio uso, los hay de 
Artuis, de poco uso, á 6 onzas. 
Parel á 4 idem. 
Debuen á 4 idem. 
Fabra á 2i idem. 
También hay un completo surtido de música que se 
da de 50 centavos á 1 peso btes. el ejemplar. Clarine-
tes en do, cornetines con estuche á $25 oro, tambores 
y otros instrumentos sumamente baratos. Cuba 47, 
entro Obispo y Obrapía. 8408 4-13 
T U E C O S D E S A L A V I E N A , D E PALÍSAN-
t3 dro, caoba y nogal de Luis X V ; escaparates de 10 
á $100; juegos de comedor de fresno y caoba, sillas y 
sillones de todas clases, lámparas de cristal y bron-
ceadas 2 y 3 luces, baúles de cuero, peinadores, lava-
bos, tocadores, camas de hi :rro y metal, lavabos y es-
pejos de barbería, un gran reloj de mesa, columnas de 
yeso para sala, cuadros finos, jarreros de caoba á $10, 
a* aradores á $20 y un sin fin de muebles muy baratos 
Lealtad 48. 8417 4-13 
(OR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A E L 
campo se da en proporción un magnífico piano 
Chassaigne &. Fils. Puede verse en Acosta 45. 
8394 4-13 
Carpetas 
Se venden varias en muy buen estado, una balanza 
de plataforma y un asta de bandera; Santa Clara 25, 
el portero informará. 8378 8-13 
A M O M M S TRANSPOSITORES. 
H a n l l egado c u a t r o , dos g r a n d e s 
y dos m e d i a n o s . 
O B R A P I A 2 3 
Almacén de Música ó Instrumentos, 
S E A F I N A N Y COMPONEN PIANOS Y ORGANOS 
8372 6-13 
ESTUCHES DE VIOLIN 
Q U E S E T R A N S F O R M A N E N A T R I L E S 
Por la módica suma de $5-30 oro se vende una par-
tida en el Almacén de Música é Instrumentos, Obra-
pía 23. 
También se han recibido cuerdas de varios gruesos 
para relojeros y maqieinaria. 8371 8-13 
del asma O ahoRo, tos. can-
sancio y falta de respiración 
.Ton e l uso de loa 
SIGASEOS AOTASMiTICCI 
DEL 
De venta cn todas laa boticas 
acreditadas 
* 3© eiíNTAVOS B. 6. 
C n. 956 
DSG 
Quemazón de cajas de hierro. 
S e r e m a t a n a l m e j o r p o s t o r . 
$•503 
Venduta de Miniño, Mercaderes 16. 
4-15a 4-16d 
P a n o r a m a s . 
Se avisa á todos los del campo, que se venden vistas 
de todos los acontecimientos más modernas: en Ber -
naza 3 panorama de Soler. 8334 8-12 
TELEFONOS 
legítimos de Bell, únicos agentes para la Isla de Cuba 
Henry B. Hamel & Co. Mercaderes 2. 
8307 15-11JI 
T e n i e n t e - R e y 5 9 
Posturas de cocos de Baracoa y plátanos Joncí. 
7375 15-21 
i c io s mmm 
E DIEZ V E C E S L A S OCHO 
SE V E N D E 1 E S C A P A R A T E , 1 M E S A C o -rredera y 6 sillas nogal, 2 mecedores costura, 2 id. 
grandes, 1 mesa de alas, 1 de centro, 1 consola, 1 re-
loj, 1 farola, ¡2 lámparas para gas, 4 barras catre, 1 
máquina Singer y otros muebles: Academia Moderna, 
San Ignacio 49. 8365 4-13 
E n R e i n a n . 3 
ee venden diez pares de palomas criadoras, buchonas 
con mucho buche y correos belgas, muy mansas, tanto 
que comen en la mano, y á prer-io muy barato; Reit a 
3. 8158 4-15 
S E V B N D E 
una hermosa pareja de caballos del Canadá, color do-
rado: puede verse de 12 á 4 de la tarde Luz n. 7, en-
tre Inquisidor y San Ignacio. 8434 4-15 
Se vende 
••n precio módico un magnífico caballo criollo de silla: 
informes: Establo Prado esquina á Refugio. 
8427 10-13 
SE V E N D E UN HERMOSO C A B A L L O D E L _ país, maestro de tiro y de silla, buen caminador: 
también se vende una limonera nueva: pueden ve/so 
en Lealtad 41. C1029 8-11 
Se vende 
un buen caballo color alazán do siete cuartas y siete 
años, sano y bin resabios, maestro de tiro: im pondrán 
Reina 14. «2.'.3 15-ÍO 
son los que publica en esta sección " L a Casa Pía. 
Siga V. leyendo, que después de lo cómico, después 
de lo bufo, después de lo payaso, llegará V. á lo erio, 
á lo formal y á lo respetable; en una palabra: á lo 
bo.ljO. 8107 4-13 
LA SERVICIAL 
PRESTAMOS 
Neptuno número 153. 
Esta antigua y acreditada casa facilita dinero en to-
das cantidades por alhajas, muebles, pianos y otros 
objetos: tiene de venta ua buen surtido de muebles de 
todas clases, entre los que hay un magnífico juego de 
sala de Luis X V , doble óvalo, un llamante pianino de 
Boibselot fils, de Marsella, bonitas joyas de bridantes, 
que se venden á precios sumamente arreglados.—J, 
Blanco. 8128 Tl-8 
A l m a c é n de p i a n o s cío T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establocimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar^nti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cHmbian, alquilan y componen de todas clases 
6883 27-11 Jn 
S E V E N D E N 
ó se tratan por otros carruajes, una hermosa duquesa, 
un cabriolé completamente nuevo y un tílbury remon-
tado, de lo más elegante que rueda en esta ciudad; to-
do con economía de propios. San Miguel 184. 
«580 8-17 
Q E V E N D E UN BONITO Q U I T R I N CABRIO-
í^ lé nuevo, sin estrenar, único en toda la Isla en su 
forma y ac da barato: Salud 10. 
8585 4-17 
SE V l í N D E UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A francesa y dos caballos con su guarnición, todo en 
proporción: impondrán Hospital n. 
mañana.. 8533 
5, de 6 a 11 de la 
4-16 
C o m p o s t e l a n . 1 1 2 , e s q u i n a á L u z 
P l a z a de B e l é n . 
Joyas, Muebles y Píanos. 
Ofrece al público este antiguo y.acreditado estable-
cimiento un eipléndido y variado surtido de joyas fi-
nas que realiza á precios sin cempetencia. 
E n muebles tiene este establecimiento magníficos 
juegos de cuarto completos de roble y fresno y nogal; 
juegos de comedor de palisandro y meple; escaparates 
de nogal y palisandro de una y dos lunas viseladas, 
vestidores de nogal de luna viselada, peinadores de la 
misma clase, lavabos de idem, escaparates magnífi-
cos de caoba; lámparas de cristal de 2, 3, 4 y 6 luces, 
pianos dí los mejores fabricantes de Pleyel, Boisselot, 
Fils y C?, Bernaregi y otros do fama universal. 
Todo se realiza á precios excesivamente baratos por 
proceder de segunda mano. 
Se venden 
do magníficas victorias para el campo 6 la ciudad, un 
flamante milord francés Amargura 54. 
8424 4-13 
7869 
C a m p a , A l v a r o á i a z y C p . 
Í5-2J1 
se disipan las jaquecas y neu-
ralgias en algunos minutos, 
con el empleo de las P e r l a s 
d e t r e m e n t i n a del D*1 Glertan. 
Tres ó cuatro de estas p e r l a s producen 
un alivio casi instantáneo. 
Cada frasco contiene 3 0 p e r l a s , lo 
que permite la curación de una neu-
ralgia ó una jaqueca por un precio 
insignificante. 
Debiendo rectificarse la esencia da 
trementina con un cuidado especial, es 
menester desconfiar de las imitaciones, 
y exigir como garantía de origen en cada 
frasco la firma Glertan. 
E n París , casa L . F r e r e , 19, rae Jacob. 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . - Afecciones linfáticas. Enfer-
medades de las vias digestí vas. Infartos del higado y del 
bazo, Obstrucciones viscerales. Cálculos biliarios,&^ 
H O P I T A L . — Afecciones de las vias digestivas. 
Pesadez del o-tómago. Digestión difícil, Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones de los ríñones, de ia 
vegiga. Grávela, Cákülos urinarios. Gota. Diabetis. 
Albuminuria. 
H A U T E R I V E . — Afecciones de los ríñones, do la 
vegiga la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXÍJASE el NOMBRE de la FÜENTE sobre la CAPSULA 
I m Aguas de las Fuentes de Tichy arriba mencionadas so I 
encuentran en la Habana, r n casas de José Sam y lobé | 
y C*. En Matanzas, Matliías Eormanos: Artis et Zanetti. 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 
Médico de la Facultad de París,Ej:-farmcode los Jlosfitales 
honrado eon Medallas y Recompensas nacionales. 
BOL ARIiílÉNICO, 4 0 a ñ o s de é x i t o . 
C u r a c i ó n s e g u r a do las EDfermedades (13 las Vias 
urinarias, Derrames recî ntrs ó aatigos y Flujos blancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurat ivo 
de una superioridad iuco!;tostiLIa rara la c t irac ion 
r a d i c a l de los Accidentes Sifilíticos, Granos, Em-
peines. Escrófulas y Vicios do la Sangre. 
P A R I S , 19, ruc Montorgnail, 19, P A R I S 
DEPÓSITOS EN LAS PI1IKCIPALK3 FARMACIAS 
TESORO DE LAS MADRES V E R D A D E R O S 
Se vende 
nn faetón nuevo con muchas comodidades para una 
familia y se da en proporción: calzada del Monte 417, 
faéu. 8258 8-10 
Sü V E N D E O S E CAMBIA P ü f l OTROS C O -ebes uu elegante vis-a-vis, un coupé un milord y 
uu faetón 4 iisientos, todos remontados de nuevo de 
la marca E . Courtiller. Aguila 84. 
8073 10-6 
0 Y E R 
E L E C T R O - M A G N ÉTICOS 
C O N T R A L A S C O N V U L S I O N E S 
Y p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de los N i ñ o s . 
P Los Col lares K o y e r son los unióos que.preservan verdaderamento 
^ ios Biños da las Convulsiones, ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
K O E B L E S . 
OBRAPIA NUM. 53, 
esquina á Compostela. 
Se acaba de recibir uu gran surtido de muebles de 
Viena, color natural y palisandro que ^ endemos á 
precios incomparables como sou juegos de sa!a com-
pletos de distintas formas y tamaños muy elegantes; 
sillas do niño para meaa, balancitos, sillas para cole-
gio, silletas de tijera para misa grandes y cbicas, vf-n-
demos sueltos balances grandes y de costura, sofús, 
mesas de centro y de consola, BÍll«rfa .surtida, sillones 
de tijera, sillones extensión propios do viaje, con la 
jran ventaja que todo se puede armar y detarmar sin 
a menor lastimadura por ser todo atornillado. 
Gran rebaja de precios del variado y compieío nur-
tido de muebles y prendas: siguen los auillos de oro á 
$4 B. y de plata á $1 B. 
Dos espejos grandes y una cama de nogal, se dan 
casi regalados por necesitar el local. 
mo 8-17 
i '^^ae»^' . . . El Doctor BROCHARD, profesor de higiene y de enfermedades de los niñiis, en lu 
PfOVidüBCÍa ¿2 los Nl'uCS Fiiculiad de Medicina de Paria, redactor del periódico La Jeune Mére, dice lo ándenle 
acerca de los C O L L A R E S R O Y E R : 
« Con el fín de cor testar a l g r a n n ú m e r o do p r e g u n t a s que m e h a n sido d i r i g i d a s , 
d i r é a mis leoiorAa que pueden emplear con toda c o n f í a n z a e l C O X A A B RCÍTEÍJ, que 
e s t á conocido en Francia como en los domas p a í s e s , desde m a s de 2 5 a ñ o s , y que 
su e í l c a c i d a d h a val ido a su a u í o r Jos m a y o r e s elogios. L a electricidad que de e l se 
desprende por poca m í e sea, produce sobre ín piel del n i ñ o y Jas ñ b r e s n e r v i o s a s que 
rodean l a s mandibulas una l i g e r a e x c i t a c i ó n que no puede s e r evidentemente s ino 
m u y saludable en el momento de l a dent i c ión , p a r a e v i t a r l a s convuls iones . ; 
(Periódico L a Jeune M é r e , año de 1S76). 
EXÍJASE QUE CADA CAJA LLEVE LA MARCA DE FAnnicA AimntA Y LA FIRMA : 
K O Y E R , P h a r n i a c í e n , 225 , R u é S a i n t - M a r t i n , . P A R I S . — Depósito en todas Famams. 
S E V E M D B 
un juego de sala do palisandro. Calle Ancba del Nor-
te n. 154. 857y 8-17 
G R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo cn Medicina del Hierro Rabuteau está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de Hierro Rabuteau están recoinendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos, Pérdidas, Debilidad Estennacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, ampobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase, -— Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
A'i Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de Hierro Rabuteau está recomendado á las personnas $tte no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro Rabuteau está especialmente destinado par» *•* SMu5. 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
LAS PERSONAS DE 
guslo. -Se vende uninueva y elegante fiambrera 
en do» onzas oro, Concordia n. 40. 
«)fi9 6 17 
B l 
Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y C5A d 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías 
V E N G A N 
í Galiano lv5, muebleiía E l País, á ver un soberbio 
juego do cuarto americano, legítimo de fresno dp ca-
rey. Prenio módico. 8602 4-17 
m 
Vedado. 
Se vende un solar con tres babitaciones en la calle 
6 esquina á 11, entre el Carmelo y Vedado, muy ba-
rato. 858"! 4 17 
V E N D E ÜN T A L L E R D É L A V A D O POR 
Í̂ ÍÍO poderlo atender su dueño: en Colón 40 informa-
rán. «386 4-17 
S e v e n d o 
una zopateria -'e señora en buen sitio v muy barata. 
Infirmarán Lamparilla 74, botica E l Cristo. 
8504 4-17 
n h m m m m m m 
de Av P, Rflmírez, 
A M I S T A D 7 5 "ST 7 7 . 
En esta "jcreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el guUiJo más com-
pleto de inoduros magníficos do lo?. !, ¡aval-oí, palan-
g.nas, etc , v fe venden mis baratos ijue en ninguna 
otra ¿UÁ. Visítese y compásonse precios y mercan • 
oías. OnUB? •ÍCJI 
Curación Asegurada a * Enfermedades Secretas 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, París 1885. — Diploma de Honor, París 1886. 
é Inyecc ión de 
K A V A - K A V A 
DEL DOCTOR F 0 U R N I E R 
AVISO 
í-asa de Préstamos Animas uüm. ÍK). 
Las porsonas que tengan prendan empefíaJas en di-
cba casa 'as de oro y brillantes, sc-is meses; muebles y 
ropas tres, pasen á recogerlas ó prorrogarlas en el 
término improrrogable de orbo díai contando desde 
ebta fecba, de lo contrario perderán to lo derecho quo 
leí pueda caber v cuyos míms. ion los sifruiontes: 3145 
í3tÍ6-T*7a -y<03' 10 -3 íl 1- 3801- S708- :i7«>í-8787 5829-
31*8 3RIJ4 afV79-363l -3?60 34ñ;-87r>.::«- 3614-^733-48-
60 3793. Se continúa facilitando din'ro por Í Iba.jas, 
muebles y ropas.—Habana, julio 15 de 1890.—José 
Siago. 8519 4-10 
B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T I 8 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar xú molestar los ó r g a n o s digestivos. 
E x í j a s e sobre c a d a p í l d o r s , , c a d a c a j a , c a d a e t iqueta l a firma fácva'S&wue*-, 
P A R I S , 2 2 , H a e © d e l a M a d e l e i n e , 2 2 , P A B I 3 
Imp. del "Díaxio de la Marina" Hiela 89, 
